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-o M1nlstro do Trabalho anencíou ontem o primeiro Indice Nacional de Preços aoConsumidor: 26,6%. Esse índice servirá de multiplicador para o
rea;uste automático semestral para os assalariados com data-bàse entremaio e outubro, conforme lei aprovada anteontem pelo Congresso (P. 2)
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Chuvas atrasamnovaestradapara.Sul da .Ilha Hoje decisão em sete modalidades nos JASC�
As chuvas intermitentes que têm caído sobre a Capital já

provocaram um atraso de 45 dias nas obras de implantação da nová estrada

para fi Sul da Ilha, cujo término estava previsto para .'

janeiro. Os trabalhos poderão se arrastar até março, prejudicando
o afluxo de turistas na temporada de verão (Página 16)

Os xx Jogos Abertos de Santa Catarina terminam hoje, com disputas
decisivas de esportes coletivos. Blumenau, a cidade sede,
participará em seis das sete. modalidades que estarão sendo

decididas. Pela manhã, na Alameda Rio Branco, haverá aindaa parte
final de ciclismo e Florianópolis é favorita' (Caderno dos JASC)
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Reajuste para Governo muda
I

Projetos
/

Represamento Jorge retoma
alíquotas do Cura estão do Rio hoje a se
ICM este ano ameaçados 'por Caveiras deixa' eocontrando

�, t·
·e beneficia falta dé 400 famílias "expectativa na
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, verbas do BNH '

ao desabrigo classe politicaos rnuruopios
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é ele 26,6%, segundoMuriloMac.do.·
Brasília - O Ministro Murilo muito preguiçosos e estamos rotdopela alta dos p1:_eços"Macedo revelou ontem à bloqueados como na história Após lembrar que a med>tarde o primeiro índice nacio- do passarinho e da cobra e havia sido sugerida pela eldlinal de preços ao consumidor olhando como hipnotizados dade ao .então ,Ministro ��que servirá de multiplicador apenas para os olhos do capi- naldo Prieto, ha cerca de uipara o reajuste automático talismo e .do comunismo", ano é meio, o Sr. Theobald�

.

semestral para os assalariados afirmou Don Ivo Lorscheiter. de Nigris analisou q_ue a co�com data-base entre maio e Ele disse que os pilares fun- reçã,o automática se constj\outubro: 26,6 por cento. Se- damentais para uma boa polí- turra num fator sIgnificativ�gundo Murilo Macedo, o ín- tica deve ser da ,igualdade e na busca pela .melhoria COns!dice foi levantado pelo I BOE da participação responsável e tante da qualidade da vid;em 14 capitais. Mas não deu que a Igreja também busca Segundo ele, nãoerajustoq�l,outros detalhes sobre o mé- uma .saída política "num os empregados esperasse'todo, critério, etc., que só ponto equidistante entre o ca- um ano inteiro até Ocorr�podem ser levantados pelo pitalismo e o comunismo", uma, revisão salarial, num'Rio. mas que "só P0� conscienti- época em que a inflação atinlComo estabelece a lei sala- zar ". Na sua opinião, Puebla ge índices anormalmenteele1rial aprovada anteontem pelo mostrou que os dois regimes vados. 1Congresso, os trabalhadores (capitalismo e comunismo) Evidentemente ainda Perlcom data-base entre no- "são incompatíveis" para re- sistem disllositiyos da legiSla)vembro do ano passado e abril solver os problemas sociais. ção trabalhista que Poderãodeste ano terão reajuste au- SUGESTÃO ',\ , sofrer modificações com vis.temático de 22 por cento em A comissão de política sala- las ao atendimento dos an;novembro deste ano. rial do Congresso Nacional de seios de patrões e emprega.'Os trabalhadores com Ad vogados Trabalhistas e dos, mas o que deve ser desta.data-base em novembro pró- Seminário sobre CLT, na ci- cada é que mais uma etapa foiximo terão os 22 por cento dade de Passo Fundo, sugeriu percorrida, com o objetivod�previstos na.lei, mais de 26,6 , ontem, a criação do "proces- aprimorar as relações entre:por cento (não é somado e so subjetivo de remuneração", empresários e empregados:composto, multiplicado), o que beneficiaria empregados todos interessados no aperfei::
que 'dá 54,4 por cento.

'

excepcionais na sua atividade çoamento da justiça social",:GARANTIA
, sem que os demais - na acrescentou o empresário, ':

Porto Alegre - "De nada mesma função -_ tenham di- DESMORALIZAÇÃOadiantarão os reajustes semes- reito a equiparação salarial. Belo Horizonte - O depu.:'trais se não houver uma ga- "Muitas vezes, um funcio- tado Cássio Gonçalves:rantia de estabilidade do valor nário tem maior destreza e (MDB) disse ontem que o oh-:real dos salários", disse ontem habilidade do que o outro, jetivo principal da reformasa.:'
o presidente da CNBB , Dom mas ambos recebem o mesmo larial aprovada pelo Con.]Ivo Lorscheiter, quanto a re- salário porque os patrões têm gresso é desmoralizar aquelas:forma salarial aprovada pelo medo da justiça. Neste ponto categorias profissionais que'Congresso, lembrando que acho que as leis não são justas "melhorando suas organiza::
"agora é preciso com urgência e temos que garantir uma ções, têm mais condições de
,urgentíssima analisar as bases margem de liberdade para a exigir do' Governo mudanças'Brasília - A legalização do Partido Comunista será permitida, se o dos problemas sociais". I sensibilidade dos 'empregado- substanciais, seja na política,Congresso Nacional aprovar projeto de emenda constitucional para o

Em visita ao presidente da "

I' t
..

t AI ,. .

I'
.encaminhamento do qual o deputado Ruy Codó (MDB-SP) deve come- res , .sa ien ou o juns a - econorruca, seja na po ítícasa,

çar a colher assinaturas no início da próxima semana. Integrante do Assembléia Legislativa cione Niederauer Corrêa) larial",_ __ !grupo moderado da Oposição, o Sr. Ruy Codó acha que a oficialização gaúcha, Carlos Giacomazzi presidente do congresso. , Ido PC é a única forma certa de 1 demonstrar que os comunistas gritam para convidá-lo para a 36, a AVANÇO - Mais uma vez, ressaltou o:mas não tem força. Romaria da Medianeira em São Paulo _ O presidente da parlamentar. oposicionista, o:I
Suprimirá a emenda a ser proposta por aquele deputado de São Paulo

,

o ítem três do parágrafo primeiro do Art. 152 da Constituição, o qual Santa Maria dia II .de no- Federação das 'Indústrias do Congresso Nacional, através \
exige na orzanizacão dos partidos políticos a observação de princípios vembro, Dom ivo Lorscheiter Estado de São Paulo (Fiesp), de sua maioria parlãmentar.]tais como a inexistência de veículo, de qualguer natureza com a �ção de disse que a CNBB não quer ser Sr. Theobaldo de Nigris, con-' votou simbolicamente, apro.:gove;nos, e?tldades ou partidos estrangeiros. As�egurou o Sr. R�y _ oposição ao Governo e que "a siderou ontem que. "a apro- vando a reforma que o Poder "Codo que vanos moderados, definitivamente contranos a partl�lpacao' , '. ' ,

de comunistas QP MDB, a exemplo dele, ampliárão o seu projeto de .saI?a e nos afastarmos dos vação, pelo Congresso Na- Executivo lhe encaminhou e I,
emenda constitucional. -. dOIS olhos do comunismo e do cional, do projeto instituindo q ue não reforma coisa ai.:Prestes, disse o deputado Ruy Codó no plenário da Câmara, só capitalismo e buscarmos -

reajustes semestrais, repre- guma. "Ela legaliza apenas os Iengana os trouxas e todo mundo sabe que ele sempre fez alianças do P<C como pilares políticos a res- senta um avanço importante aumentos semestrais que!com candidatos de matizes variados a troco de dinheiro. Entendo que
.

como ocorre em muitos paísest., o PC deve ter o direito de funcionar, ponsabilidade e a participa-. na política trabalhista e per- aquelas-categorias mais orga-:condenado deve ter uma janela para respirar. Çontudo seus integrantes vão ficar ção responsável". mitirá aos assalariados recu- nizadas já obtém através da I
desmoralizados com a legalização, porque vai ser fácil perceber que eles "SOIT]OS (os brasileiros) perar' o pÓder de comprá cor- contratação coletiva".�_p�rJ?efl!lato falam alto mas não têm força,

.
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-:"'����-- >.,��-� M-DB�forma a nCIiCípa ��.t.'�lúrg'cós testãln logo ,

Rio - O Brasil, hoje, vive o em-
_

buste da chamada abertura e fiz H
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questãodeserumaprova,porque armonla para SU�, a no"a po ,Alca sa
-,a"rG :sabia que iam fechar em cima de .. I

_

• I • I
mim", declarou o almirante Cãn- , ,executl·Va nac'l·ona I Brasília - O Mfnistro do Tra- Ele, logo que chegou a Bra- para evitar a rotatividade edido' Aragão que; ontem, na 2a

b IhAuditoria da Marinha, tomou _ __
a O, Murilo Macedo, está sília, na última quarta-feira, dar garantia no emprego, ex-

conhecimento. oficialmente,' da Brasília - Na próxima semana, deverá estar decidida a composição da otimista, acreditando que a lei foi taxativo: "se o Congresso tensão dos reajustes semes-
setenção proferida contra ele, em comissão executi,va nacional do MDB, que será indicada pelo diretório, da nova política salarial vai aprovar esse projeto com o trais aos aposentados e, a
1 97 1 • na qual foi condenado a seis eleito Ila convenção do dia 4. Tudo indica que somente serão substituí- começar a diminuir as tensões substitutivo do relator da co- principal, negociações coleti-
anos de prisão por peculato. 'dos os que não permanecerem no diretório nacional, pela "chapa de

. sociais, e, por consequência missão mista (senador José vas amplas. Não tiveramDesde o dia 18, quando retornou harmonia" org�nizada na semana pa,ssada. arrefecer o surto grevista no Lins - Arena CE ), o trába- êxito, mas não satram frus-B '1 t' R' Os Srs UlissesGuÍmares e Thales Ramalho deverão ser reconduzidos P ,

ao raSI, es a preso no egl- aís. Mas nesse fim de semana Ihador vai passar por cima trados do Congresso, depOISmento Caetano de Farias. . a presidência e 'secretária-geral do MDB. Dos vice-presidentes, deverá .
.

.

Salientou não acreditar em sua ser substituido o 1° vice- Paulo Brossard. Ele integra o diretório na
vaI-se começar a ficar sabendo da nova Lei do Salário, da votação. Consegulfam,

liberdade, "apesar de não ter co- qualidade líder, sendo também suplente. do órg qual. a força da nova lei do como já passou por cima do pelo menos, no entender de-
metido nenhum crime", e que ão, Seu substituto seria o senador gaúcho Pedro Simon, falando-se Salário. Decreto-Lei 1632 (que prorbe les, dar uma demonstração,
sabia disso ao voltar depois de 15 também no senador Marcos Freire (PE) e no senador Teotônio Vilela as greves em atividades consi- com apoio de mais de 600 tra-
anos de exílio. Quanto a possibi- CAL). i

. -.

Ela começará a ser testada deradas essenciais) e da Lei balhadores, que a eles se m-
.lidade de ser indultado disse que Os senadores Roberto Saturnino, 2° vice-presidente e Tancredo Ne- pelos metalúrgicos de São 4330 (que regulamenta o di- corporam nas g_alerias do"de maneira nenhuma" aceitará o .

ves, 3° vice, serão mantidos bem como o 1° secretário ·senador P I O G Ih
.

d ,.

d )" C di' aindulto das mãos do Sr. João Ba- Lázaro Barbosa, e o 10' tesoureiro, senador Mauro Benevides. au o, sasco e uaru os, relto o exerclclo a greve. ongresso, e sua tota InS-
.

F
.

d N-' O senador Agell.Qr Maria C.RN) deve integrar a executiva, como 20 que nesse fim de semana vão Passar por cima, segundo- tisfação à lei aprovada ..tlsta Iguelre o. ao aceito, poro.
decidir se entrarão ou não em Lula, porque a nova'lei limita. Foi um coro de 'quase oito-que tenho ojerizai a esmoia". Na s�cretáflo em substitUição a� deputado gaúcho Aldo Fagundes, que

próxima segunda-feira, seus ad- nao fOI mdlcado para o dlretorlo naCIOnaL Haverá novas escolhas de greve. Anteontem, depois do ainda mais, a possibilidade de centas vozes, vaiando, apu-vogados ingressarão com petição
-

vogais e suplentes, para as vagas de membros não incluídos no "cha- término da votação da nova o trabalhador negociar au- pando, gritando e até mesmo
apelando da sentença.

.

pão" do diretório nacional, como os Srs. Fernando Coejho ( PE) Fui . lei, ainda no Congresso Na- mentos salariais. Os dirigen- berrando contra a Arena e o,

Interpelado a respeito da re- Lino (AC) e prefeito Guaçu Piteri, de Osasco (SP). cional, dirigentes sindicais te5- sindicais que estiveram em Governo. Apoiaram o MDB,forma partidária explicou· defen- • h' d
que vieram de vários Estados Brasília tentaram, em vão, porque os parlamentares dader a tese pela qual "não se dis- Passarln

.

O é acusa o repetiam uma opinião do pre- convencer as lideranças da Oposição souberam assimilarsolve partidos Jflbr decreto-lei" e
. sidente do Sinàicato dos Me- Arena no Congresso a, pelo

-

suas esperanças e desesperao-não tem dúvidas de "que a

massa, d'e provoca r o talúrgicos de São Bernardo e m�ilOs. aceitar três novag ças. Sarram .aliviados, masbrasileira há de compreender os
I

d ddiasdeamarguniemquevivemos Diadema, Luiz Inácio tia -linen as ao Projeto, com consciência dequeper e-
e .vai formar a grande unidade tumu- Ito·. no Con'g' res'so Silva, o Lula. (Jueriam novas medidas ram essa batalha.
pela base. passando pejo MOB, '--

. Arraes. Prestes. Brizola, a juven-

J ,. d.tude Brasileira renascida na nova Brasília - O deputado Hilderico OliveÍra (MDB-BA) responsabilizou U .a-o·· retorna _ .sposfoUNE, a classe obreira, o campe- ontem o líder do Governo no Senado, Sr. Jarbas Passarinho, pela
.

_sinatO. o setor progressista da suspensão da sessão do Congresso de anteontem, que examinaria o

I ,
.

Igraja. as mulheres brasileiras que decreto-lei que aumenta a Tilxa RodOviária Única. Ele afirmou que o

a ufar pe o no"o p"'Stêm dado provas soberbas de sua senador determinou a medida ao presidente do Senado, Sr. Luís Vianna ... ' I I
posição polítiCa e pelo nascente Filho.
setor democrático das Forças Ao lembrar que havia quorum suficiente, o parlamentar indagou
Armadas". qual o amparo legal de que se valeu o Sr. Luís Vianna Filho para

suspender a sessão. E ele próprio respondeu: "evidentemente, nenhum.
Apenas cometeu mais um ato arbitrário, idêntico a muitos cometidos
pela Arena, mandando '/;as favas a polidez democrática".
O senador Luís Vianna (Are,na-BAl. quando presidia ontem a sessão

ordinária do Senado, referiu-se aos acontecimentos do dia anterior
durante sessão do Congresso para votação do aumento da Taxa Rodo­
viária Única (TRU), declarando que preferiria ,renunciar a presidência
da Casa "a falsear a verdade e tornar-se sem condições morais paraipresidir esta afta casa do Congresso nacional".
Durante o discurso do Sr. Dinarte Mariz (Arena-RNl contra a'legali­

zação do Pattido Comunista, o senador jarbas Passarinho (PA). líder
do Governo. elogiou a maneira comoo Sr. Luís Vianna presidira aquela
sessão do Congresso; negando que ele tivesse suspenso a sessão ale­
gando falta de um quorum que na realidade haveria.

.

2 - Política/Administração

. Coluna do Castello
_. _. - -

, Aliciamento
� inforrr-ação

Brasília - Se se confirmasse a previsão do Sr. Ulisses Gui­
marães, de derrota de projeto do Governo, estaríamos
diante de um desafio do Congresso ao sistema, que pretende
assegurar o ritmo e o limite da abertura política. Como
desalio difiçilrnente seria tolerado, e, em consequência, o
Presidente da República seria tentado a proceder contra a

'própria estratégia da abertura. O desfecho do conflito seria
imprevisível, não fosse a unidade substancial das forças que
constituem o. sistema.

.

Se o projeto gerou reações nos dois partidos e não satisfez
à maioria do' Congresso, a verdade é que não se registraram
ainda sintomas de ação eficaz do Poder Legislativo
contra .o Poder Executivo. Depois do Ato
5, nunca mais o processo ditorevolucionário sofreu contesta­
ção nos votos das duas câmaras legislativas. Como se re­

corda, a concessão de licença para processar o ex-deputado
Márcio Moreira Alves foi. precedida de derrotas sucessivas
do Presidente Costa e Silva no Congresso, Houve inclusive
rejeição de decretos leis relacionados com a extensão da área
de segurança nacional. Naquele momento o pártido do Go­
verno estava nitidamente dividido, e dividido 'no seu co­

mando, que se sentia bastante forte para advertir o Governo
e resístir aos seus desejos. O Congresso afirmou-se, obtendo

- como resposta o restabelecimento da ditadura e sua entrada
em !:_ecesso por_lon� mes�s.

Desta vez; o comando da Arena está firmemente com o

Governo e a dissidência aparentemente é bastante reduzida,
a ponto de não impressionar. Na verdade, houve dois episó­
díos parlamentares que podem ser tomados com modificação
de possíveis riscos que o Governo correria. Na votação da
anistia, a margem que assegurou a aprovação do projeto
governamental foi escassa e recentemente um projeto resta­
belecendo a autonomia do Congresso foi rejeitado por ape­
nas três votos, mas não houve uma mobilização mais in­
tensa. O'projeto transitou quase que inadvertidamente.

Por maior que seja a confiança da Oposição, os elementos
objetivos não parecem confirmá-la, pois se há um estado
geral de desagregação no Congresso esse estado afeta os

próprios partidos, cujas alas e correntes dificilmente se sen­
tem comprometidas na salva�u�rda da unidade. O Sr.
Ulisses Guimarães acredita que a natureza do projeto é de tal
ordem que gerou um inconformismo amplo e pretende ele

q�e não_sr o �ºB entendeu que a salvação está na .re�istên­
era como vem encontrando para a tese receptividade na

Arena. Os dirigentes da Oposição- fazem
minucioso aliciamento e- devem tef'{n'd1caÇões-que justifi-
quem seu declarado otimismo. Mas não se deve esquecer que
6 Governo dispõe não só de lideranças parlamentares mas
sobretudo de serviços de informação, a esta altura obvia­
mente mobilizados para dar ao presidente antecipadamente
um quadro exato da situação do Congresso. Como o Go­
verno não apresenta qualquer sinal de mal-estar ou de preo­
cupação com a tramitação do projeto, o provável é que as

informações recolhidas o tranquilizam.
Em 1968, já havia a comunidade de informações mas o

sistema constitucional então vigente não- lhe permitira
desenvolver-se tão desembaraçadamente como ocorreu de­
pois.D falecido marechal Costa e Silva louvou-se nas infor-.
mações de velhos parlamentares como os Srs. Rui Santos e
José Bonifácio, tidos na época como peritos na previsão das
votações de plenário. Os cálculos desses dois antigos depu­
tados foram decisivos para fazer com que o presidente, aQa_n­
dOl1;ê�s�, sua, combinaçâo-com .0- Vice-Presidente- Pedro : ..�

Aleixo e com o deputado Djalma Marinho para deixar a

votação da matéria para depois do recesso, dando-se tempo
ao MDB de resolver internamente o problema criado por seu
então deputado. Houve sondagens nesse sentido e havia
hipótese de receptividade do partido de Oposi'ção à sugestão
de evitar. b confronto de forças.

Nem o Sr. PassarinhQ...nem o Sr. Ma�chezall podem ser
tidos como peritos em previsões. de comportamento dos
blenários, embora. estejam situados em postos de observa­
ção importantes. Como o Governo dispõe de instrumentos
mais sofisticados, o natural é que tenha a eles recorrido. Se
falharem as informações oficiais e o projeto for repelido pelo
Congresso ou ali substancialmente modificado é óbvio que
estaríamos diante de uma crise de difícil desfecho.

O Sr. Ulisses Guimarães. com a afirmação de sua tranquila
expecta,tiva de vit<?ria, lançou pelo me�os" dúvida na �pi­
mao 'publIca,. habItualmente inclinada a concordar com a'

Oposição e a aceitar seus prognósticos.
*

Em meios militares admite-se que a Chefia do Estado­
Maior das Forças Armadas, cujo titular tem "status" de
ministro, venha a se transformar em ministério para que
possa sef ocupado também por oficial general da reserva, '

I HOTÉIS E TURISMO
ITAPIRUBÁ SIAL HOTISA

CGC/MF 86,442.951/0001-36
Sociedade de Capital Autorizado

Sociedade Anônima de Capital Aberto
DEMEC/RCA-200-76/356

Capital Autorizado ,
,

Capital Subscrito ,
.

Capital Integralizado .. ,.,
,.

Cr$ 100.000.000,00
Cr$ 49.196.494,00
Cr$ 49.196.494,00

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
(Realizada em 27 de abril de 1979)

SUMÁRIO
OATA, H0Rt- e LOCAL: 29.04.79, às 09:00 horas, oa sede social, à
Praia de Ita�, Município de Laguna, Es!. de Santa Catarina;
CONVOCAÇÃO: DOE/SC de 10,11 e 16/04/79 e "O Estado" de 1?,
13 e 15/04/79; QUORUM: 78:21% do Capital Social com direito a
voto, MESA: Presidente: Sr. Emilio Fiorentino Battistella e Secretá­
rio: Paulo Etewaldo Pfutzemeuter; DELlBERAÇOES: l)Aprovadas,
por unanimidade ...,-deixando de votar os legalmente impedidos­
as Contás da Diretoria, Demonstrações Financeiras e Relatório da
Administração; 2) Aprovado aumento do Capital Realizado para
Cr$ 64.939,792,08, mediante a incorporação da. Reservâ da Corre­
ção da Expressão Monetãria do Capital Realizado, com aumento
do valor nominal das ações para Cr$ 1,32 cada uma, nos termos do
que determina o Art. 167, parágrafo 10. da Lei 6.404/76 e alteração
do Art. 5°. do Estatuto Social, qUe passou à seguinte redação: Art.
5°. - A sociedade tem o regime de Capital Autorizado regulado
pela 'Lei 4.728, de 14.07.65, e, seu valor é de 132.000.000,00 (cento e

.

trinta e dois milhõ)ls de cruzeiros). no valor de Cr$ 1,32 (hürIJcruzeiro e trinta e dois centavos) cada uma, das quais, 50.000.000
(cinquenta milhões) são Ordinárias, 13,070.000 (treie milhões e

setenta mil) são Preferenciais, classe "A" e36.930.000 (trinta e seis
milhões novecentas e trinta mil) são Preferenciais, classe "B"; 3)
Aprovada, por unanimidade a amortização em 5 anos, das Despe­
sas Pré-Operacionais, corrigidas, nos termos do Art. 196, parágrafo
3°, do RIR. 4) Foi aprovada a absorção do Prejuízo Opa'racional dos
Exercícios de 1977 e 1978, pela Correção Monetária Es�'ecial do
Ativo Imobilizado. Nos termos da Lei, a Assembléia Geral fixou a

remuneração "pro-labore" da Diretoria. Nada mais havendo. a tra­

tar, da Ata lavrada às 'folhas 121 a 126 do livro de Atas das Assem­
blé_las Gerais, fez-se este extrato, ,para publicaÇão, nos termos do
que permite o Art. 130, parágrafo 3j. da Lei nO. 6.404/76, (Ass)
Emilio Fiorentino Battistella - Presidente da Mesa; Paulo E!elvalão
Pfutzenreúter - Secretário.

ROLAND HANS KUMM
Secretário

(
Brasília-Em discurso pronunciado
ontem diante de cerca Ue mil sol- - -

dados e 'Oficiais subalternos su-
i Brasília - Houve um aparente recuo do grupo moderado do

períores e generais, o chef� do M DB, que resolveu sustar ou adiar a divulgação de uma nota
Departamento Geral de Pessoal, chamando a atenção do presidente e do líder do partido, Srs,
general Antônio Carlos de.An- "Ulysses Guimarães e Freitas Nobre, "para a infiltração comu­dade ,Serpa, cntllou a política nista no MDB", depois das declarações do Sr. Luís Carloseconômica-financeira do Go- Prestes, recomendando o apoio do PC ao partido oposicionista.verno. defendendo

T d
.

di I b
-

d d..... - .
-'

•
u o ln tca que preva eceram aso servaçoes o sena orprincipalmente .a criação de uma Tancredo Neves, um gp,S vice-presidentes do MDB, e do depu­tecnologia própria para o País, lado Thales Ramalho, secretário-geral do partido'. Entenderam"após 'vinte e cinco anos de abso-

luto domínio dos interessses das os dois dirigentes que os pronunciamentos da tribuna, anteon-
grandes empresas multinacionais, tem, de diversos parlamentares moderados e a própria entre­
que para aqui vieram ajudar o vista do senadormineiro contra o PC representaram'um "brado
nosso desenvolvimento( ... )". de alerta".
"É lastimável que, tendo os mi- O deputado Walber Guimarães (PR), um dos coordenadoresluares sido peioneiros de todo o do documento, esclareceu que não teve condições de promoveresforço' de industrialização do a reunião prevista em sua residência, anteontem à noite. OsBrasil, estejamos, hoje, em situa- parlamentares tiveram de permanecer no Congresso, na vota­ção de marcharmos a reboque. O

famigerado acordo militar ameri- ção do projeto da reforma salarial, lembrou.
cano de 1952 nos conduziu a essa O representante paranaense, entretanto, não informou, ela­
posição", assinalou o general An- ramente, se o documento foi cancelado, sustado ou simples­drade Serpa, .J:>.ª-ra quem os mente adiado, Deu a entender, porém, que na 'próxima semana
planejamentos técnico-buro- novas assinaturas serão solicitadas e decidida a sua divulgação.cr áticos "afastados Até cerca de 30 deputados haviam apoiado a nota de advertên-da fisionomia real do cia "à infiltração comunista no MDB". O Sr. Walber Guimar-País". dado o seu teor paraônico e ães desmentiu a informação de que os moderados pretendiammonumental, sáo causas de outra

divulgar o documento durante a convenção nacional do par­distorção do desenvolvimento
nacional. tido, dia 4, em Btasília.
Durante os festejos de rcome­

moração do Dia do Departa­
mento Geral de Pessoal, realiza­
dos ontem no 32° Grur .iento de
Artilharia de Campan , o chefe
do DGP fez violento discurso
chamando a atenção, inicial­
mente, para as mensagens"con­
surnistas e permissivistas, espa­
lhadas através do rádio e da televi­
são a todas as horas".

Falou ainda o general, depois'
de se dizer um defensor da liber­
dade de imprensa, sobre a neces­
sidade de defesa da sociedade, da
cultura nacional e da ampliação
do mercado de trabalho, "preju­
dicado pela impatriótica invasão
dos enlatados estrangeiro,s quase
sempre na disseminação ao abuso
da violência e do sexo".

General Serpa
critica a

política
econômica

Almirante.

Aragão foi'

Arenista vê

restrições
na reforma

partidária
Recife - O deputado Inocêncio Oli­
veir� (Arena-PE) disse ontem que "não
nos restam dúvidas de que o projeto de

reformulação partidária encaminhado
ao Congresso Nacional é restritivo ao

desenvoll'imento do pfuripartida-
rlsmo"

\,

. - ,\o1as - acrescentou - demons­
lranuo que a abertura' política é uma

lué,;; cldmlll'" e inquestionável, o Go­
verno admite o apnmoramento de sua

propna iniCiativa. Adiantou qUe o sis­
tema pretende aceitar várias modifica­
ções ao projeto,-mas que não abre mão
da extinção dos partidos. Contestou
ainda os que tem alegado que o Go-
\'erno

.

pretende mexlcanizar o regime, im­

plan�anclo o pluripartidarismo.
- Somos' daqueles que não defen­

demos um particlo único de apoio ao

Governo. mas acreditamos que o

nw�mo tem direito de escolher a sua

ba,e no Co�'esso Nacional. Porém,
do mesmo modo. defendemos que a

OpOSição também tem o mesmo di­
reito de após a extinção do MOS,
congregar-se em apenas uma ou mais

agr,emiações - justificou.

Moderados não
•

querem mais

.denunciar as
infiltrações no MDB

Deputado paulista
colhe assinaturas
para legalizar o PC

Delfim: Ministério
da- Economia não

passa de história
São Paulo - "E pura história. O Ministério da Economia depende exélu­
sivamente do Presidente Figueiredo. Hoje eu não creio que haja algo de
concreto sobre isso" afirmou o Ministro do Planejamento, Sr. Delfim
Neto ao ser indagado se ele seria o futuro Ministro da Economia.
O-Sr. Delfim Neto participou em São José do Rio Preto (SP) da
reunião do Conselho Regional de Desenvolvimento, onde fOI aplaudido
por 60 prefeitos da Arena. Na saudação feita pelo prçfeito do muni�í­
pio, Adail Vetorazzo. este ressaltou que o setor economlco da Naçao
podeta ficar sob um comando único" e certamente o Ministro Delfim
Neto será convocado para essa difíciJ missão".
O Sr. Delfim Neto sempre' que perguntado sobre o Ministério da

Economia sorria e dizia em seguida "não há nada sobre isso'. Pergun­
tado sobre a eventualidade da saída do Ministro Rischbieter, afirmou
que "se trata de um simples boato, Em todo lugar se diz que em todo
boato hé um fundo de verdade, mas no Brasil a verdade é que tem um
fundo de boato".

cisco Julião disse que todo o

seu proj�to com relação ao

PTB s'!ria explicado na en­

trevista, indagando sobre o.
'que considera de fmalSli1\-
portante no momento na

atuaI conjuntura brasileira,
disse: "unir e organi'zar o

campo par avançar e ven-

cer" � E sobre o Partido Tra­
balhista de Lula, disse achar
uma grande idéia, acrescen­
tando que "todo e qualquer
partido que, queira se orga­
nizar para organizar o povo
considero justo".

Rio - O ex··deputado e ex-'

líder das ligas camponesas
no Brasil; Franci,Sco Julião,
retornou ontem ao País, de­
pois de viver quase quatorze
anos exilado no México, Ju­
lião desembarcou no Gale�ão­
com um saco de terra mexi­
cana na mãos, explicando
que fez o mesmo quando
saiu do Brasil, numa atitude
simbólica de não querer se

afastar de nenhum dos dois
países1

Recepcionado por vários
parlamentares. Francisco
Julião deixou clara a sua po­
sição de lutar dentro do Par­
tido Trabalhista Brasileiro,
cujo dirigente. DoUtel de

. Andrade, também estava a

sua espera represe_ntando
Leonel Brizola" que se en­

contra em São Paulo. Sobre
a anistia. Francisco Julião
declarou:
"Eu acho que a anistia não

está completa, a anistia ne­

cessi'ta contar com mais
apoio do povo para que ti­
remos da cadeia e resgatemos
do exílio os demais compa­
nheiros que são tão brasilei­
ros como, a gente",

Ao desembarcar, disser
que chegou para "unir e or­

ganizar as oposições para-,
vencer". Admitiu que o seu

partido preferido é o PTB, e

explicou que as razões da es­

colha "é uma longa história"
que cont(\riâ na �ntrevista
coletiva.
Julião dIsse que o escritor

colombiano Gabriel Garcia
Marquez, quer deveria
acompanhá-lo na viagem ao

Brasil, não se encontra no'
México no momento ..porém
virá para o congresso dp
PTB. segundo informou.
. De terno cinza, cabelos

q�lase que totalmente bran­
cos, o ex-Úder componês
pernambucano despertou a

curiosidade do todos, quando
deixou a alfândega trazerldo
nas mãos um pequeno saco
de plástico transparente com
feijão preto mexicano. "Vo­
cês querem saber o signifi­
cado disso?", perguntou.
"Depois de 13 allos a gente
cria raízes e acaba amando a

terra" .

Interrompido toda hora
para receber abraços de
amigos e parent�s, Fran-

Julião foi recebido pelo
filho, Apolônio de Paula,
que recentemente retornou
do eJ!:í1io, pela filha, lsabela,
e três netos, alé'm de

-

sobri­
nhos, e pelos deputados José
Eudes, Marcelo Cerqueira e

José Maurício, ex­

deputados Neiva Moreira,
José Talarico, Lysâneas
MaCiel e Doutel de An­

drade, por representante da

UNE, CBA, MFA, sindica­
tos, e 'pelo fiiho de Leo!!d
Brizola, José Otávio,' que
representou o pai que está

,

em São Paulo,
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Córdova pede apoio do

Planalto para, o plano,
de

_

metas do Governo
.

_

�
. - _ �

_',' �. Ao retornar hoje de manhã

-º!I Sucursal de Lage_s a Florianópolis, depóis de

d .

, permanecer vinte .e quatro
. 0_, ,governa ar e'!l, exer�l- dias no exterior, o governadorCIO, Hennque Cardava. chego_u na, manha de ontem a Bom <

Jor e Bornhausen encontraráJardim da Serra pedindo a umao do povo serrano para que o g
, ' ,

Governo do Estado possa cumprir todós os programas até o
a classe p�htlc� al�da mergu­

final de sua gestão, lhada em indefinições e sob a

Junto com Córdova visitaram aquela localidade o secretário expectativa do que poderá re­
de Bem Estar Social, Egídio Martorano, que prometeu, para sultar da análise do projeto de
Bom Jardim um núcleo popular de 50 unidades para.ser cons- reforma partidária pelo Con­
truído em 1980, Já, o secretário ?a Agricultu�a , Hélio An� gresso. Como o pacote da re­
dreazza, levou a notícia de que � ml�lstro da Agricultura deverá formulação dos partidos nãodesenvolver um projeto de ma�a a nível n�clOnal devendo be,n�-. lhe se constituirá em novi­ficiar �speclalmente �sta regiao. ,Tambem Antero Ner�olInt, dade pelo fato de antes de via-secretano de Educação levou noticias para aquela localIdade..' .

. , .

Assinou um convênio para construção de escolas na comuni- jar ter recebido do �11Imstro
dade e para o funcionamento do H Grau na Escola Adolfo' Golbery do Couto e Silva uma
Martins. sinopse de como seria feita a

Em São Joaquim, a comitiva de Córdova -chegou às proposição ao Congresso, o
Ilh30min e foi recebida por grande parcela da população, por Sr. Jorge Bornhausen terá
,ser o governador em exercício, natural daquele município, onde como surpresa um pedido de

,
tambem mimou sua vld� política. ',_ cinco deputados federais, queEm seu discurso, Córdova ab9rdou a cnaçao dos novos reclamam uma divisão mais

• partidos, salientando que os parttd?s �evem ser fortes, com .

it t1v da b . doprogramas adequados e voltados príncípalmente para os pro-
' equi a I a as enesses

blemas sociais do povo brasileiro, Governo �n�re os p�rlamenta-
Ao meio dia foi servido um churrasco para 1,500. res. A reivindicação decorre

pessoas no pavilhão da Cooperserra, onde o secretário do 'Bem de uma conclusão a que che­
Estar Social entregou ao prefeito Rogério Tarzan, em cheque,a garam os cinco deputados
importância de 1 milhão e 850 mil cruzeiros para ser aplicada juntamente com quatro asses-Mesquita rec.ebe título do presidente daCâmara.' d b O id dI .

. -
- -.', _-

, ::m assistencia popular e realização e oras, presl en�� a s9res do Governo, de que aJpinville (Sucursal) - Em solení- soube fazer por merecê-Ia". Celesc, Paulo �e Freitas Melro; q�e acomp�nhou � comltlv_a, canalização de maiores van-dade realizada quinta-feiraa.à Por sua vez, o líder arenista al!toflZOU em Sa? !oaqUlm, execuçao d� se!vlços de iluminação tagens por uma Secretaria de'

noite, na Câmara de Vereadores, Marco Antônio, Peixer - autor do pública no munrctpio no valor de 5 milhões de cruzeiros,
E t d tá b f' do pode!_ leg2sla�vo municipal de projeto que concedeu o título ao

-

O secretário Nercolini prometeu a reforma da Escola Básica s a o es a ene rcian o ape-
Joinville entregou ao 'presidente presidente da Telesc _ lembrou Manoel Cruz e também de dotàr a Secretaria Municipal de nas um parlabment�, po,n�o oda Telesc, Douglas Macedo 'de que a inclusão no nome do horne- Educação de recursos para recuperação de toda a área física dos restante da anca a em es­

estabelecimentos estaduais, através de-um convênio a ser assi- vantagem nas suas próprias"Mesquita , o título de cidadão nageadona história domunicípio nado,
, bases eleitorais.honorário de Joinvílle". Após a de Joinville - "Já concretizada

'soleru'dad'e , a' direção Iregl'onal da . Por sua vez a prefeitura, solicitou ao secretário de Educa- A posição assumida 'pelos� materialmente pela empresa que
.

T"
.

ção, mobiliário para o auditório da Escola' ecnica do Comer- deputados juntamente com O secretário da, Casa Civil,Télescrecepcionou os convidados recebe sua orientação, através de "

I Id h'
' ,-

f' d' -'. CIO , concUl o acmcoanosequeateagoranao OI usa opor assessores d
..
oGoverno ..estesse Nereu Guidi, deverá fazernum jantar no Hotel Tannehoff, todas as m lhoria impl t da: f '

di dEI R he I s I an a as alta de equipamento. Tambem os Ire_tores a sco ,a. oc a limitando a sei porta-vozes hoie ou amanhã ao governa-Além de todos os diretores da :m nosso sistema telefônic?, Pombo solicitaram verba para renovação.de suamobília, uma, ,
.

_

J

Telesc, estiveram presentes na Finalmente, o presidente da vez que está em condições precárias; ,

. apesar_de endossarem as cau ,dor um balanço da questão
homenagem a Douglas Macedo Câmara - Plácido Alves ( Arena) -

,.= sas, nao decorre apenas da política neste período que an-
, de Mesquita toda liderançá em- disse que a versatilidade e a in-

-_

preocupação com as bases tecede à reformulação parti-,

'presarial de Joinville, represen- quietude dos não acomoda�os eleitorais, segundo revelou dária.
'

tantes dos poderes judiciário, au- levou-o à presidência da, Telesc, um dos assessores do Sr. Jorge O enfoque do balanço será,
tondades militares e todos os de- 'projetando Santa Catarinacomo Bornhausen. Prevalece neste em torno da expectativa em
putados da região na Assembléia modelo da Telebrás, graças a sua plano a intenção de se evitar torno do projeto e o fato de asLegislativa.

'

visão futurística- e, a capacidade que o apoio logístico dado a surpresas do pacote teremAPARTIDÁRIO inequívoca de Douglas de Ma- uma Secretaria não implique provocado um silêncio até
"

Antes da entrega do título ao cedo Mesquita, Este trabalho- con- na preparação de um candi- mesmo entre os arenistas que'presid�nte da Telesc, 'o primeiro tuou - "fez com que a Telesc im-
dado "'à sucessão estadual. já .haviam se definido publi-secretário da. Câmara, Celso Pe- plantasse quase 120 mil telefones Um porta-voz do grupo carnentea favor do partido doreira (MDB) - representando a em todo o Estado, apresentando, parlamentar irá sugerir ao Sr. Governo.bancada op0_sicionista - salientou um desempenho considerado ex-
Jorge Bornhausen a realiza- Apesar de não .ter ocorrido

-
que a at�açao do homenageado cele�te, dentro.�os padrões da Te-, I ção de uma reunião com os, alterações no comportamentona dlreça� da Telesc sempre se' lebras. HOje a ,area 04, que c?m- cinco deputadõs e mais os dois ,das bancadas federal e esta-,c,aract:nzou pela, honesli�ade po- �reende Parana e ,Santa Catanna, _I .

_

' ,.,que hoje d.esempenham fun- dual, já que apenas os depu�htlca, Ao COnlrano de vanos se-

.e
a melhor ,do pais, tanto no SIS- .

Córdova discursou ontem em São Joaquim, -

d .' 'S ,_
..

d E d d J
-

L' h Acretários de Estado, particular-
\

Jema DDD como DOI",
'

çao e ecretallo e sta o, . ta os oao, I� ares e r-

mente na administração passada, Ao agradecer o título eJ'itregue excet�s os parla�entares es- n,aldo Sch�l�t e que se, man-,

o dr. Douglas Macedo de Mes- pelo presidente do prefeito de MáriO
.

POntes fala tadpaJs, Na ocaSlao, os depu- tem na poslçao de candidatos
�ítawu�c�ocuun���d. Jo��k.o�re�mJ�meW�K' �

�������������������������������������������������des comunilári<lS aC1ma das' posi- - o preside�te da Telesc lembrou
na U_'"r.SC C· lan,ça:

'IIi
'I�õespartidárias", que seu pai nasceu em Joinville e I:

Pode parecetdifícil - prosse- hoje "recebo o título de cidadão

l- d t
.

guiu Celso Pereira - "a um verea- honorário" desta cidade, "que é lvro e con- os
gor da oposição vir a Tribuna, no mapa produtor e econôllJ,Íco
nesta oportunidade, elogiar um do Brasil, uma cidade adulta,
membro do governo estadual, que ;onscieIÍté do ql}e p.ode, certa dó
recebe por parte da oposição forte muito que ainda haverá de fazer,
fiscalização, Entretanto, devo, mas o fará sem pressas infantis,
ressaltar, l)ossa ba,ncada somente sem arroubos fantasiàstas, sem

votou unanimente em alguém que soluções espúrias".

��

f;,_�EJSTAOO $lt'__Fp��27/outubro/1979
.

Jo;nvill•.dá título
de'cidadão honQ,Ório
a._Douglas _Mesqu_ita

I

I
t
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EDiTAL DE ilCITAÇÃO N°. 024/79
PROJETO CURA ILHA I

cA Companhia Melhoramentos daCapital- COMCAP -,
'

com Sede à Rua Campoliho Alves, nO, 297 - Capoeiras -

Florianópolis-SC, na qualidade de Agente Promotor, Coor­
denador do Projeto CURA ILHA I, leva ao. conhecimento
dos interessados que se acha aberta a Tomada de Preços -

nO, 024/79, para as obras, de construçã9 de um Parque
InfantH a ser localizado no entroncamento das ruas Custó­
dio Firmínio Vieira com Rafael Digiácomo, no Bairro do
Saco dos Limões.
A área a ser tratada é de 682,00m2 (seiscentos e oitenta e

dois/metros quadrados) e a licijação obedecerá,ao regime
de empreitada de preçDs unitários, '

O prazo de entrega das propostas vence às 16:00 (dezes­
seis) horas do dia 05 (cinco) de novembro de 1979, de­
vendo as mesmas serem entregues na Sede da COMCAP,
de acordo com-as condições co,nstantes no respectivo
Edital e seus anexos,

.

Cópias do Edital poderão' ser adquiridas no endereç?
acima menCi9i1ado, ao preço de C?r$ 1,000,00 (hum ":lI I
cruzeiros), no período da$ 14:00,as 18:00 (quatorze as

dezoito) horas. _

,.' '.-

Florianópolis, 25 de outubro de 1979,
,
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O PRÓXIMO VERAo SERA
TODO SEU EM PIÇARRAS.

MARIATERCfLIA

,j l' L pkI�iomento,
. ""'é construções Itda.

1 Rua Amadeu da Luz, 156 - Fone ( 0473)
,
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tados vão pedir ao governa­
dor uma definição quanto ao

procedimento do governador
neste processo de reformulá-

�g_.ê!.tidª)'l-ª· .

QUESTÃO DA RE­
FORMA

EMPRESA EDITORIAL
FENIX LTDA

Pedido de 5 deputados é a única

surpresa que aguarda Jo,rge ,hoie

Nereu Guidl fará um bal&i:1Ço da política a Jorge.

Instalando sua Filial à Rua CeI. Pedro Demoro, 1627,
encima da Farmácia do Canto. Necessita de VEN­
DEDORES E VENDEDORAS,
Entrevistas com Sr. Walter no horário comercial.
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GABINETE DO ;;;;:;;;;;=�=;;= VICE·GOVERNADOR

"A���6""·
ceMUNICAçÃe De TESTE SELETIVO. N.O 01/79

A Companhia Cate-inense de Aguas e Saneamento - CASAN, comunica que os

candidatos abaixo relacionados, fo'ram SELECIONADO,S para realizarem as

Etapas seguintes,do Tesie Seletivo 01/79 às 08,00 horas, no local abaixo:

Em JOINVILLE: Rua: Senador Schmidi, 159.
Esta comunicação é válida somente para os candidatôs inscritos na Regional'�
de Joinville,

NOME: •

CARGO: AUXILIAR DE ESCRITORIO
CANDIDATOS SELECIONADOS

Marly M. Mattos

Mari Liz de Carvalh o

Teomelita Maria Mamegrof
Vilson L. Zeni

Carolina O, Bernardes

.Ana Lúcia dos Santos

Maria Rosana Ribeiro

Sérgio_Luiz dos Reis

Luiz Carlos Abreu

Antônio Nacloch Neto

Cristina Maria da Silva

Arno Costa

Miguel Pires da Silva

NOME:
Oésar Osni da Silva

CARGO: DESENHISTA
CANDIDATOS SELECIONADOS

" Vicior Hugo Mày
José Marcos Pacheco

NOME:
David Marcelino

CARGO: INSPETOR DE SEGURANÇA
CANDIDATOS SELECIONADOS

,

Carlos Alberto G, soares

NOME:

Ademar dos Sanios Fernande

CARGO: MECÂNICO DE HIDROMETROS
\ CAfílDIDATOS SELECIONADOS

Wàldyr. Post
Zelise Inácio

NOME:

Lúcio Edson Neuburger Elimar Alfredo Fiader

FILIAL CANOINHAS
CARGO: AUXILIAR(DE ESCRrrORIO

CANDIPATOS SELECIONADOS"

Por Laudellno José Sard&

em potencial a membros do Nereu Guidi estar apen_a�
partido independente, o Sr. aguardando o retorno do Sr.
Nereu Guidi revelará ao go- Jorge Bornhausen para,
vernador sua preoc'ii'paçãõ .

tornar pública 'sua definição.
com o desenrolar da análise

.

do projeto da reforma no Mas, na opinião do secreta­
Congresso, por entender que rio, "corno posso me definir se
a Arena não se curvará diante consulte apenas nove dos 32
do pedido do Governo para municípios que constituem
que o projeto seja" aprovado meu.reduto eleitoral?
na íntegra, mesmo' - Eu pêdí .aos eleitores e

utilizando-se como último re- líderes políticos que refletis-
I curso o instrumento chamado .sern bastante sobre o mo­

"decurso de prazo". Por essa
razão, o Sr. Nereu Guidi
acredita' que a definição sobre

quem fica realmente ao lado
do Governo só começará a Entretanto, o titular da
ocorrer no final de novembro, Casa Civil admitiu que caso

quando a reforma estará pra- prevaleçam as diretrizes da re­
ticamente delineada. forma partidária propostas
Na Assembléia, parlarnen- pelo Governo, não haverá

. tares diziam quinta-feira que quebra" na unidade conse­
os discursos proferidos pelo guida pêlo Sr. Jorge Bornhau­
secretário da Casa Civil du- sen.Istdquerdizer,queacon­
rante as viagens de serviço rea-' tinuarem as dificuldades para
lizadas pelo governador ao in- a criação de novos partidos, o
terior, o comprometeram com Sr. Nereu'Guidi permanecerá
o novo partido e admi\iam a na legenda do Governo, 'con-
até a possibilidade de o Sr. tribuindo para a unidade,
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menta político, mas não pedi
adesão ao partido do Go­

v�!no"garantiu Guidi.

Falando sob_re Jornalismo Literário pa!a os alunos de

Comunicação da UFSC, o jornalista e escritorMário Pon­

tes, editor do suplemento "O Livro", do Jornal do Bra.'sil,
Rio, mi verda,de traçou um vasto painel da imprensa no

Brasil e de seu processo ao longo dos tempos. Muitoembora
o enfoque f�sse sob o ponto de vista do jornalismo,literário
em seus diversos aspectos, a pa�estra, sempre mais abran­

gente, alcançou até a parte gráfica, sua estrutura, os pro­
blemas da implantação da composição à' frio: Mário Pon­

,tes,' que veio a Santa Catarina a convite dà� UFSC e da

Secretaria de Comunicação..,do Governo, é um profissional
que começqu sua carreira aos 15 anos, como gráfico, percor�
rendo toda a escala de atividades no setor até atingir 'a

editoria do JB, depois de haver atuado em órgãos tão diver­
sos como "Manchete" ou editora "Vozes". Além da palestra,
Mário Bontes' veio ta:mbém lançar seu livro Milagre na

Salina, contendo histórias que se desenrolam em seu chão,
no interior do, Ceará. Só que foi )..Im lançamento sui"

generis: como no poema do poeta D�ummo.nd, os livros (a
pedra) se extraviavam, ficando no meio do caminho.
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ConSerGe' Ltda.
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Fone: 22-1918
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Ivete M, de Araújo
Elias Amam

,
I,

Revele se'u filme colorido na Floricolor, e ganhe
GRÁTIS outro filme a cores mais umél ampliação à
sua escolha. '

,. .

'

Vá a rua dos Ilhéus, 10, loja,1, Galeria do Ed. Adolfo

ZigueIli ou mande seu filme pelo Correio, atende­
mos todo o Estado.
Filial de ltajaí - Rua Tijucas, 298

�--��------------------�--��

Serviços de: Carpintaria, Pedreiro, Encanador,
Pintura, Limpeza. Constru'(:ão Divisóri'a, Armá­
rios embutidos.
Av. Rio Branco, 40 Florianópolis - SC.

Sérgio PSlltlira Demétrio

.Jocelino Galloani

Bárbara Japiassu
Dalvinha,A, da Silva

Carlos Eduardo N, Dippi
, Paulo Roberto Pereira

Maria Aparecida de S, Zoner

Neli Raquel dos Santos
Nora Rita.Bejarski
Vara Leonor Bejarski
Osmar Hanmes

José Edeg�r Machado

,FERRO·ACO·ARAME'
PARA·

_
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CONSTRUÇAO
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BUS'CHLÉ & LEPPER" S:'A'1'�e
JOINVu..lE Rua JnáCIO Bastos 8S1,/' Fone- 221531 '.:

FlO,RIANÓPOLlS_ Rua Gal Gaspar Outra 1 FOlle 44.495�,'':
- -

JuIzo. DE DIREITO DA CeMARCA DE CANelNHAS
- SANTA, CATARINA ,

-

EDITAL DE ARREMATAÇÃO'
(Éxtrato art. 687 CPC.)

1.& PRAÇA: Dia 05 de Novembro de 1.979, à,s 1.1,00
horas.

'

2.a PRAÇA: Dia 20 de Novembro de 1.979, às 11,00
horas.

"

LeCAL: Edifício do Porum RubemMoritz da Costa,
sito à Rua Vidal Ramos,s/n.o,'Canóinhas - SC.
PReCESSe: Execução Fiseãf n.o 1.171
EXEQUENTE: A FAZENDA NACIONAL
EXECUTADe:'OSCAR CAVA

.

Bens: qUm terreno rurl;ll, sem benfeitorias, com a

área de 121.000 m2 (cento e vinte e um mil metros
quadrados) situado em Boa Vista, neste Município,
confrontando de um la�o com terras de Djalma J.
Flôres, de outro lado coIJ1 o arroio -Santa Rosa, de' \

outro lado com a Estrada Santa Rosa, de outro lado
com terras de Guilherme Goestemeier Sobrinho, de
outro lado com terras de Osório Nunes Figueiredo,
objeto da escritura registrada sob n.O 34,259, fls.
260, livro 3-AH, o qual avaliado em Cr$ 75.000,.00
(setenta e <?iné.Q._r:nil cru1:eiro,S).-'

.

Canoinhas, 27 de setembro de .1.979,
ORU DE ATAIDE ROD_�IGUES.

Juiz de Direito 2.8 Vara

SOTEPA LTDA
NECESSITA

Auxiliar de centabilidáde e dep, pes­
seal. Os interessades deverãb compa­
rece.r à rua Joaquim Carneiro. 338
Capeeiras.

I

VENDE-SE ,cASA
.

EM TIJUCAS

Excelente casa material, construção nova, com

suíte, ,3 quart.os, banheiros e c;ozinha com azulejos
decorados até ci teto, duas salas amplas, varanda,
dependências completas empregada, garagem.
Anexo uma pequena casa com� qu�rto, banheiro,
churrasqueira. Toda' calçada e murada. Terreno

grande, ajardinado e arborizado. Av, Beira Rio, livre
de enchentes. Tratar pelo fone 22-0511, Fpolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[ Informação Geral I
TRÂNSITO A PERIGO

. o bom senso e a lógica recomendam

que os Detrans sejam, antes de órgãos
repressivos. entidades muito mais vol­
tadas à orientação e coordenação do
trânsito. Isto. entretanto, nem sempre
acontece com o Detran de Santa Cata­
rina.

Enquanto os policiais a serviço desse

Departamento preocupam-se - algu­
mas vezes. até de forma exagerada - a

aplicar multas aos desrespeitadores da
lei. outras infrações ocorrem e a elas são
feitas vistas grossas. É o caso, por

exernpro, dos estacionamentos sobre os
canteiros do aterro da Baía Sul, com­
prometendo o esforço de tornar aquela
área mais humana, através da arboriza­
ção ali realizada.

***

Um fato mais costumeiro dos que,os
acima referidos vem acontecendo com

freqüência em Florianópolis, compro­
metendo todo o trabalho do Detran e, o

que é mais grave, pondo em risco a vida

da população. Esse fato diz respeito às

alterações feitas no trânsito da Cidade

que. nem sempre; são comunicadas efi­
cientemente ao público. Este,
desconhecendo-as. fica exposto a toda
sorte de acidentes, inclusive fatais. uma
vez que, acostumado a trafegar em de­

terminado sentido ou por determinada,
rua. é tornado de surpresa ao verificar

que o tráfego foi invertido ou então

proibido.
*'*

'o Detran, nesse caso. ao invés de

.
estar zelando para que não ocorram in­

frações, acaba tornando-se o grande in­

frator, pelo desleixo e pela omissão.

CONFIRMADO
Confirmado para esta manhã o re­

torno a Florianópolis do Governador
Jorge Bornhausen. Procedente de Nova

Iorque. ele desembarca no aeroporto
do Rio às 7 horas. Logo em seguida
rumará para esta Capital, viajando no

! jatinho do empresário Realdo Gu­

glielmi, aqui chegando por volta das
09h30min.

***

'Na segunda-feira, às 08h 15min, reas­
sume a chefia do Governo.

INATIVOS·
Às vésperas do dia nacional consa­

grado ao funcionalismo público, o pre­
sidente Figueiredo sancionou projeto
do DASP, reajustando os proventos re­

cebidos pelos inativos que não foram
incluídos no plano de classificação de

cargos. de 1970.
***

I Pelo decreto. os inativos receberão
vencimentos proporcionais à classe da

categoria funcional em que seriam in­
cluídos. por transposição ou. transfor­

mação. nos cargos efetivos em que se

aposentaram. Os que não exerceram

atividades incluídas no plano de classi­

ficação de cargos,' serão enquadrados
em cargo semelhante, de mesmo nível
de responsabilidade.

***

Uma boa notícia. portanto, para os

habitues do Senadinho da figueira.

ABONO DE NATAL

O vereador Arno Seara apresentou
requerimento na Câmara Municipal em
que pede o envio de expediente ao go­
vernador Jorge Bornhausen, "encare­
cendo estudos do Poder Executivo",
com a finalidade de possibilitar o defe­

rimento no corrente exercício de um'

abono de Natal aosservidores públicos
estaduais e municipais.

***

Arrio Seara salientou que a concessão

do abono de Natal pelo governo do Es­
tado vinha sendo uma constante,

sendo. porém, interrompida de 1976 a

1978.

REORGANIZAÇÃO
Escritores do Estado se reúnem hoje

às 15 horas no auditório da Secretaria

da Educação com o objetivo de reorga­
nizar a sua associação.

***

.

A Associação Catarinense dos Escri­

tores foi fundada em Joinville e está em

recesso há cerca de três anos. A pri­
meira abertura que seus integrantes pre­
tendem implementar é a instalação da

sede do órgão na capital.

OBSERVAÇÓES

Observação do senador Tancredo
Neves, em recente conferência aos alu­
nos de jornalismo político da Faculdade
de Comunicações da Universidade de
Brasília:

- O governo deveria promover tam­
bém uma reforma constitucional se es-
"

.

tivesse mesmo interessado em implan-
tar o pluripartidarismo autêntico no

pais.
***

O senador mineiro ponderou ainda

que se os partidos estão sendo convoca­
dos a se- organizar, o adiamento das
eleições municipais do ano que vem fará
com que nasçam frustrados 'pois, em

sua opinião. urna campanha eleitoral é
a melhor maniera de os partidos leva­
rem suas mensagens ao povo.

ALMOÇO CONCORRIDO

Telex enviado ontem ao Palácio Cruz
e. Sousa pelo Sr. Riordan Roeu. in­

forma que o almoço oferecido em Was­

hington ao governador Jorge Bornhau­

sen "foi um grande sucesso com mais de
50 pessoas presentes, inclusive o embai­

xador Azevedo da Silveira. Sr. ,Marcus
Viniciu Prat ini de Moraes e muitos

altos funcionários do Banco Mundial.

Departamento de Estado e do setor pri-
vado".

•

. O informante do Palácio, Sr. Rior­
dan Roeu. é diretor do Centro de Estu­
dos Brasileiros e do Departamento de

Estudos Latino-Americanos da Univer­
sidade John Hopkins.

REPRESENTANDO BRIZOLA

O ex-v ice-governador e atual presi­
dente do Partido Trabalhista Brasi­

leiro, Doutel de Andrade. esteve no de­

sembarque de Francisco Julião. na ljU�.I­
lidade de representante de Leonel Bri­
zola.

***

No Aeroporto do Galeão Julião dei­

xou clara sua posição de lutar dentro do

.PTB.

MPB POR CRAVO ALBIN

Tendo-como ministrantc o musicó­

logo Ricardo Cravo Alhin. a Fundação
Catarinense de Cultura irá promover
um curso sobre música popular brasi-1
leira.

O curso ..denomi nauo "De Chiquinha
Gonzaga a Paulinhó da Viola", terá iní­

cio no próximo dia 7, às 18h30min, no
Teatro Álvaro de Carvalho.

VISITA

Pará\conhecer o núcleo de imigrantes
japoneses. especialmente a técnica que
seus patrícios empregam no culti vo de
frutas de clima te m pe rad o , chega
'segunda-feira a Santa Catarina o go­
vernador da província de Alrnoriken,
Sr. Massaya Kitamura.
O visitante chegá às II horas ao Ae­

roporto Hercílio Luz, procedente de
São Paulo, embarcando em seguida
para'Curitibanos, acompanhado de dez
assessores. O Sr. Kitamura retorna a

Florianópolis no fim da tarde e à noite
será recepcionado com-jantar pelo go­
vernador Jorge Bornhausen.

Proieto
Incompleto

o Congresso Nacional vive dias de plena
ebulição com a tramitação do projeto de re­

forma partidária enviado pelo Governo. Par­
lamentares da Arena e do MDB não disfar­
çam seu desagrado com o texto do Executivo,
embora os primeiros procurem guardar a dis­
crição a que se sentem obrigados diante das
ordens emanadas do Governo. O que se vê
do projeto é que estamos prestes a passar de
um falso bipartidarismo para um falso pluri­
partidarismo, circunstância que não nos

leva a nenhum progresso político.
O inconformismo registrado numa parte

do Congresso deveria servir de lição aos

cientistas políticos de gabinete empenhados
em aplicar aos futuros Partidos o mesmo arti­
ficialismo que inviabilizou o bipartidarismo.
A realidade brasileira está mostrando que,
tem muito mais soluções a oferecer do que as

sóluções encaminhadas pela alquimia dos
laboratórios do Executivo, que parecem en­

tender que Partidos políticos nada mais são

que criaturas do Governo. Partidos precisam
ser organizações nascidas da vontade dos ci­
dadãos para atender a toda a sociedade, sem
qualquer distinção de classe. r

Só há um meio legítimo e democrático de
testar a representatividade de qualquer Par­
tido político: através de eleições. O Governo
- ou algumas figuras políticas em nome dele .;:

está dando mais importância à demolição dos
atuais Partidos, em proveito próprio, do que
à criação de outros que representem, com
mais autenticidade, as aspirações e idéias
brasileiras. Antes de cuidar de Partidos - que
não éf função sua - seria muito mais apro­
priado que o Governo se preocupasse em

garantir a realização de eleições, conforme

está previsto para o ano que vem.

São as eleições, na verdade, que organi­
zam as correntes de opinião e renovam a vida
pública, em condições de reforçar o processo'
de abertura e ampliar a confiança da Nação.
Submetidos às urnas, os' Partidos que tives­
sem representatividade suficiente estariam
legitimados. E os que não conseguissem
fazer-se representar teriam o direito de espe-

I

rar 'nova oportunidade eleitoral. Realizadas
as eleições de 80, dois anos depois a físíono­
mia representativa nacional e estadual pode­
ria ser definida pelo pleito de 82: os Partidos
com real capacidade de mobilização e repre­

sentação teriam conseguido o seu lugar defi­
nitivo.
O artificialismo dessa manipulação parti­

dária consubstanciada no projeto que se en­

contra no Congresso frustrou o eleitor e boa
parte da classe política, O projeto tem a ní­
tida intenção de atirar dardos contra o MDB,
embora o grande mal do atual sistema parti­
dário brasileiro não seja o Partido da Oposi­
ção, mas o bipartidarismo. A facilidade para a

organização de novas correntes levaria de
rodão este bipartidarismo que a Nação não

aceita. Não é possível, porém, conceber-se
como adequada .urna abertura política que,
na reformulação partidária, contempla obje­
tivos conflitantes. Ou bem quer acabar com o

bipartidarismo, por falta de autenticidade e

representatividade, ou não quer. O projeto,
assim como está, é um documento incom­

pleto, falho e inconvincente . .Sua aprovação,
nos moldes propostos pelo Executivo, será
maisuma tentativa frustrada de dar à nossa

democracia a estabilidade de qu� tanto ela
necessita.

----r-- �;..__

Figueiredo diz

quando recolhe
estendida

o Presidente João Figueiredo disse
tem em Manaus que mantém o

-

o estendida ,em concilia
-

se "o direito de reco
'

"
f'

I ,

.

.._________"

l�__�_O··-�j�·�n_i_ã_o_.d�o_'_L_ei_·t_o_r 1
cheirosa", o que fez COIll que suas de­

pendências fossem interditadas para as

consultas dos alunos.
Não vai aqui qualquer crítica à Dire­

ção daquele eSlabelecimenlo, pOIS
soube através de fontes seguras que o

diretor só raua mesmo pedir ajuda ao

Presidente da República. i4,_que aqui no
nosso Estado não rem maio, a quem re­

correr.

A gente não entende C0l110 é yuc para
certas despesas c mordomias aparece
dinheiro e verbas aos montões: mas

quando é para uma coisa Ião simples c

pouco onerosa COIllO limpar e deseruu­

pir Lima íossa. o negócio complica
tanto. Estes bunhcu os. 'SC encontram

neste c,Lado de cois;], hú mais dc 6 (,>eis!
meses. Tanto é que os lUcos da biblio­
leca já esl:'io se \ollando e a Illedida que
o telilpo passa lll�lIorcs serilo o, prqui-
10'. não ,ti de ordem fincHll'cira êlllllO

Descaso' lanJ'lélll sobre o aspecto higiênico
,Ipizem que já apareceram no local

alguns elementos do DA E. mas solução
q�e é bOI11 até o momento nada.
Tem-se a impressão que estão espe­
rando que nossos filhos contraiam al­

guma moléstia grave. para então torna­

rem alguma medida, As minhas crian­
ças já estão orientadas para não usarem

mais aquelas dependências, Se quise­
rem lazer "xixi" que o façam no "ma­

tinho". Seria de grande importância
que o, demais pais que possuem crian­
ças naquela escola. procedessem de
maneira análoga. pois só isto evitar­
lhes-ia scrios aborrecimentos futllrQ'.
Tomo finalmente a liberdade de su­

geri r q uc seja feita uma reportagem na­

yuek c,tabelcclnJcnto. ú fim de se COI1'>­

tatar "in loco". o que acabo de expor. •

Contando COIII sua habilual atcn(;ão.
,uh,CI'C'o-nlc mui atenciosamente.
O�mar Fernandes. São José,

E'M SlJRDINA
Até o final da pr6x1ma semana o Go�erQador Jorge Bornhausen
devera Ir a Brasília, a fim de. fazer um relato de sua �Iagem à

Europa e Estados Unidos ao Presidente da República e acertar a
.

data da �Islta do General Figueiredo a Santa Catarina, pre�lsta
para a primeira quinzena de novembro.

. .

. *** \ ._.

No PalAdo CI,'UZ e Sousa Já se tem a convlcçâe de que o Presidente
anundará ofldalmente, quando aqui vler, o apolo e partldpação
do Go�erno no Projeto ildersul.

Prezado Senhor:
Sou um leitor assíduo desse jornal e

fã incondicional da "Opinião do Lei­
tor". fato este que me leva à presença de
V. S"' para solicitar a divulgação do

seguinte fato: possuo dois filhos que
estudam na Escola Básica "Juscelino
Kubitscheki" em Barreiros. São José.
Num dia destes quando fui apanhar o
menor que estuda na 3"' série do lO.

grau, fiquei estupefato. quando ao
adentrar naquele estabelecimento de
ensino observei que os banheiros esta­
vam lodos entupidos, escorrendo um

líquido semelhante a uma mistura
água-fezes-urina. que por sua vez.'

como é de se imaginar. exalava um Illau
cheiro que percorria todas as depen­
dências. Alé a piblioteca já havia sido
tomada por aquela água "m;d-

Fato .Polítíco
r.

L_I.---..;...----------...----'

o veneno

escondido
A dúvida leoantada aqui ontem peload­

vogado e ex-deputado Antonio Pichetti
quanto à constitucionalidade de disposi­
tivo da lei de reformapartidária nôoparece
admitir qualquer contestação. O missivista
que honrou essa coluna observou, entre o

confronto dos textos da Emenda Constitu­
cional nO. 11, de outubro de 1978, e do pro­
jeto de reforma do governo, uma evidente
contradição. A emenda - hoje incorporada
à Constituição - assegura: o exerctcio do
mandato parlamentar pelos eleitos de par­
tidos que não conseguirem atingir o quo­
rum de 7 senadores e 42 deputados, os

quais terão dois caminhos: ou permanece­
rem independentes, até novas eleições nas

quais a legenda pela qúal se inscreveram
possa preencher os requisitos para obter re­
presentação legal nos parlamentos; ou se

filiar a qualquer dos partidos registrados e

em funcionamento. Ao contrário, a mensa­

gem de lei ordinária do governo pretende
que esses parlamentares assim eleitos, te­
nham cancelados seus diplomas e sejam
impedidos de tomar posse, enquanto o par­
tido pelo qual concorreram permanecerão
em fase de organização, sem direito a repre­
sentação até novas eleições.

* * *

O Sr. Antônio Pichetti lembra e adverte
que caso a proposta do governo seja apro­
vada em 'seus termos os candidatos de pe­
'quenos partidos que se formarem não terão
o que temer. Se eleitos, mas as suas legen­
dasnão conseguirem o número minimo de
representantes, terão assegurados seus

mandatos por força da Constituição. Qual­
quer iniciante nos meandros da legislação
sabe que, porprincipio hierárquico univer­
salmente consagrada, uma lei ordinária
não pode derrogar a Constituição, por isso
mesmo chamada de "lei maior".
O Sr. Antônio Pichetti se inquieta, e no­

vamente com toda razão, com a origem '

dessa flagrante contradição entre os dois
. diplomas legais, aliás, um deles apenas ex­
pectativa de lei, como prudentemente faz
questão de ressalvar. Tratou-se de um co­

chilo involuntário dos elaboradores da
mensagem? Ou estamos diante de um des­
ses venenos que se escondem na cauda,
como diziam os latinos, "in cauda vene­

num"? No caso, o objetivo está claro: desau­
torizar as minorias partidárias de influir_
nas decisões dos parlamentos, e com isso
fortalecer a posição majoritária do partido
do governo, no confronto com as legendas
de oposição que possam sobreviver.

* * *

Mas por que arriscar comprometer na

prática a viabilidade dessa reforma? Ora,
tivesse sido outro o condutor da elaboração
do anteprojeto governamental e talvez não
se pudesse ocultar uma posstuel falta de
habilidade na equação do problema. Mas o

Sr. Peironio Portela tem longa e experimen­
tada carreira parlamentar, e certamente
não foi a incompetência ou a falta de esper­
teza que o levou ao governo do Piaui du­
rante o regime deposto em março de 64 e, de
lá para cá, à liderança do governo no Se,
nado, à presidência n.acional da Arena, à
presidência do Senado e, finalmente, ao

Ministério da Justiça.
Pela sud vivência, sabe ele que dificil­

mente os prejudicados com a atual lei de
reforma partidária, recorrendo ao Su­
spremo Tribunal Federal em questões que
suscitem controvérsias politicas, obteriam
respaldo rápido e certeiro. -Mesmo no

exemplo citado, tratando de defenderman­
datos conferidos pelas urnas, haveria um

questionamento longo e exaustivo. E os ris­
cos, afinal, seriam sempre menores 40 que
os que correria o governo, se ao invés de
propor a sua reforma por lei ordinária, que
exige maioria simples de votos do Con­
gresso, escolhesse a via indicada, da
emenda constitucional, cujo quorum para
votação é de maioria absoluta. Ai deve estar

I

o veneno de que desconfia o ex-deputado
Pichetti. De outra forma - nem mesmo por
um cochilo - se poderia explicar as afron­
tas da lei partidária em relação ao texto
constitucional. Inclusive aquela da decla­
ração de extinção dos atuais partidos, que
foram criados por um ato complementár à
Constituição, e que a rigor só poderiam ser

declarados extintos por força de um ato de
igual ou superior. hierarquia jurtdica.
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Em virtude da viagem que

fará à República .da China

popular, chefiando Missão

Comercial brasileira organi­
zada pela Confederação Na­

donal da Indústria, e o Ita­

maraty, o Sr. Bernardo
,Wolfgang Werner, t�a��h:­
riu ontem a Presidência da

Federação das Indústrias do

1Nerner vai à China
chefiando missao da CHI

\

Werner embarca amanhã,
para o Rio de Janeiro. onde
integrará a Missão Comer­

�ial composta por líderes­

empresariais de todo o

País. A Missão tem por ob­

jetivo incrementar negócios
com aquele País e deverá

permanecer em território
chinês por um período de 30
dias.

Correçãomonetária é
,instrumento de injustiça

Sah�ador - A Correção mone- apenas aos ganhos de capital".
'tária, aplicada mensalmente Ao participar ontem de al­
aos gan hos ,de ca pi tal moço com empresáfios baia-
(ORTN), é o maior instru- nos, ·em Salvador, o ex­

mento de concentração de ri- Presidente do Banco do Brasil
queza, que está desaju.stand? reafirmou que, "enquant� a

a tão decantada distribuição correção monetária persistir,
de renda entre nós", afirmou não haverá resultados no

:ontem, nesta capital, o ex-, combate .à inflação "e obser­
:presidente do Banco do Bra- vou" não existe justificativa
'sil, Sr. Nestor Jost, defensor para certas normas fiscais
:da extinção gradual dessa cor- brasileiras que gravam muito
!reção. j mais o trabalho que os ganhos,
, Mesmo considerando que de capital"

- .

'toda correção monetária,

aplicada em qualq uer sentido,
vai acentuar a inflação", o Sr.
Nestor Jost admitiu como

"muito justo esse reajuste dos
salários de seis em seis meses,
ou seja, a correção aplicada
também ao trabalho e não

Defendendo a tributação
dos depósitos em caderneta de
poupança superiores a mil
UPCS, o Sr. Nestor Jost acre­
dita que essa medida "não teria
impacto maior na poupança
nacional, pois mais de 90 por

cento dos depósitos se situam
abaixo dos mil UPCS",
Segundo o Sr. Nestor Jost,

o maior fator de aceleração da
inflação se situa. nos "gastos
governamentais que excede­
ram a receita. Se o Governo
conseguir diminuir seus pró.­
prios déficits. estará dando um

grande passo no combate à in­
flação".

E voltou a frisar que "um
dos maiores males que ainda
perduram e uma das maiores

cargas a favor da inflação é a

correção monetária, q ue ne­

nhum outro país Ido mundo
tem. A correção monetária foi
criada com � finalidade de
reabilitar o crédito público,
mas a medida foi se generali-
zando"

.

Presidente de'Cooperativa
quer produtor particip�ndo
Porto Alegre - O Pre­

sidente da Cotrijui (Coopera­
tiva Regional Serrana de Ijuí).
Ruben llgenfritz da Silva. de­
fendeu ontem a particlpação
dos produtores nas decisões e

debates na reformulação da

política agrícola nacional, que
segundo ele, é imprescindível
para consolidar o setor prima­
ria".

nossa realidade de clima e'

solo, além de dar às pequenas
e médias propriedades opor­
tunidades de desenvolver cul­
turas que tenham condições
de conquistar o mercado.

"0 produtor está descapita­
Iizado, mas voltaremos a ter

,

um crescimento horizontal da

agricultura em novas áreas a

serem exploradas, como Bra-:
sil Central (Serrano, Mato
Grosso. Goiás, Minas), onde
as alternativas de produção
darão ao produtor a oportu­
nidade de ocupação dessas

Para ele, a nová política
agrícola deve buscar a diversi-'

ficação de culturas, desper­
tando para nC(vas opções que'
se adaptem às condições da

áreas, frisou.
Presidente da Contrijui par­

ticipou do Seminário Nacio­
nal de Mecanização Agrícola.
em realização na Assembléia

Legislativa, falando sobre ne­

cessidades mundiais de ali-
mentes. Enfatizou que o novo
modelo agrícola não deve

preocupar-se em acabar com
as culturas cuja estrutura e

mercado já são definitivas,
mas sim incorporar novas al­

ternativas em novas áreag,
iniciando o ciclo da policul­
tura, e não o da soja, da golza,
do trigo, etc.
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Delfin promete alterar ICM
. para beneficiar municípios..J

São Paulo - O Ministro do' Planejamento,
Delfim Netto, anunciou a 60 prefeitos da re­

gião de São José do Rio Preto que o Governo
vai alterar as alíquotas de ICM antes do final
deste ano. Explicou que essa alteração possi­
bilitará um aumento de arrecadação pelos
municípios "que dessa maneira terão muitos
recursos econômicos".
O Sr. Delfim Netto disse ainda que as alte­

rações no lCM serão submetidas ao Senado e

que elas foram aprovadas pelo Presidente da

República após serem apresentadas como su­

gestões pelos Secretários Estaduais de Fa­
zenda. Agora, acrescentou, o Ministro Risch­
bieter está elaborando o texto final fo projeto.
O Sr. Delfim Netto explicou que no caso de

São Paulo, a alíquota passará a .14 por cento
para 15 por cento o que significa um aumento

de 7 por cento em termos reais do lCM, cor­
respondendo a uma elevação na arrecadação
dos municípios.

- O imposto Sobre Serviços (ISS). também

será alterado e o Ministro Rischbieter está

estudando o assunto. Há também uma análise

para a mudança da ponderação na distribui­

ção do lCM. É preciso que se reestude o me­

canismo de ponderação para que se aumente

um pouco a participação dos municípios tipi­
camente agrícolas. É preciso um pouco mais

de justiça nessa distribuição de renda.

O Sr. Delfim Neto disse que as "Iterações
sofridas pelo imposto de renda da área indus­
trial visam a compensar o que o Governo dei­
xou de arrecadar. "Deixamos de arrecadar 17

por cento a menos do que no exercício pas­
sado: O que fizemos, portanto, foi colocado
as coisas no seu devido lugar".
Referindo-se à questão salarial, o Ministro

do Planejamento salientou que "o país vive um

processo para desenvolver a distribuição de
renda. É necessário que haja uma diferencia­

ção entre as taxas de crescimento dos salários e

as de preços, porque assim se transfere renda

para o setor trabalho".

Sindicato quer que Petrobrás
readmita punidos pela exceção

Economia - 5

Estado de Santa Catarina -

FIESC -; ao l ? Vice­
Presidente. Sr. Milton Fett.

O ato de transferência do
cargo teve lugar na Sala de
Reuniões da FIESC, e con­

tou com a presença de Dire­
tores. Assessores e represen­
tantes 00 Sesi, Senai, Ciesc
e IEL.

'

Salvador - Até o início de novembro, uma,
comissão formada por três ex-empregados da
Petrobrás afastados de suas funções por atos
de exceção. fornecerá aos sindicatos formados
por empregados da empresa um dossiê com o

histórico dos quase 500 outros funcionários
também afastados [leio mesmo mou, o. para
que os 16 sindicatos existentes-, inicialmente

por via administrativa. lentem reintegrá-los
ao trabalho com base na lei da anisua.

O Presidente do Sindicato dos Trabalhado­
res na Indústria de Petróleo da Bahia (Slndi­
petro), Sr. Gonçalo Santos Melo. ao dar essa

informação adiantou que se a reintegração dos
trabalhadores afastados por aios de exceção
não for possível pela \ ia adrninistrati- a. como

esre�anl os

sindicatos. o caminho sezuuue a ser usado
será a Justiça logo que a lei da anistia seja regu­
lamentada.

Durante :1 inauguração de um hospital da
Petrobrás em Candeias, ornem pela manhã, o
Presidente do Sindicato lentou sem êxito
cobrar do Presidente da Empresa, Sr Shi­
geaki Ueki, uma resposta a um ofício quc lhe
foi enviado no mês de setembro pedindo a

reintegração de todos os petroleiros cassados,
Disse que a comissão nacional encarregada

de fazer o levantamento ele todos os cassado,

para a preparação do dossiê é formada pelos
ex-dirigentes sindicais Mário Lima. da Bahia.
Geraldo Silvino, de' São Paulo e Gensen
Gomes, do Rio de Janeiro. Eles foram eleitos
durante uma reunião dos sindicatos da classe
realizada nos dias 13 e 14 deste mês, em Brasí­
lia. A campanha de reintegração dos ernpre-

.

gados afastados teve início oficial na Bahia no

dia 18 dL erembro.
.

,
.

PRÕDUCÃO
Salvador - A técnica usada hoje só permite a

extração de 20 a 35 por cento do petróleo que
existe no subsolo, mas dentro de pouco tempo
ela deverá ser aperfeiçoada para permitir a

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas .�. retirada de mais dez por cento. Com isso, a
de Valores de São Paulo e Bolsa. de Valores do Extremo Sul

". OAv,OsmarcuEnd��C��06;i�IOlat�� "Financial Times dIZ que pep
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Londres - Espera-se que as companhias in­

ternacionais q.pe extraem petróleo do mar do
norte elevem seus preços acima dos 23.50 dó­
lares por barril fixado pela Organização dos
Países Exportadores de Petróleo - OPEP - in­
formou ontem o jornal "Financial Times".
'O jornaL disse que acredita nesses temores,

porque apesar do esforço da OPEP em estabi­
lizar o mercado mundial do petróleo, a estru­
tura de preços que fixou em Genebra, em

junho passado, "está se desmoronando".
O jornal assinalou que a instabilidade nos

preços mundiais do petróleo e a especulação
da OPEP não poderá estabelecer "uma estru­

tura racional de preços" em sua reunião de

dezembro, em Caracas, mas provoca.t._nova
alta de preços no ano que vem.

produção baiana de petróleo, atualmente em

torno de 90 mil barris por dia em declínio, será
aumentada.
A afirmação foi feita ontem. pelo Presi­

dente da Petrobrás. Sr. Shigeaki Ueki. que,
com esse argumento. justifico", a construção
de umhospital no município de Candeias que
funcionará inicialmente com 15' leitos. mas

que até o próximo ano será aumentado para
-15. Segundo ele. "a Petrobrás temmuitos anos
a frente na Bahia. porque vamos continuar
produ/indo petróleo por décadas e décadas e

continuar refinando".

O Presidente da Petrobrás. não quis preci­
sar o tempo que será necessário para o aper­
Iciçoameruo da técnica de extração de petró­
leo c o consequente aumento da produção.
mas garantiu que a empresa "está fazendo o

grande esforço para Ulll desenvolvimento rá- .

nulo
..

embora a rarefa "não sela tão fácil".
Presente i} solenidade de inauguração do

hospital. o Governador Antonio Carlos \IIa­
galhács destacou que "tudo que a Petrobrás
Ii/cr na Bahia éjusiiça ao passadç e esperança
rio futuro". apoiando assim a afirmativa do
Sr, Shigeuki Ucki de que 11 produção baiana de
petróleo SCI'Ú aumentada e aproveitando a

oportunidade para declarar que' criticar des­
ncccssanamentc a Petrobrás é querer minar o
Brasil. O lado positivo nunca é ressaltado

porque busca-se a falha para ]11'01110\ er cam­
panhas de descrédito. A Petrobrás é c0111ba­
lida porque não realiza o ruim. procurando
sempre [azcr o bom",
. O hospital construido pela Petrobrás em,
Candeias. airax é, da Fundução de Seguridade
Social t PETROSl. custou Cr$ -15 111iíhões e se

caracteriza pelo atendimento de eíucrgênciã.
Os internamemos serão por UIll máximo de -l�
horas e os empregados doá empresa c seus de­

pendentes contarão com 22 médicos. sendo 1-1
no plantào'e uni completo atendimento ambu­
latorial.

Ainda ,não houve confirmação das compa­
nhias que operam, no Mar do Norte sobre
altas, mas a prcssão está aumentando.

Sete grandes produtores, inclusive a Líbia e

o I r.ã, aumentaram seus preços este mês.
O mais recente foi a Argélia. que elev'ou a

26.26 dólares por barril- um aumento de 2.77
dólares.
O Financial Times diz que a Nigéria. an­

siosa por obter mais divisas, já está conside­
rando a possibilidade de aumentar o preço do
seu cru de alta qualidade, depois que a Argélia
divulgou seu reajuste,

.

Isso aumentou a, especulação de que as

companhias do Mar do Norte, cujos preços
estão alinhados com os da Argélia, Líbia e

Nigéria, as imitariam.

�
V ASSOCIACAO DOS SERVIDORES CIVIS DO BRASIL

DELEGACIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

CONVITE

Tem a honra de convidar os servidores públicos de todas as

órbitas de governo para a missa em ação de graças que mandará
celebrar na Catedral Metropolttana, no dia 28 d� outubro, às 10

horas, pela passagem do "DIA DO SERVIDOR PUBLICO CIVIL"
I

Roberto Alvarez Bentes de sá
Delegado R�,gional

:. A,7

_ 5,�.
.2,}

·.mPREJA-JlJAn,o ..nJO DA. GUARD" ITDA.
Centro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2172

Estreito· Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935
Campinas � Av. Jqsué' Di Bernardi, 50 - Fone: 44-2400'

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDÁDE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

SANITÁRIOS
EM TODOS OS ONIBUS

, 'HORÁRIOS DE FLORIANÓPOUS PARA:
PORTOALEGRE·ARARANGUÁ - SOMBRIO - S, ROSA- VILA S. JOAO - OSÓRIO. 00,15 - 6.00
- 8.00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20.00 - 24,00 hbras
PORTO ALEGRE - DIRETO - 12,15 - 22,00 - 24.00 horas.
-PORTO AlEGRE - LEITO - 22,15 horas.
TUBARÃO - 00,15 - 5,00- 6,00 -7,00 - 8,00 - 8,30 -10,15 -10,30 -12,00 - 13,00.14,30 - 15.00-
15.30 -16,30" - 16�30 direto � 17,30 � 18,00·19,00 - 20,00 - 21,30 - 22,151eito e 24.00 horàs.
CRICIÚMA- 00,15- 6.00-7,00- 8.00- 8.30 - 10,30-12,00-13,00- 14,30 - 15,30 - 18,00·20,00-
21.30 • 24,00 horas.

., .
, ,

LAGUNA - 00,15 - 6,00 • 6.30 - 10.00 - 12.00 - 14,15 - 17,15 - 18.00 - 20.00 horas.
IMBITUBA - 6:300 - 9:40 - 12:45 - 14:15 - 17:00 - 18:00
,LAURO MULLER - 10,30 - 15,CO horas,
IMAAUi 16,15 horas.

-

Para sua tranquilidade e bem estar. prefira ônibus com TOALETE a bordo.

Oj�riamente: Oniblis direto de Criciúm� para Florianópolis às 8,00 horas

_

;.0,
- 1,5
... la,5

"I
- >,0
- 9,3
- .},)
- 1,9
+ 0,6

Nova fábrica
Naproxima semana entrará em operação mais uma

fábrica em Tubarão a Kenelux - revestzmentos de

Luxo Ltda, controladapor um grupo econômico local
liderado pelo empresário Michel Miguel: A Kenelux

produzirá revestimentos internos e externos de cerâ­

mica, fabricados a {rio, um processo cuja a patente,
alemã {oi comprada pelo grupo, para toda a América

Latina. O sistema de fabricação, pioneiro, em 'todo o

continente não necessita de óleo combustível. Em sua

primeira {ase, a Kenelux produzirá 20 mil metros

quadrados por mês. Suas 'instalações estão edifica­
das no município de Tubarão, à margem da BR-IOl.

O processo a {rio para fabricação de cerâmica. é conhe­
cido pelo nome de "Kalai Polipe",

Turismo operário
A Perdigão S/A - Comércio e Indústria, {oi a em­

presa escolhida pela Companhia de Turismo e Em­

preendimentos de Santa Catarina - Citur, para ser a

pioneira na nova promoção turística !J._ue. está sendo
implantada em nosso estado: Turismo Operário. O
diretor administrativo-financeiro da

Perdigão, Saul Brandalise Júnior, ao agradecer a
deferência especial, confirmou o interesse da sua in­
dústria no empreendimento, que possibilitará auto­
maticamente aos seus operários a fazerem turismo

interno, "possibilitando assim a abertura de novos

horizontes", coincidentemente no ano em que. a em­

presa comemora o "Ano dos Recursos Humanos".

Lucro

O complexo Paraíso dos Pôneis S/A - Empreendimen-:
tos Turísticos, de Gaspar (SC), apresentou no último
exercício (01/07/78 a 30/06/79), urna receita operacio­
nal bruta de Cr$ 4,3 milhões, o que proporcionou uma

receita líquida, após o imposto de renda, de Cr$ 1,039
milhões" corresponderuio a um lucro por ação de Cr$:
0,052. Do lucro líquido obtido, uma parte será desti­
nado ao acréscimo do imobilizado, enquanto que outra
será. destinada ao aumento do capital circulante e Cr$
600 mil para remunerar as ações preferenciais da
sociedade.

Novidade
o primeiro congelador criogênico nacional, equi­

pamento utilizado em grande escala na conservação
de produtos alimentícios nos países desenvolvidos,
acaba de ser produzido pela Cryometal S/A - Metais

Especiais e Equipamentos Criogênicos, de Campinas
São Paulo. Ao contrário do processo convencional,
os alimentos congelados pelo sistema. criogênico, ao
serem descongelados, voltam a apresentar a mesma

qualidade e sabor que tinham antes. Esse novo pro­

duto, encomendado por uma empresa produtora e ex­

portadora de trutas, na Serra da Bocaina, Estado de
São Paulo, fazparte de uma nova série de lançamentos
concebidos a partir de quase dez anos de pesquisas
tecnológicas desenvolvidasporum grupo de engenhei­
ros e técnicos ela Universidade de Campinas - Uni-

camp.
i'.

Lançamento
Visando atender escritórios de pequeno porte que

não dispõem de espaço para. calculadoras grandes, a
Dismac Indu.strial decidiu lançar uma linha' inter­

mediaria, composta por quatro modelos. Esses novos

lançamentos, apresentam pequena dimensão e preço
mais acessível, numa média que varia de Cr$ 1.200,00
para Cr$ 3.200,00 aproximadamente. Em linhas ge­
rais, o produto está sendo lançado pela rede nacional
de magazines e por revendedores.Dos quatro modelos,
dois são dotados deuisor e bobina e os outros possuem
apenas visor.

Governadores do
Nordeste reivindicam
indústria alcooquímica
Recife - Cinco governadores dos estados nordestinos assina­
ram ontem um memorial que foi enviado ao presidente João

Figueiredo solicitando a criacão de um centro alcooquímico
nacional nesta região. que funcIonana como um eixo prodlltor,
dividi ndo-se as atividades de produção de diversos derivados de

.

acordo com as vocações estaduais.

Apresentado pelo Governador Marco Antonio Maciel ao

Conselho Deliberati\o da Sudene. o projeto de implantação do
Centro Alcooquímico foi assinado pelos governadores de Ser­

gipe, Augusto Franco, de Alagoas, Guilherme Palmeira, do Rio
Grande do Norte. Lavoisier Maia e da Paraíba, Tarcisio Burity.

O Governador Marco Maciel justificou o seu 'pedido
baseando-se na necessidade de produç�o _

de
substitutivos de subprodutos do petróleo'e na amphaçao da

oferta de emprego na região, a partir deste centro alcooquí­
mico. "Esse programa poderá rep_resentar .também ,a consolida­

ção da agroindüsiria açucareira,.?e vItal_ Imp?rtancIa para a

economia desses cinco estados, p'que nao ha alternatIva de

exploração agrícola mais rentável para as terras atualmente

ocupadas com a cana-de-açucar no Nordtste".

Florianopolis 27 de outubro de 1979.

IDEM OPBoa 6,00 6,00

INO Jlll:l.RES OPC/22 2,80 2.75

IDEM PPC/22 3,68 ),65

INOS ROMI OPC/16 1,85 1.85

I TIlUBi\rICO PN 1,4:.' 1,42

LIGHT OPC/26 0,62 0,60

PE T I PJ R:l.r� GA PP

PETROaRAS OI>:

IOW pOC/22
PIR(LLI OPC/G" 1,5:5 1,52

IDE!" IJPC/ti7 1,50 1,51

R(AlCAf'E POli. 6,50 6,50

5.\OIA AVICOl DPC/12 A,OO +4,00
IOEt" PPC/12 5,20 5,20

SolDIA COf.COR OPC(29 5,JO 5,.10

IO(M PjJ�/29 6,10 6,10

SCHL05S[A pp 2,40 2,40

SID CUAIRA MC/14 4,31 4,}l

S10 RIOGRAN!) poe/}l 4,00 4,00

SoPf!VE pPC/ll
•

7-,50 7,60

SPRI:JGrFl ADI" PPC/14 i ,50 l,50

!EX GENAUX PDe/l1 <1,60 4,6"

e Ministério dasComunic��
TELESC/ telecomunicocoes de santa catarina s/a

�dooistomo.TeIobás•
A TELESC está comunicando que hoje, dia

27.10.79, no período de 06:00 à$ 12:00hs, por motivo
de rpanutenção na rede, estara procedendo o corte

dos aparelhos instalados nas ruas abaixo relacio­
nadas:
Des. Pedro Sílva
Ed. Itaguaçú
Ed. Gaivota
Ivo Reis Monteiro
João Meirelles
Rosato Evangelista
Praia das Palmeiras
Amônia Alves
Euclides da Cunha
Jardim Costa Azul
Servidão Araújo
Av, Itaguaçú
Alvaro Soares Oliveira
Luis Costa Frasleben
Francisco Mascarenhas
Ivo Montenegro
Monsent:lor Frederico Hobold
Raimundo Bridon

,

\
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Júri�ondena 'fNego Lídio"
, .

a dez anos de·prisão
Acatando a tese da acusa­

ção, o corpo de jurados de­

cidiu, por unanimidade (sete
votos a zero), condenar o

réu Claudionor da Silva, co­
nhecido como "Nego U­

dio", autor da morte de
Marcos Antônio da Silva,
crime ocorrido em janeiro
deste ano. O julgamento ini­
ciou às 13 horas de ontem,
no auditório, do Centro

Sócio-Econômico, e termi­
nou às 20 horas, com uma

duração de sete horas. A ses-
Prevaleceu a tese da ReLl.ação, no jú'rl que durou sete horas

são plenária foi presidida
pelo juiz da Primeira Vara '!compare�imento de tres ju- '

Criminal, Gert Odebrecht, rados) na Segunda Sessão do
, Na acusação funcionou o, Júri, que terá seus trabalhos

promotor André Melo encerrados na' segunda­
Filho e na defesa o advogado feira. Nessa data será jul­
João José da Costa, gado o réu Altair Amorim.

Segundo os autos, "Nego acusado da morte 00 corner-,
Lídio" matou, com um tiro ciante de São Joaquim, Saul
no coração, seu colega de' Xavier, seu ex-sócio em ne­

tráfico cfe tóxicos, Marcos gócios com madeira, •

Antônio da Silvá, O crime: Às 20 horas de ontem Q Tàmbém essa sessão plená-
.

ocorreu no dia II de janeiro.• juiz da Primeira Vara Cri- ria foi/presidida pelo juiz
O julgamento de ontem foi o ,'minaI, Gert Odebrecht, I�ú a t Odebrecht. funcionando na

-l

segundo realizado (de�ia sentença impl.l't�da ao réu', premotoria .André' Mello

ter sido o terceiro, de acordo Claudionor da Silva: dez' Filho, Os advogados de de- ,

com o calendário, mas o anos de prisão e- mais dois fesa toram José Manoel

primeiro foi adiado pelo não anos cóm� medida de segu- Soar e Jorge Mu�si.

rança. Na noite de quinta­
feira, depois de nove horas
de trabalhos,'o corpo de ju-.
rados absolveu, por unani-

'midade, Nair Aparecida
Wornel, acusada de matar,
no ano passado, seu marido

.oscar Wornel, com três gol­
pes de .rnarreta na cabeça, .

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS uiOÚSTRIAS
DA CONSTRUÇÁO E DO MOBILIÁRIO DE CRICIÚMA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,'
,�

"EDITAL pE CONVOCAÇAO"
Pelo presente edital, ficam convocados vigorar a partir de 1 o de janeiro'de 1,980,

os a�sociados do Sindicato dos Trabalha- incluindo aumento de produtividade e piso
dores nas i'ndústrias da Construção e do mínimo_salaria'l:

"

\

Mobiliário de Criciúrna, em gozo de seus B) - Outras vantagens de natureza eco- :
di reitos sindicais, para a Assembléia,Geral, nômica.
Extraordinária a realizar-se no dia ()4 de '�) - Cot'ldições de trabalho:
novembro de 1,979, às ,08:�0 hor,a?: tendo .,A)�� Aprovação de npvas G€l��'CO,\Tj() }.ocal as depe,ndenclas �.5L CI�� �-, traball11:o.para a.categoria�prof;i,sslanz, situado nesta cidade de Criciúma, nà "\':

' :.
,

" ,': .

rua ·,'6 de Janeiro, em primerra' co'iwocac ".�}� Poderes a dlretorra e'depar
ção, com a presença de 2/3 dos associa�, jurrdlco: •

dos, e, às 09:00 horas com a presença de Outorga de poderes a diretoria e depar-
2/3 dos presentes, para tratarem, discuti- , tamento juridico"para negociações diretas
rem e deliberarem sobre a seguinte ordem coni o sindicato patronal, na delegacia d�
dó dia: Trabalho e, se for o caso, interposição dis-

1) - Reajustamento salarial:
,

sídio coletivo, além de outras medidas ca-

A) - Discussão do aumento salarial a bíveis em defesa da categoria.

Criciúma, 26 de outubro de 1.979,

Amaury Isaías Ludo
Presidente'

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS'

Colono _�_a_e�!l_�r$ 2.25-S Prisã_o_�a_u�,j!1 r,__O t�ma
do PIS. �º!_-ª_��alt!ldo ••

I I·
por dois punguistas

.

A P'"'" cautelar�.�,��_I��"'" Ad.m�G"��',"�!�!�"''''"''"
o colono Sebastião Ramos Hames, residente em Angelina, retirou cial, os problemas enfrentados pela po- dor já enviou SUa resposta ao pedido podendo .revogá-la ou manter prazo

seu PIS por volta das 14 horas de ontem, no Banco do Brasil, que rendeu lícia civil e o aumento dos vencimentos da Assembléia Legislativa, Não vou até dez dias e determinar a apresenta-
Cr$ 2.255,00: Foi até uma íarmacía e"éomprou Cr$ 55,00 em remédios dos policiais militares, foram alguns criar polêmica em torno deste as- ção do acautelado, a qualquer tempo,
par sua esposa e, quando voltava, a colocar o dinheiro no 'bólso teve o dos temas abordados pelo secretário sunto". '

'

dentro do prazo fixado",
mesmo arrancado com violência por dois elementos, um, dos quais Ary Oliveira. da Segurança e Informa- No entanto, no decorrer da entre- Darci da Rocha, falando sobre esta

foragido.. ções, numa entrevista coletiva que vista e diante das perguntas sobre este'
"

tese, que pode vir a ser aprovada pelo
A ação dos dois elementos se deu no final da rua Álvaro de Carvalho, manteve por hora e meia em seu gabi- tema, o secretário foi obrigado a se Congresso Nacional, disse ser este "um

esquina com Felipe Schmidt, na frente de uma casa lotérica. Ao ver que ,nete, pa tarde de ontem, Ele retornou aprofundar na resposta, sistema mais trabalhoso para o poli-
seu dinheiro fora levado, o colono passou a pedir socorro, enquanto os de Brasília, onde durante três dias par- "Este deputado, 'que nem sequer co- cial, mas ao mesmo tempo lhe dá mais
dois assaltantes, saíam em disparada. A soTIdariedade 'das pessoas que ticipou do Encontro Nacíonal de Se" npeço, com quem posso me cruzar na segurança". Casos como o do servente
estavam' nas .proxirnidades fez-se sentir, pois aos gripos, diziam: "Pega- cretários da Justiça e de Segurança Pú- rua sem saber quem é.,. deve saber que Aézio, na opinião do superintendente,'
ladrão, Rel@ ladrão", blica. -No Encontro, o tema da prisão a polícia prendeu muita gente, abriu não poderão vir a "colocar no banco
Mas, ã sorte de Sebastião, no entanto, foi que, naquele momento'; cautelar (de um a dez dias, depen- i�quérito�, por-onde chegou ao que dos réus os policiais, pois os presos

, passava pelo local o ex-titular da Delegacia de Tóxicos desta Capital" dendo de determinação judicial, para queria: .os incêndios não voltaram a'
, estarão sob' a tutela da justiça".Edenir da Costa Meira, que ao ver o que acontecia, deu voz de prisão averiguações e comprovação da culpa) ocorrer", disse. Darci da Rocha tam- ,

.

aos dois "punguistas". Um deles, atendeu: Jorge AparecídoCosta, 23 ' foi um dos mais debatidos, recebendo . bérn. 'opinou sobre este assunto, .aflr-
anos ce rcace, natural do Rio-de Janeiro. O outro, no entanto, fugiu o apoio de todos os estados da Federa- mando que encontra-se preso ainda
com t040 o dinheiro, mas a Delegacia de Furtos, Roubos e Defrauda- ção lá representados,' De ·Santa Cata- IIIJ1 jovem com quatro 'inquéritos,
ções (para onde foi conduzido o outro "punguista") sabe-se tratar-se de rina também estiveram na capital fede- 'contra ele e u,ma..prisão.em flagrante,
um elemento com o nome de "Carlinho". -.

," ralo superintendente da Polícia Civil, , quan(lb�il1cendiavi!"determiÍ1ado'p.ré::"Costinha" - o qu�, foi p�eso - prestou depoimento, na tarde de Luis Darci da, Rocha, e o coronel da dia naquela oi
?�tem na DFRD; autuado em flagrante, presidido pejo titular Jaceguay PM, Francisco Antônio daSilva. . �:'.1'

Marques, Trilha, 'Ele deverá ser conduzido até a Cadeia Pública, à
disposição da �usti(j:a, aguardando as medidasque serão tomadas',
enquanto a po�cla prossegue na captura 'do segundo "punguista", o encontro realizado em Brasília,

durante três dias, trouxe à tona umdes
,

,problemas mais graves e,êiscutt.®s ül�,;'
timamente no país.a violência polICIal, 7:'" Dar;fi
Um grupo de juristas-e SOCIólogos: '{ iPol@à
contratado pelo Ministério da Jústiça,
estudou durante alguns meses os pro-

Apresenrou-se na Delegacia de Homicídi�s. na tarde de ontem, o autor do blemas mais graves que atingem tanto

disparo que culminou na morte, de CarlosJosé deAlmeida, 24 anos, conhecido a polícia como a própria população,
por "Caloca". José Castilho Martins, também de 24 anos de 'idade, compareceu Destes estudos discutidos' pelo grupo
com seu advogado José de Brito Andrade e prest0!l depoimento, dando sua versão surgiram inúmeras teses, que for�m,
de como ocorreu 13 incidente. "Disse pouca coisa" segundo o titular da Homicí- apresentadas individualmente e discu­
dias, Na presença do advogado ele relatou alguns detalhes, mas não revelou o

tidas em plenário" Agora os estudos
local onde ocorreu o disparo, embora já �eja seguro que não foi no "Bar das I serão encaminhados a� Ministério da

Ciganas", como havia sido informado.
' ' Justiça, coln as inclusões e modifica-

;\Iém de Castilho, quatro o,0p-os el�mentos prestaram seus depoimentos no ções efetuadas, e, posteriormente, ré-
inquérito aberto pela OH, igualmente relatando o que sabiam d� caso.

metidos de, volta a este gr,upe, decien-
Tim Omar de lima e Silva, titular da !;lH, relatou na tarde de ontem-o que ele'

nstas SOCIaiS, para ser enviado aoÇon­
soube do caso: "Caloca e Castilho pegaram um táxi, na Praça XV De Novemhro gresso Nacional um projeto-de-lei, ..

(daí a entrada e"lcena 00 motorista do carro placas número (001), foram ao originário do Ministério _da Justiça,
•

'Morro da Caixa, em Capóeíras a procura de duas múlheres. Sairam de lá porque propondo inclusive modificações no
1 "I1,ac ..

'e'

não deu certo, foram até a colonínha comprar "fumo" e de lá seguiram até. o Código de Processo Penar, Código
.

,

dar ll.!l,il'o
Morro do Mocotó. onde assistiram "chapados", ojogo Brasil/Paraguai. Antes de ,Penal e na Legislação Penitenciária,

, .,
'

irem até o Mocotó, no entanto, passaram pela residência de'''Caloca'' e pegaram o ,Ary Oliveira disse acre9itar gl.le �
. ,

'revólver, Depois qu� terminou o jogo, começaram a brincar com a arma, quando grande maioria,das sugestões apresen:!:
foi disparado o tiro fatal". -

�
- tadas venha,a ser aprovada ao !)ivefdq.

Já o motorista do táxi, pl�éas 0001, também apresentou-se no dia de ontem na Ministério da Justiça, "tendo em �íS,t�:
,

OH, mas Tim Omar não Quis revelar a identidade, por razões que preferiu não as palavras, embora superficiais, mas ": s

,ex.plicar. Castilho, 'por sua vez, depois de.pres�ar depoimento, foi liberado e positivas doministroPetrôniélloit
ele,verá·responder proceJso.em liberdade. Um,a coisa rioentanto é certa: o disparo .

foi acidental. Castilho não tinha intenção dematar aquele que foi, até à noite de
quarta-feira última, o seu "melhor amigo". '.

. "A violência na sociedade em geral,
começa na própria estrutura familiar'"

'

"

4.00 r.am'
.

íll·as atl·ngl·das agrava-se com os problemas finan�ei-li ros e a estrutura soci:!l, desaguando

h L
tudo no aumento da densidade demo- ..

por cne en_ teL, em
/"

ages gráfica, propiciando o aparecimento.
'.

�
dos grandes centros urbanos, aOGe se

,

Lages (Sucursal) - O número de famílias des'alojadas pelo represamento do Rio ,verifica o maior índiCe de vfolêl1cia", '

Caveiras. n{lcld-ade de Lages, pode ficar bem próximo de quatrocentos, garante Estas são ascolocações do secretáii<i-'Eloa Bueno de Souza, da LBA, que até o final da tarde de oiltem havia cadastrado da S,egurança, afir'mando que "o,Gl'i�e.mais de duzentas para fins d� distribuição de leite, Os flagelados estão sendo e a violência existem desde Caim eabngados por conheCIdos, algumas igrejas, o Ginásio de Esportes e o Pronto Abel", referindo-se às ondas de IiA­Socorro MUOlclpal. No fmalGa tarde de ontem, havia polêmica qúan!b a tendên-
cia das águas, Enquanto uns garantiam que elas continuavam a subir, Cosme

chamentos exístentes no País e qúe re-';
Polese, secretário municipal assegurava que elas começavam a baixar. centemente ocor)'eu (a ,nível de tenta-

Após as chuvas intensas, que se precipitaram sobre a região de Lages, terem tiva) em Joinville: Disse queJá recebeu
esboçado a ameaçape desalojar os moradores das ár�as ribeirinhas, o Noblema se cart,a de familiares reclamando terem
agravou mesmo quando as chuvas cessaram, visto na rua. um elemento que matara
,A exemplo de 1977, qUllndo o númelrode qesabrigados foi de 4 mil pessoas, a um integrante desta, levando OliveiratortUOSIdade do RIO Cay.elras, especlal!llente duas grandes 'Curvas abaixo do d',BaIrro Caça e TIro" comeÇau a de,P.j}sitar detl'Ítos trazidos pelas.águas e represou-

a Izer que "este é um problema da
as, Isso desencadeia\um processo que atinge centenas de famílias residentes às justiça':'_ soberana _:_ que negou � pri­
margens dos nos Cará, PqnteGrande e Passo Fundo, afluentes di> Caveiras, que

são prevent-rva deste elemento", Luiz

'f
tem S!l3 Yasão:prejlldica�a'.M".t. ; ,,' DarCi ,da ,Rocha acrescentou que el;'

<;�PE�RJG ' '"

,'.b
,

' ,

" m,�i}0s.. ,ca�o� "a população cleix�a de'
• :O'r1Thgelado 'dós; em maior número, para a� dependências do acreditar na justiça, 'tendo em vistaGmaslo Ivo Sll" ,ande recebem alimentação, fornecida pela Prefeitura, e casos. recentes como o julgamento deagasalhos,que fo�am,obtidos através de uma campanha desta, Colégio Diocesano Doca Slreet e os linchamentos' feitose outras mstltulÇoes, MUItas famílIas foram conduzidas para o Pronto Socorro
MUniCIpal, algumas foram instaladas em J igr�jas , nos bairros da Cidade. Os pela população no município de Canta
baIrrOS atIngIdos foram os 'seguintes: Caça e, Tiro, Passo Fundo, Brasíüa, Aero- Galo", no Rio de Janeiro,

'

porto Velho, Vila Nova, Sapolândia e Santa Maria. ' Mas, Ary Oliveira preferiu �ão en-
CRíTICAS AO DNOS trar em maiores detalhes sobre esta

,

O secretário municipal Cosme Polese rememorou declarações já prestadas à questão (da violência, incluída a: poli­Imprensa, de uma 10nga'trQCa de correspondência entre a Prefeitura de Lages e o cialJ, afirmando que seriam neçessá­DNOS, desde 1975 até hoje. solicitando a reparação do rio Canoas, especialmente rios longos dias que aprofúnâassem eas curvas que represam as ág!las. 'CQs.me frilia que os rios são de jurisdição federal,
e qlle o órgão que tem a atribuição de exeéutar o serviço _ no caso o DNOS _

esgotassem o tema, com a c,olaboração
"melhor fora se não eiosiisse, pOis asSim encontrármos úm modo de supera� o

de cientistas sociais.
problema", rOlese resumIU que'as necessid,ades da Prefeitura não são "nem oe

, dIscursos, ne.m de projetos, ,nem de dinheiro, mas apenas de uma draga. máquina
mUito cara, mas para a qual a,municipalidade dispõe inclusive de operador, se for
o caso". '..

- Muita gente - diz l'olesê'- ,ap'roveita as calamidades para ficar bem,com as

,pesso�s, prometendocoisas, C?mo não cumprem, prefiro pensar que imaginam
que nao vaI chover maiS, Na proxlma seman<!, a Prefeitura Municipal, a LBA e o
Posto de Saúde Local deverão iniciar uma c<!mpanha de vacinação - adiantoú _

Arleide Mortari Lima - da 'LBA.
•

-

't,,'

Polícia ouve autor do
disparo quê-�atoú',amigo

VendA diretamente na Loja da Fábrica
Rua: Felipe Schmidt, 139

Floriànópolis - Santa Catarina

CompreAgor�.Seu Dodge
e Pag_�e em SeiSVezes·
em�enhumAcrésc·mo.

- MEYER VEICULOS

MEIO-AMBIENTE

�STUDOS

REAJUSTE SALARIAL
-Os vencimentos dos soldados daP�

lícia 'Militar deverão ser aumentado�
de Cr$ 3.�OO para cêrca de sele mil.�
Pelo menos éo que espera o seeretário
Ary Oliveira, da Segurança e InfoFma-�
ções, depois de contatos que manteve­
com o governador Jorge B,ornliausen:

VIOLÊNCIA

INCÊNDIOS
E os incêndios de Joinville? (O depu:

tado Aderbal Tavares Lopes está a exi­
gir uma resposta convicente), Res­
pondeu Oliveira: "Somente darei al­
'guma resposta quando esta pessaa
tiver condições morais para formular

,
.

,� INDULTO DENAnL �
: 'Ao retornar de Brasília, onde parti-':
cip.!'lu' de encontro dos Secretários de ,

Jus1iça e de Segurança Pública de todo';
,o Paí$, promovido pelo Ministério da :
Ju�tiç,a e pre�idido pelo Ministro Pe- �
trônio PQrtella, o Secretário da Justiça' •
qe Santa Catarina, Neudy Primo Mas- :
solini, em .entrevista coletiva, ontem,
'dis�e;Jjlle o sistema pimilenciário do
Estado, '''mesmo sem cons'iderar
aquilo ql,\e faremos nos próxímos
meses - com a conclusão da Peniten­
,ciária de Curitibanos e as obras da Pe­
nitenciáfia de Chapecó -, é um dos
melhores, em termos de adequação, de
nosso, País":

" MassoÍini anunciou também a to­

,mada de um,! providência, pelo Mi­
'rtistro Po�tella, pela qual ele vinhl!' se
inferessando pessoalmente, e que diz

.

respeito ao indullo de Natal para os'

presidiários primários, de bom com­

portamento e que tenham cumprido
: um terço da pena a que foram conde­
'nados,. 'O . Ministro da Justiça deve'
.Ieyar nos. próximos dias o decreto que

'

trata desse indulto à apreciação, da
Presidente João Figueiredo e a sua

,

concessãQ deverá atingir a mais de 100

apenados em Santa Catarina,
'

, Capital Autorizado Cr$ 80.000.000,00 - Capital subs­
crito Cr$-52,156.675,00 - Capital Integralizado Cr$
40:436.150,00

FRIGORíFICO PEPERI SIA. IN,DÚ'STR1A 'J:' COMÉ'RCIO
"

I .

C,G,C,M.F. nO 83.416.081100cr1-32
ATA DA ASSEMBL.ÉIA <;:1ERAL EXTRAORDINÁRIA

100.000.000,00 ( Cem Milhões de Cruzeiros), esclare­
-cendo que este aumento deverá ,ticar assim distri�
buido: 65.000.000 (Sessenta e cinco milhões) de·
ações Ordinárias Nominativas:, 1,700.000 I,Hum mi-

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXJAAOÂDINÁ�IA Ihão e setecentQsmil) de ações Preferenciais Classe
, "A", e 33.300.000 (Trinta e t�ês milhões e trezentos

"-

Ao� vinte e quatro dias do mês de setembro de 1979, mil) de ações Preferenciais Classe "B". Outrossim,
às 20:00 horas, na sede social da Sociedade sita no escfareceu o ::;er;mor I-'reSIOente, que este aumento

ACesso à BR - 282, Bairro Santa Rita, nesta cidade de deverá ser s,ubscrito pelos atuais acionistas na pro-
São Miguel do Oes'te - SC, reuniram-se em Assern- porção e classe das ações que pos$uirem, no prazo
bléia Geral Extraordinária, osacionistas de FRIGORI- de 3.0 dias contar da data da publicação desta ata no

FICO PEPERI S/A. INQUSTRIÁ ECOMERCIO, que em Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, e caso não
conjunto' aetem a maioria do Capital Social, como sejam subsc-ritas totalmel)te até este prazo) poderão
ficou éonstataéto pelas a$sinatu ras apostas no "LLvro '§ier subscritas por qualq.uer dos acionistas e. em qual­
de Presen,ça'deAcionistas", comprovando quorum su- quer. quanti,dade dentro do limite de Cr$
fic'ieflte, é instalada a Assembléia pelo Senhor Rineu" 100,000,0000,00 (Cem milhões de cruzeiros) do capi-
Gransotto, presidente do Conselho de Administração tal autorizado com pagamento no ato da subscrição,
(Art. 28 parágrafo 10 dos Estatutos), procedeu-se a Colocando em votação foi aprovado por un$lnimidade.
constituição da Mesa Direitora dos trabalhos, tendo Com relação ao 20 ítem da ordem do dia o Senhor
os .Sef:1hores Acionistas, por aclamação, es,?o!hido o Presidente deixou a palavra a disposição para que se
ACionista Senhor Lauro Schoeler para presidi-Ia. No algum dos acionistas presentes tivessEtoutro àssunto
,exercício da competência que lhe forâ cometida, (') de,interesse da Sociedade, que expusesse o mesmo à
Senhor Presidente, após conferir a existência de Assembléia. Como ninguém se manifestasse, retor-
"auórum leqal" para deliberar, declarou aberta a ses-. ',nou apalavra o Senhor Presidente, expressando seus
:são, convidou a mim, Ademir Pinto, para secretariá- .agradecimentos pelo comparecimento dos presentes
Ia. Assim, composta a mesae instalada a Assembléia, "ede.t�r!'lin,ado a suspensão da sessão p,e!.o tempo ne,

procedi a leitura, em cumprrmento a determmaçao_oo' "ce$,sal'lo a lavratura, da,,'presenfe atél, reabertos os
Senhor Presidente do Edital de Convocação da As- "1ralilalh0s. foi esta por mim lida 'integralmente e

sembléia Geral Extraordinária, publicado no jornal ,achada conforme.pelos presentes, assinada por mim
"O Estado" nas edições de nas 19.516,19.518,19.519 sec'retário, pelo Senhor Presidente da mesa e pelos
dos dias 15, 18 e 19 de setembro de 1979, com errata" ;de:mais acion.istas presentes. São MigueLdo Oeste
publicada na edição de nOs 19.520 do dia 20 áe se- '-Se,24Ci1esetemt:>rode1979.SeguefQ-seasassinatu-
tembro de 1979, e do Diário Oficial dp Estado de ras de Ademir Pinto, Lauro Schoeler, Edy Luiz Ba�
Santa Catarina nas edições de nOs 11,314, 11.315 e ge.tti"JOSê Carlo� Landavall 1-,IOr�nl, Jose Gar,los Lan-
11.316 dos dia 17 18 e 19 de setembro de 1979. resoe- , ·.dav.ah por Imperial EJetro-Movels l,.tda; Jose Carlos
ctl\/âmente, cu lo' teor, é o seguinte: FRIGORIFICQ': "Zan�,avali F',Jorini P:f� d.e �'!lad�� "Antô�io B�[tuol,
PEPERI S/A. INDUSTRIA E COMERCIO-, C.G.C.rYl.f; �. �oseCqrlo:s.zI;l.�davalrFlo.r-lnk!?P):!e Nad!r:Jose_B�r­
,na 83.416,081/0.0.01-32 - EDitAL DE CO,''NVOCACAO.,,':;;{!' 1tu!?I",3Iovj� Manano Fa,gglón.! Clovls,Manr:o Fagg'I�>n
Ficam convocados todos Os aciqmstas de FRI�é),Rl- ,c,A'?P. de .l.alda Marcon Fagglon, Daniel LUlzd Baldls-
FICO PEPERJ S/A, -INDUSTRIA E. COMERCIQ oarase" Fá; 'F{ineu Gransotto, Rrneu Gransotto P. P. de
reu nirel'fl ,em 'Assembléia Gera.!. :Extra�'::, ',o GransQttQ{o,límplo Dal Magro,. Oiímpio Dal
or,dinária, no' dia ,2,4 de :setembro ge .19'l, ,'� ',!& �.J?0rpal,fíI1a:groAulo· Pe:QasJJd�, N:eut� Fausto

'�O;OO' horas. f.la sede .soet,à1,da Spc.l�éladB Slt ' Bta; �Iblno Mbs�r I!túr C,orT)�r'clal J3aldlssera E:1
Acesso. à SR - 282 Baino Sahta'Rita na c_iétad'e d. 'I.::\tda" $'àQ Mig'ueld,rj Oest�, 24:de Setembro de
Miguél do Oeste - SC, para deliberarem sobre a, _e- .'79, ';,' •

guinte ordem do dia. 1 - Aumento çio Capital au{ori-
'

zado de Cr$ 80,000.000,00 para Cr$ 100.000.000,00'
dividido em 100.000,000 de ações,sendo 65,OOO.OOeJ�'
de a�f)es Ordinárias Nominativasó 1.700,000 acões
Preferenciais Classe "A" e 33.300.0 O ações Pre�efen­
ciais Classe "B", 2 - Outros assuntos de interesse da.

:

�OCledade, São Miguel do Oeste, 14 de Setembro de '

CERTIDA'O1979, Rineu Gransotto - Presidente do Conselho de " , .. ,

Administração. Fica a leitura do anrjncl.o convocató- ,:Certlflco que a presente ata e',copja fiei da transcrrta
, rio supra transcrito b,Sen,h.qr.RreSiqente pôs erndis- :as f011ilas 20 ve 2J do livro pr�prio para registro de
cw:ssão b 1°,íte_n:l'dp Etlit?ll.�qle",QOi1,v.otaç�b o'(r'SElj'àJ,p".'�� �s-e,fT.lb;I�i,as"Gérajs, n.o 1 , regl�tro na M�aumento do capital autonzado de Cr$80,OOO,Oo.O,o.O f ,'i;l , .

erClal ao Es�ado de Santa Catai ma sob n ..

oitenta milhões de cruzeiros) para Cr$' ,37,307 Em01/06/l977.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



viajam ,para
o exterior

sem saber os

adversários
Rio - A Seleção Brasileira de
Amadores, que se prepara
para o torneio pré-olímpico
da Colômbia, em janeiró pró­
ximo, viaja hoje às 23h50min
pelo vôo 094 da Air France,
para uma excursão pordiver­
sos países da Europa e Africa.
O técnico Jaime Valente ainda
não tem os adversários de sua

equipe, pois som�nte d_u�antç
a viagem eles serao definidos,
porém, está certo que serão

realizados, 8 amis-.
tosos.

A delegação brasileira
segue com 18 jogadores,
sendo que a última hora Jaime'
Valente convocou o zagueiro >

Luis Carlos, do Campo
Grande, em substituição a

Robson, do Cruzeiro. A dele­

gação está assim constituída:
chefe - Luis Felipe; Treinador: .

Jaime Valente; Supervisor:
José Rodrigues Dias; Prepa­
radores Físicos: Sebastião La-

. zaroni e Carlos Melo; MédiClll:
Ledio Maia; Jornalista convi­
dado: Nelson Borges (O
Globo) e Os atletas: Luis Hen­
rique, Solitinho, goleiros;
Valdoir, Brasinha, Luis Cal­
los, João Luis, Toninho,
'CaIu, zagueiros; Delei, Luva­
nor:Souza, Jerson, apoiado­
res; lezé, Baia, Anselmo,
Neilson, Rubem e Fume, ata­
cantes.'

A primeira partida dos
amadores será no dia 31, em
Bucareste, contra uma equipe
da mesma categoria; depois, a
selçãó

.

atua na Tchecoslová­
quia, Grécia, Kuwait e Dakar.
O retorno.ao Brasil deve acon-

,

tecer no dia 25 de novembro,
'quando os jogadores, serão
dispensados e convocados no

início de dezembro, para o /'

torneio na Colômbia, con­

tando com os campeões p�n­
americanos.
O coordenador do depar­

tamento de futebol amador da
CBD, José Dias, disse que a

delegação segue hoje com des­
tino a Paris, devendo encerrar
sua excursão em Dakar, de
acordo com o roteiro pre­
visto, sem que todos os adver­
sários.. no entanto, sejam oo-

nhecidos.
. ,

Oscar exige
junta médica

para.definir

sua lesão
na virilha

São Paulo - "Quero ser exa­

minado por uma junta mé­
dica, para que meu problema
seja definitivamente consta­
tado. "Esta é a mais recente
decisão do zagueiro Oscar, da
Ponte Preta, que atravessa a

pior fase de sua carreira, pois
. viu uma transferência para o

exterior não ser co'ncretizada
e está afastado do seu time e

da própria seleção brasileira,
por causa de uma contusão
misteriosa.
A princípio, os médicos da ',<

Ponte Preta pensavam que o
,

jogador estava com um esti­
ramento na virilha. Depois,
houve suspeita de hérnia, mas
nenhum desses problemas foi
confirmado. Mas, Oscar
permanece afastado do fute­
bol há cerca de 2 meses e con­
tinua sentindo dores pouco
abaixo do abdômen. Por isso,
quer ser examinado minucio­
samente por uma junta mé­
dica.'
- Fiz uma série de exames e

nada ficou esclarecido. Esta
situação é péssima: não sei o
que tenho, nem quando volta­
rei, a jogar. As dores começa­
.rarn no início do ano e geral­
mente se agravam após cada
partida, vinha fazendo infil-
Jração no local, mas este tipo
de trabalho não está resol­

, Velldo mais, pois o problema é
: eliminado mornentanea­
: mente, mas acabam apare­
: cendooutra vez. Assim, tomei
I
a atitude extrema de pedir
uma junta médica.
Oscar diz ainda que essa'

: COntusão não é uma preocu-
I f�Çào apenas sua. Toda sua
,

amília vem sofrendo o pro-blema, por vê-lo fora do fute­
bol por longo tempo, fato
Pouco comum na sua carreira.
- Essa incerteza é ruim

Para mim e para a p'onte
Preta. Mas, tenho certeza de
qUe minha família é quem

: mais sofre com o drama. Ela
I está vivendo dias de muita an-

I � gÚStia e isso precisa acabar.

Ausência de Zico foi contornada.,
�--

.-

.
,

Problema agora do fla.é o banco
Rio - A notícia de ,que lico está fora do
restante do campeonato estadual e, talvez,
do restante da atual temporada, já foi supe­
rada pelos jogadores e membros da comis­
são técnica do Flamengo. Todos estão cons­
cientes de que lico faz falta, mas como o'
time está em boa fase, O-título do tricampeo­
nato poderá 'ser conquistado sem ele. lico
está fora d'õtime desde o segundo turno, mas
nem por isso o Flamengo caiu de produção.
O grande problema do treinador Cláudio

Coutinho é o banco de reservas. Ele não tem
ainda garantida a presença de nenhum joga­
'dor que possa entrar no lugar de Cláudio
Adão e Tita durante o jogo contra o Vasco,
porque Beijoca, � único ponta-de-lança dis­
ponível somente hoje será liberado ou não
pelo departamento médico do Flamengo.
O prêmio por uma vitória sobre o Vasco

foi fixado pelos dirigentes-em Cr$ 20 mil e o
time deve jogar com Çantarele; Toninha,
Rondineli, Manguito e Júnior; Carpegiani,

Adílio e Tira; Reinaldo, Cláudio Adão e
Júlio César.
Continua proibido na Gávea, por deter­

minação do presidente Marcia Braga, que
sejam comentados assuntos relativos à Sele­
ção. Nem o treinador Claudio Coutinho,
que foi ameaçado de demissão por Heleno
Nunes; quis falar sobre o caso.
VASCO

-

O treinador Oto Glória conseguiu, na

manhã de ontem, encerrar uma grave duvida
que tinha sobre a escalação dotime do Vasco
para o jogo de amanhã no Maracanã, contra
o Flamengo: o lateral-esquerdo Marco An­
tonio foi liberado pelos médicos e tem pre­
sença garantida.

Com todos os jogadores em perfeitas con­
,dições físicas, Oto, porém, só definirá o time
que entrará jogando já no Maracanã,
quando tomar conhecimento da formação
do Flamengo.

,
- Não passá dar nenhuma vantagem ao

adversário, Vamos ver como o Coutinho
armará seu time e. em função disso, vou

escalar o meu.

" Os jogadores do Vasco fizeram treina­
mento intercalado ontem pela manhã, em

São Januário e foram dispensados na parte
da tarde, menos os solteiros, que estão con­

centrados desde ontem e sob protestos.
O prêmio por uma vitória segundo os diri­

gentes, será de c-s 12 mil, entretanto, o

presidente Agatirno da Silva Gomes poderá
igualá-lá ao oferécido pelo Flamengo, ou

seja, 20 mil cruzeiros, para dar maior moti­
vação.
Apesar de todo mistério de Oto Glória, o

, Vasco deverá jogar com Leão; Orlando,
Gaúcho, Ivan e Marco Antonio; lé Mario,
Dudu e Guina; Wilsinho (Katinha), Roberto
e Paulinho (Wilsinho).
FLUMINENSE
Zagalo, atualmente no Kuwait, dificil­

mente será o treinador do Fluminense.
,

Ontem ele teve um contato com os dirigentes
do clube carioca e não quis nem discutir uma

. possível oferta de salário: I.

- Tenho contrato com a Federação do
Kuwait até o fim do ano e vou cumpri-lo.
Depois, antes de voltar ao Brasil; vou apro­
veitar para passear na Europa com a minha
mulher e meus filhos.

Mas enquanto Zagalo recusou" Nelsinho,
que dirigiu o Madureira. aceitou o cargo de
treinador de juvenis do Fluminense e já está

dirigindo o time num torneio internacional,
este fim de semana. em Santiago, do Chile.
A grande atração da equipe juvenil do Flu­
minense é o filho de Garrincha.
BOTAFOGO.

, O presidente doBotafogo, Charles Bor­

rer, disse ontem que a seleção brasileira que
enfrentou o Paraguai e foi derrotada. por 2 a

, I "não passou de uma grande palhaçada e

mais parecia um time de circo dirig
ido por Orlando Orfei".

H�leno ameaçou'
.demitir Coutin'ho.
Depois desmentiu

I
Rio _ "Noya derrota pode afastar Coutinho
da Seleção", anunciou oJornal do Brasil;

. "Heleno ameaça afastar Coutinho se Brasil
perder no Maracanã", informou O Globo;
"Coutinho pode ser demitido�-�reviu a Úl­
tima Hora, "Coutinho na marca do pênalti",
sentenciou O Dia, "Heleno: seperdermos de

novo, só Deus sabe o que vai acontecer",
noticiou o Jornal dos Sports; "Heleno pode
demitir Coutinho pelo fracasso", colocou
em manchete o Fluminense. Todos os prin­
-cipais jornais do Rio confirmaram de forma
a não deixar dúvidas as declarações do Al­
mirante Helena Nunes, na noite de quinta­
feira, naCBD, e noticiadas pela Sport Press .:

. Só que assustado ,com a repercussão do
que havia dito, o presidente da CBD, horas'
depois, se apossou do microfone de uma

emissora de rádio do Rio, que se propôs a

entrevistá-lo, para desmentir tudo. Ou seja:
perdeu, em um só dia duas preciosas opor­
umidades para.ficar calado .•Primeiro, não'
deveria falar que poderia demitir Coutinho
para' não ter, em seguida, a obrigação, for­
çada pela falta de habilidade como dirigente,
que chamar a si mesmo de mentiroso.
O DIÁLOGO
À noite, na rádio, Heleno Nunes teve o

seguinte diálogo com o repórter que o entre­
vistava:
r-
_ O Sr. vai demitir Coutinho em caso de

derrota ou empate com o Paraguai? '

- Não. Coutinho é o melhor técnico do
-mundo.

- Mas se ele mesmo se demitir?
- Coutinho é homem, meu filho. É

homem íntegro, que jamais foge da luta.
Enquanto eu for presidente da CBD, Cou­
tinho será o técnico da Seleção.

Heleno, porém, se esqueceu de dizer que
se o Brasil não se classificar para as finais da

. Copa América, contraoChile, � presença de
Coutinho na CBD.seráapenas decorativa,

.

pois a seleção não terá mais atividades este

ano, além do que ele, Heleno, no ano que
vem já não terá o cargo-de comando que
agora ocupa no futebol brasileiro, em con:
sequência da criação da CBF.
TUDO GRAVADO

Parece que não só o bom senso como tarn­
bém a sorte abandonou o Sr. Heleno Nunes
nos seus derradeiros momentos à frente da
CBD. Para seu azar.. as declarações dadas
'por ele de que Coutinho poderia perder o

cargo foram gravadas por um repórter da
rádio Jornal do Brasil:

- O jogo de quarta-feira é de vital impor­
tância não só para o futebol brasileiro como
para o próprio Coutinho. Se perdermos, só
Deus sabe o que vai acontecer. Eu exijo a

mel hor seleção.

COUTINHO CALADO
J' No Iilamengo, o técnico Cláudio' Cou­
tinho'évitou comentar as ameaças de Heleno
NUnes e, visivelm��t� perturbado com a der­
rota para o Paraguai e com a notícia de que
não poderá conta com lico nem no clube
nem na seleção, disse que no momento toda
sua preocupação será com o jogo de do­

mingo, contra o Vasco, no qual o Flamengo,
com uma vitória, poderá praticamente asse­

gurar o título de tricampeão:
- Vou me preocupar agora com o Fla- ./

mengo, que pode decidir o tricampeonato
no domingo. Só vou falar de seleção depois
do clássico. E nada mais tenho a declarar.
Coutinho, como os outros integrantes da

comissão técnica e os próprios jogadores,
foram proibidos pelo presidente do Fla­

mengo de falarem em seleção. Márcio
Braga. que comandou o boicote de jogado­
res para o jogo contra' o Parag­
uai, em Assunção, parecia também muito

apreensivo com as ameaçadoras previsões do
Almirante,

Palhinha quer definir
Sua 'situação na seleção

São Paulo - Embora não tenha muita cer­

teza de sua convocação, amanhã, para o

segundo e decisivo jogo contra o Paraguai,
quarta-feira, no Maracanã, o atacante Pa­
lhinha, do Corintians, achou que chegou o

momento de o técnico Coutinho definir o
seu futuro em termos de seleção: .

- Hoje sou um jogador consciente, ama­
durecido e que pratica um futebol produ­
tivo. Por isso, acho que chegou a hora de
serem definidos os meus caminhos na sele­
ção. Antigamente, pensava que esta indefi­
nição era porque jogava em Minas, um

centro forte mas sem a importância de Rio e

São Paulo. Mas estava errado. Hoje, no Co­
rintians, um time de massa, a minha situa-'
ção na seleção continua confusa.
O jogador, embora não tenha confir­

mado, deverá conversar com o técnico
Cláudio Coutinho, caso seja novamente

convocado, sobre isso, ele está apreensivo e

acha que seu nome está sendo lembrada só
porque lico não reúne condições para jogar.
ZÉ SÉRGIO ""'

Ao contrário de Palhinha, lé Sérgio,
ponta-esquerda do São r{.ulo, pelo segundo
tempo do jogo em Assunção, parece ter ga­
rantido, definitivamente, a camisa II da Se­
leção Brasileira. E ele nem cogita a possibili­
dade de não ser convocado amanhã: Pensa"
isto sim, e traça planos de corno o Brasil
poderá derrotar o adversário no Maracanã:
- Aqui os paraguaios não terão condi-

-'I ções de fazer o tipo de marcação por pressão
que utilizaram no primeiro jogo. Vamos
partir para cima e ganhar a partida de qual­
quer jeito. Será uma outra história'.

"Minha eltuIÇ86 contlnulI confu.." (Palhlnhl)

Muitos criticaram Coutinho por não ter

lançado lé Sérgio logo no início do jogo
contra o Paraguaj, mas o próprio jogador se
encarrega de defender o treinador:

- Acho sinceramente que não teria con­

dições de suportar-os 90 minutos. O Sócrates
também estava mal fisicamente e o Coutinho
foi precavido.

"801llr o Coutinho NI rul?,Eu nio di... leIo. Pre mim ele é o melhor do mundo"

,

Mordomia organizada, a
nova espe'cialidade da CBD

Rio - Um espetáculo faraônico.--Enão se pode
fazer qualquer restrição ao poder de organização
da CBD. A mordomia que foi a reboque da sele­
ção brasileira a Assunção foi uma das mais mo­

numentais já promovidas pela cúpula cebedense.
Nela, chegou-se ao requinte de se incluir o médico
e o motorista particular do Sr. Heleno Nunes,

.

O jornalista oficial da delegação, Washington
Rope, da última hora; do Rio, foi a testemunha
que viveu todos os momentos e movimentos da
mordomia, desde a saída do aeroporto do Galeão
até a tumultuada volta no aeroporto Presidente
Stroessner, em Assunção.

Para começar, o avião fretado pela CBDcustou
aos cofres da entidade aproximadamente um mi­
lhão de cruzeiros. Ainda no Rio, um dos benefi­
ciados da mordomia, já dentro do avião, chegou a

sugerir, em virtude da demora da decolagem, que
se levantasse vôo sem os jogadores: .

- O que- estamos esperandoVamos embora

logo. ".' I'
Foi quanuo Palhinha, Nelinho e Leão aparece-

ram e conseguiram viajar. Em Assunção, na 'che­
gada, o supervisor Ferreira Duro teve que ser

muito hábil para chegar ao hotel com 'os Jogadores
porque havia muita gente para poucos lugares no

ônibus e carros colocados à disposição da seleção.
No estádio, os apadrinhados da CBD disputa­

ram avidamente um lugar na tribuna que ficasse
mais próximo do presidente paraguaio, general
Alfredo Stroessner. .

A não ser os prazeres encontrados nos cassinos,
os membros da mordomia voltaram ao Brasil de­
cepcionados, não pela derrota, mas, sim, pelos
altos preços dos perfumes e bebidas que preten­
diam comprar na zona franca ..

Na volta, porém, não tiveram que pagar os 500

guaranis exigidos pelos funcionários do aeroporto
por pessoa. E alguém gritou: "Põe na conta da
CBD".

Apenas uma dúvida para' a.
con�ocação:'meia' cancha

Rio . A formação do meio campo da Seleção
Brasileira que enfrentará o Paraguai, quarta­feira, no Maracanã, será a grande dificuldade do
treinador Cláudio Coutinho no momento da con-Ivocação, amanhã à noite, na sede da CBD.

.

Com Batista ele não poderá co�tar, pois o
• apoiador do Internacional voltou a sentir, no trei­
namento de ontem, a distensão que havia sofrido
na coxa direita; com Falcão. ele terá que ter reser­
vas, pois o jogador está reclârnando de dores na

'

perna direita e seu aproveitamento pelo Inter, no
jogo de amanhã, contra o f-io Branco, no Beira­
Ria, ainda é incerto; também Jair, do Inter, não
está em condições físicas ideais e hoje procurou o

departamento médico do clube por causa de uma
dor na coluna.

Cerezo, que seria mais uma opção para Cou­
tinho, está com cinco quilos abaixo de seu peso

normal em consequência dos problemas intesti­
nais que teve e seu aproveitamento pelo Atlético,
no jogo de domingo, contra o Vitória, no Minei­
rão, deverá ser apenas em um 'tempo. Reinaldo,
porém, parece que está inteiramente recuperado
da entorse no pé direito.

Diante de todos esses problemas, Coutinho de­
verá convocar Leão (Vasco), Carlos (Ponte
Preta), Toninha (Flamengo), Netinho (Cruzeiro),
Amaral (Corintians), Edinho (Fluminense), Ron­
dinelli (Flamengo), Júnior (Flamengo), Carpe­
giani (Flamengo), Falcão (Inter) ou Zenon (Gua­
rani) ou ainda Cerezo (Atlético), Reinaldo (Atlé­
ticoj.ou Palhinha (Corimians). Tita (Flamengo),
Sócrates (Corintians), Roberto (Vasco), e Zé Sér­
gio (São Paulo), Guina (Vasco) e Joãozinho (Cru­
zeiro). Em relação a última convocação, ficam de
fora Pedrinho (Palmeiras), Chicão (São Paulo), .

Jair (Inter) e Tarciso e Eder (Gremio).

r;� .
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Q desespero
de Botafogo
e Fluminense

na rodada'

dupla.de hoje
Rio - Na segunda colocação do
turno decisivo do campeonato es­

tadual, 2 pontos atrás de Fla­
mengo e Vasco, os líderes, Flumi­
nense e Botãfogo participam de
uma rodada dupla hoje, no Ma­
racanã, pensando unicamente na

vitória, respectivamente sobre
Portuguesa e Goytacaz, pois
qualquer outro resultado vai
eliminá-los do título.

,

FLU X PORTUGUESA

O primeiro jogo de hoje come­

çará às 16 horas, reunindo Flumi­
nense e Portuguesa. É uma par­
tida em que o time tricolor surge
como favorito absoluto, a não ser _

que apresente a displicência do
jogo contra o Americano, que
quase lhe causa uma surpresa. A
Portuguesa, goleada pelo Vasco
por 7xO n9 sábado passado, não
tem qualquer chance de sur­

preender o adversário, pela dife­
rença técnica entre as duas equi­
pes.
O Fluminense possui 8 pontos'

ganhos e, além dessa partida,
falta enfrentar o Vasco, podendo
chegar ao total de 12 pontos.
Mas, se por um desses desastres
que o futebol costuma apresentar,
ele perder um ponto para a Portu­
guesa, estará eliminado do título,
porque não conseguiria mais su­

perar Flamengo ou Vasco.
-

Fluminense - Paulo Goulart;
Edvaldo, Ademilton, Edinho e

Carlinhos; Rubens, Pintinho e

Cleber; Gilcimar, Robertinho e
Zezé.
Portuguesa - Chico; Sérgio

Roberto, Edson, Sérgio Cosme e

Ederson; Rui, Erbes e Marqui­
nhos; Nino, Cremonine e Jairo.

BOTAFOGO X GOYTACAZ

No jogo principal, às IS horas,
o Botafogo, empolgado pela go­
leada de 4xO sobre o Fluminense
no domingo, enfrentará o Goyta­
caz, um adversário perigoso, em­
bora não venha repetindo suas

melhores atuações no terceiro
turno do campeonato. Mas, o Bo­
tafogo é o favorito natural da par­
tida, principalmente porque tam­
bém deve perseguir a vitória desde
o início, pois sua posição é, idên­
tica a.do Flumínense.se empatar,
perderá todas as chances de che­
gar ao título.
O, técnico Jorge Vieira pediu

aos seus jogadores para que es­

queçam a goleada sobre o Flumi­
nense e pratiquem um futebol
série amanhã, para evitar sur­

presa. O Goytacaz espera uma

ampla reabilitação no Maracanã,
pois perdeu todos os jogos aqui,
alguns até por goleada.

Botafogo - Borrachinha;
China, Miltão, Re'né e Vanderlei;
Wesclei, Mendonça e Marcelo;
Ziza, Silva e Renato Sá.

.

'Goytacaz - Cebolinha; Ser­

ginho, Fumaça, Folha e Când!do;
Isaias, Cleber e Ronaldo.Piscina,
Zé Neto e Zé Roberto.

Reinaldo

e Cerezo

treinaram

nornialmente.

E jogam
Belo Horizonte - Reinaldo e Cerezo:
foram' :confirmados ontem pela
manhã, após o coletivo realizado na

Vila Olímpica, no time do Atlético
Mineiro para o jogo contra o Vitória,
amanhã no Mineirão. Reinaldo ficou
afastado do time vários jogos, por
causa de uma contusão no pé direito,
enquanto o apoiador vinha de trata,
mento médico, devido aos problemas
intestinais sofridos em Salvador, res­
ponsável pelo seu corte da seleção,

.

para a partida diante do Paraguai.
Reinaldo participou apenas de 40

minutos do coletivo, mas entrou no

lugar de Ricardo e deu boa movimen­
tação ao ataque, criando várias opor­
tunidade! de gol. Vai atuar amanhã,
porém, o treinador Procópio Cardoso,
ainda não sabe se lançará o jogador no
primeiro tempo ou o deixa para o se­

gundo. Cerezo participou de todo o

treino e foi confirmado no meio­
campo.

Nei Dias, que jurou de morte o trei­
nador Procópio Cardoso, por se con­

siderar sem chance no clube, terá uma

grande oportunidade' no time titular,
entrando na lateral esquerda, em subs­
tituição a Jorge Valença, suspenso. O
time para enfrentar o Vitória então
deve ser: João Leite; Alves, Osmar
Guarnel!i, Silvestre e Nei Dias; Cerezo, .

Heleno e Paulo Isidoro; Serginho,
'Reináldo (Ricardo) e Angelo.

SELECÃO

Grande figura na vitória do Cru­
.zeiro quinta-feira, diante do Bahia na

goleada por 5xO, quando foi autor de
um gol e teve participação decisiva em

outros três, o ponta-esquerda João­
zinho espera ser novamente chamado
por Coutinho. O jogador do Cruzeiro
reconhece que Zé Sérgio é um atacante
habilidoso, mas entende que pode ser

outra opção de Coutinho.
Para amanhã, como o time estará de

folga na Copa Brasit, o Cruzeiro reali-
.

zará um amistoso contra a seleção de'
Campo Belo, levando todos os titula­
res, à exceçâo de Eduardo, contundido
no Pé, e de Nelinho, que permanece no

Rio. O time para jogar no interior é:
Luis Antonio; Zé Carlos. Bianchi,
Marquinhos e Mariano; Nélio, Ale­
xandre e Mauro: Júnior, Roberto
César e Joãozinho.
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''As. condiç6es"O clube deu ao
técnico todas"
as condiçOes"

"A quem atribuir a culpa do insucesso?", perguntava, ontem
pela manhã, o vice-presidente de futebol Osmar Schlindwein
enquanto esperava o técnico demissionário Miro Andrade.
Referindo-se às vaias da torcida ainda disse o dirigente: "O
que está acontecendo conosco nunca tinha ocorrido na his­
tória do Avai. A torcida está estraçalhada, sofrida, e com
toda a razão, depois de dois anos de insucessos".

,

Osmar Schlindwein, bastante abatido, mas prometendo
prosseguir trabalhando intensamente, dizia: "Foi um de­
sastre, apesar de que tudo que fizemos foi com a melhor das
intenções. Somente não esperávamos este final. Depois dos
jogos em Goiânia sentimos que daria para classificar e per­
demos partidas e gols incríveis". O dirigente afirmava que
foram dadas "todas as condições para que o treinador traba­
lhasse", contrariando, em parte, a opinião do técnico Miro
Andrade. Mas, mesmo ressentido com a campanha da­
equipe, o dirigente ainda encontra um saldo positivo, pois
Júlio César, Bira Lopes e Rosa Lopes foram comprados pelo
clube.' �'
_

E a grande preocup�ção do vice-presidente de futebol é,
com a torcida, "Os torcedores querem resultados e estão no
seu direito. O Avai é o clube mais vezes campeão do Estado,
sempre chegando nos primeiros lugares, mas os últimos dois
anos foram um fracasso total e isto frusta.qualquer torcida".
'Ü FIGUEIRENSE

.

Uma das questões que mais está preocupando o dirigente é
a rivalidade com o Figueirense-, Como se não bastasse a

péssima campanha da equipe na Copa Brasil e nos últimos
anos, some-se a estes fatos "as chacotas e brincadeiras do
a'dversário tradicional", como diz Os'mar Schlindwein.
"Uma das coisas que mais nos preocupa é a situação de nossa
torcidaque vem suportando todo este sofrimento".'

.

O TITULO ESTADUAL ,

Segundo o vice-presidente de futebol Osmar Schlindwein
só existe uma saída .para os problemas que o Avai vem
enfrentando: conquistar o título estadual. A tarefa, dentro
das atuais condições do clube, como ressaltou o técnico
demissionárío Miro Andrade, é difícil, mas o dirigente não
encontra outra la te rnativa: .

----;O Avaí está há quatro anos sem conquistar um título. Nós'
sempre nos revezamos com o Figueirense nós campeonatos,
mas isso não está acontecendo nos últimos anos e é inadmis­
sível.

E o maior perigo vislumbrado pelo dirigente, dentro de
algum tempo, devido a falta de títulos "é ficarmos com uma
torcida reduzida". Para um clube que vive, essencialmente,
de contribuições de associados e de arrecadações, a situação
torno-se bastante séria. De qualquer forma, diz o diretor,
"toda a programação 00 nacional será cumprida e repro-
gramaremos a vida do clube". .

,-

Nesse sentido, uma reunião de diretoria que habituàl­
mente é ornidária, a da próxima segunda-feira à noite de­
verá ser muito importante. Dacica é o técnico proviiório
até o final do nacional e neste encontro de diretores, afirma o
vice-presidente de futebol, "medidas deverão ser tomadas
para programar o futuro do, clube".

,de trabalho

eram mínimas"
"As razões que me levaram a solicitar demissão do cargo de

treinador do Avai são as mesmas que tiveram Tião, Natanael Fer.
reira- e Luiz Alberto. As condições de trabalho são mínimas e as

'

exigências muito grandes".
.

/E finalmente aconteceu o que já parece ser uma rotina no Adolfo
Konder: mais um técnico deixou o cargo depois-que a equipe se
mostrou incapaz de satisfazer aos torcedores. Assim como ocorreu
com Natanael Ferreira e Luiz Alberto - a torcida colocou-se atrás do
túnel do estádio Orlando Scarpelli e exigiu a demissão do treinador. Iacabou acontecendo com Miro Andrade.

.' .

{Logo após a derrota para o Sergipe, na última quinta-feira à l'noite, por 2 a 0, Miro Andrade anunciou sua decisão de solicitar
demissão afirma:ndo q!le Lá não possuía "condições psicológicas"
para prosseguir trabalhando. Ontem pela manhã, o treinador oficia.
lizou o pedido de demissão para o vice-presidente de futebol Osmar
Schlindwein. O encontro foi rápido mas decisivo. Ó pedido foi
aceito sem vacilos por parte do dirigente. Em seguida, Miro An.
drade justificava seu pedido indo um pouco mais além do que
puramente falta de "condições psicológicas". Segundo sua opinião,
o Avai carece de estrutura. O técnico recordava que o futebol
"evoluiu muito" exemplificando corri clubes como o Joinville eo

Criciúrna, onde haveriam as condições que o ex-técnico avaiam,
aponta �ão haver no·AvaL·

'

.

Os aspectos econômicos seriam predórnínantes, Os recursos são
difíceis o que reflete diretamente nas possibilidades de efetivarem-se
contratações, Como exemplo o fato de que somente na terceira
rodada do campeonato brasileiro chegou o centro avante Júlio'
César e na quinta os ponteiros Veiga e Fernandinho. Outro ponto
destacado por Miro Andrade relaciona-se com o estado em que se
encontra o gramado do estádio Adolfo Konder, sem as devidas
condições par orientar. treinamentos, tanto que vários coletivos
foram feitos em campo de clubes de várzea, Aliás, esta era a� cons­
tante reclamação de Natanael Ferreira e Luiz Alberto.

MAIS UM TÉCNICO
Miro Andrade trabalhou apenas dois meses e meio, deixando o

cargo de treinador sob severas críticas da torcida avaiana que se

manifestou através de vaias nos últimos jogos. "Uma situação que
nunca havia vivido", diz o técnico. E com Miro Andrade o massa­

gista Mazaropi também deixa o clube explicando que "sou um

homem de confiança do Miro". Ele; assim como o treinador, diz que
"nunca tinha visto tantas vaias"; mas tem uma explicação: "Se à
diretoria tivesse explicado a situação que estávamos passando para
os torcedores acredito que seriam mais compreensivos".

Aliás" Miro Andrade, ao analisar sua trajetória no cargo, diz que
"nunca saí nenhuma partida na frentee a torcida se encarregava de
derrotara equipe com suas\vaias". Entretanto, o ex-técnico avaiano
compara a campanha do Avai na .CopaBrasil tom a do Figueí­
rense, cinco pontos, Chapecoense, dóis, alertando que "nós com

quatro pontos até que estamos bem no nacional". E o treinador,
que hoje pela manhã se despede dos jogadores às 9 horas, deixa um

alerta: "Do jeito que o Avaí está não ganhará um/campeonato muito
��.

-

.

"Do jeitO'
que o Avai

'está, não gahará
um campeonato
muito' cedo"

MATRíCULAS AB'ERTAS·
PARA O INTENSIVO,.

CORIlIBA X FIGUEIRENSE------

Jorge ,'ficou �mpolgado
.

com
-

o ,coletivo.
Pela -primeira vez'

A seried,ade com que vem sendo encarado o conversa de aproximadamente meia hora, que
jogo de amanhã em Corítiba, quando o Figuei- ele teve antes de iniciar a movimentação. Ele
rense já poderá praticamente garantir sua vil.ga pediu empenho na marcação e velocidade nas
na próxima etapa do campeonato brasileiro jogadas, com os toques sendo Ieitosrapitarnente
caso consjga vence� ao Coritiba.deterrmnou que e com a maior precisão possível, e foi exata-
ontem mesmo, às 21 h30m, os jogadores entras- mente o que aconteceu no treino. presenciado
sem em regime de concentração. no estádio Or- . pelo presidente Luis Carlos Bezerra. outros di-
lando Scarpelli. Pela manhã. oelencofez física e rigentes e inclusive o zagueiro Nelson, ex-

um longo trabalho tático. e à tarde, um coletivo c-apitão do Figueirense em temporadas recentes.
de 60 minutos. truncado no início pelo técnico Por isso, Jorge Ferreira estava entusiasmado e

Jorge Ferreira, que pode confirmar o tiníe com" sem receios de problemas insuperáveis na par-
pleto e classificou o apronto como "o melhor tida contra o Coritiva.

,

desde que comecei no clube esta temporada".. - O apronto foi o melhor dos que já dirigi na
A boa atuação dos titulares, que treinaram temporada. A equipe mostrou que de fato está

como se estivessem jogando, entretanto, não foi em grande fase, e que o pessoal todo está cons
suficiente para conter os ânimos da equipe re- ciente da importância desse jogo. Acho mesmo

serva. muito equilibrada e com empenho, valo- que vamos-impor nosso jogo em Curitiba. por-
rizando assim o apronto para a partida de que eles, como outras equipes. vão substimar _o
amanhã. última dessa fase, fora deFlorianópo- Figueirense, e com isso incorrem em erro. Iacili-
liso Precisou Marquinhos marcar duas vezes de tando nosso futebol. que é moderno e funcional.
penalti, faltas "arranjadas" pelo treinador para Vamos pensando que a responsabilidade é

que os titulares batessem por 2 a I a "baba", que grande, e sabendo .que encontraremos um ade-
teve seu gol feito por Angioleti.. versário difícil. quase desesperado em face de
Os titulares. no treino de ontem, tiveram Ro- sua tradição e dá situação em que se encontra na

naldo. Paulinho, Reginaldo, Celso e Pinga; Car- tabela. Mas estamos bem preparados - afirmou
linhos, Balduíno e Russo; Paulo Taborda, Ca- o técnico.

.

bra] e Marquinhos. Os reservas com Beto.· Ele anunciou que os jogadores deveriam con-

Djalma .. Márcio, Casagrande e Raulzinho,. Ser- éentrar já na noite de �:mtem depois de encerrar o
ginho. .Dorval e Carlos Alberto, Sebinho

...., coletivo. E explicou que não houve 'dificuldade
Angiolete e Vacarta. Além dos titulares. viajam para que todos aceitassem a determinação pois
hoje às 17h 15m para Curitiba, pela Transbrasil, levaram em conta a responsabilidade que está
ogoleiro Beto, Djalma. Casagrande. Serginhoe em jogo, "pois lima classificação no nacional

Sebinho, A del,egação deve ser chefiada pelo vice 'não acontece todo o dia para o Figueirense".
de futebol Carlos Cesar de,' Souzal Segundo Jorge, os casados poderão sair do está-
AUTENTICIDADE dio depois do treino recreativo marcados para
O técnico Jorge 'Ferreira gostou muito do co- hoje pela manhã. mas deverão se reapresentaràs

letivo de ontem porque nesse treino.vsegundo 15h30m, quando a delegação partirá para o ae-

comentou ao final. a equipe mostrou uma arti- roporto Hercílio Luz. "Nesse momento, a união
culaçãctal qual fora solicitado durante uma é tudo", comentou ontem. '!

--Tim tem 3 problemas para iogo decisivo

Froner só vai definir o Jec

depois do' treino desta manhã
COPA BRASIL

JOGOS DE HOJE

Tuna Luso x América-MG
Maranhão x Hiver­

Itabaiana x CSA
Nacional x Ceará
Guará x Comercial

Joinville (Sucursal) - Ao lado
de ser um simples cumprimento
de tabela -para o .Avaí, a partida
que fará amanhã contra o Join­
ville pode representar um

.grande passo para a classifica­
ção do JEC nesta fase inicial da
Copa Brasil. E o próprio presi­
dente do clube, Waldomiro
Schutzler, também como dire­
tor de futebol desde o 'infcio da
semana, acredita com muito
otimismo que o Joinville se elas-

.

sificará com II pontos, "mesmo
diante da expectativa que 9 ou

I ° pontos serão suficientes para'
chegar entre os quatro primei-
ros".

>

voritos e até do índice de pontos
pará classificação.
No ineio de todos os raciocí­

nios em torno de pontos, clubes,
colocações e favoritismos, o que'
transparece desde o meio da se­
mana em Joinville é a firme de­
terminação de vencer oAvaí, e

para isso o time de Carlos Fro­
ner' vai usar toda sua força. A
preocupação é tão grande que
na última quinta-feira parte da
comissão técnica, formada por'
Carlos Froner, Carlos Alberto
Froner, e José Pereira Sagaz,
viajou para Florianópolis a fim
de assistir Avaí e Sergipe. O
.treinador Froner, sempre eco-.

nomizando palavras, disse sim­
plesmente na tarde de oniérn
que o Avaí senipre foi um tradi­
cional adversário do Joinville,
"e por' isso, mesmo passando
por uma fase muito ruim, pode
ser uma equipe que dará tra­
balho. Para nós do Joinville
somente interessa.a vitória, e

vamos lutar bastante para
. conseguí-la", I

Do ponto de vista técnico e

motivação, o Joinville para esta

partida contra o Avaí já sai na
frente. Enquanto a equipe da
capital irá para Joinville sim-

plesmente para cumprir tabela,
depois de uma participação fra­
quíssima na Copa Brasil, o

Joinville ainda é considerado o

grande favorito por suas quali-
"dades técnicas ao lado da
gr.ande motivação que ainda
existe pela classificação. O Avaí
jogou em Florianópolis na

quinta-feira contra o Sergipe e

foi derrotado por2xO, e o Join­
ville está há 10 dias treinando
para essa partida, com todos os

jogadores recuperados e muito
.

dispostos. Além disso está cor­

rendo um bicho de 3 mil pela
vitória e I mil.e500 pelo empate.
'A torcida é <ii ue não anda
rriuuo tervorosa depois dos em­
pates que assistiu no Ernestão

- onde o Joinville perdeu pontos
preciosos.
"Mas nossa situação nunca

chegou a ser desesperadora",
argumentou o presidente Wal­
domiro Schutzler comparando
a atual colocação do Joinville
dentro dá chave. "Veja bem. No
domingo jogam Sergipe e Colo­
rado, Novo Hamburgo e Juven­
tude, e Anapolina e Goiânia,
todos com esperança de classifi­
cação que farão partidas muito
importantes. O que perder

compromete os planos. O Join­
ville; por seu lado, tem o Avaí, e
depois vai para Sergipe enfren­
tar o Confiança e Sergipe, po­
dendo ainda chegar a 12 pontos.
Por isso temos amplas chances,
de conseguir pelo menos 10 pon­
tos e ficar entre os quatro pri­
meíros" .'Rodadas

deste final
Froner, por outro lado,

igualmente preocupado com os

números, na tarde de ontem
tinha o time praticamente defi­
nido para amanhã, O período
de 10 dias sem jogos favoreceu a

'

recuperação detodos os jogado­
.res, e um estudo da melhor
equipe. O Joinville virá com'

quatro modificações significati­
vas. Jorge Carraro como

quarto-zagueiro, Valnil na
frente da área, Britinho como
ponteiro e Vargas no comando
do ataq�e. O time ficou para ser

. definido hoje durante o recrea­
tivo à tarde, mas certamente
sairá jogando com Raul Bosse,
Joel, Vagner, Carraro e Carlos
Alberto; Valnil, Mateus e Lico;
Britlnho, Vargas e Paulinho.
No banco ficarão Galina, Eli­
seu, Delem, Francisco e Lenil­
son.

de semana

decidem.
Nessa matemática .tudo vai

depender dos outros times que
ainda estão' lutando pela classi­
ficação na Chave "A", pela
ordem de pontos ganhos Lon­
drina; Colorado, Juventude,
Goiânia, Sergipe e Joinville. A
simples vitória sobre o Avaí,
mantendo a atual situação da
tabela, o Joinville pulará pata o

segundo lugar, abaixo do Colo­
rado e Londrina, e ao lado do
Juventude. Por isso a rodada
deste final de semana é funda­
mentai para a definição dos fa-

a Ginkalic
A gincana esportiva que o

Lagoa late Clube vem reali­
zando com o objetivo de di- I

vcrsiftcar as atividades de seus

associados. tem nesse final de

semana duas rodadas prati­
cumenic decisivas, já que os

resultados dos 22 jogos a,

serem realizados. em disputas
de 10 diferentes modalidades:
poderão confirmar a lide­

rança da 'equipe Cartola. ou

apresentar mudanças na clas­

sificação em favor das equipes
Coringa e Predebesc, as mais

próximas seguidoras na tabela
de classificação.

Hoje. a partir de l-lhoras,
serão realizados os seguintes
jogos: futebol suíço entre Pre­

debesc e Internacional; tênis
de mesa em duplas entre Co­

r-inga e Cartola; Corrida de

canoas-entre PaI'lelão e Inter­

nacional; "calha" entre Astel e­

Em Cima· da Hora; tênis de
mesa feminino entre I nterna­

-cional e Astel; e tênis de

càmpo masculino entre Pane­
Ião e Predebesc_ Às l5h30m,

,mais os seguintes jogos: fute­
bol suíço entre Coringão e

Panelão: corrida de can.oas

el�tre Em Cima da Hora e

Préllebesc; "calha" entre Astel

e I nternacional; bocha entre

Em Cima da Hora e Prede­

besc; \ênis' dc mesa masculino

cntre Astel é Carlola.

Criciúma não "desistiu de �

Jorge. 'Amanhã nova tentativa
Jorge ficaria para o próximo
ano.

.

Esta será a segunda tentativa
do Criciúma para contratar o

goleador da Chapecoense. Na
primeira vez, no começo do
campeonato nacional, não
houve acerto com o clube, que
não aceitou se desfazer de Jorge.
Com o jogador o Criciúma -já
havia acertado todos'os detalhes
para a assinatura de contrato.

,

No entahto, como Jorge está
atualmente em litígio com a di­
reçãp da ChapecÇlcnse, o negó­
cio poderá ser concretizado.

jogadores que pretende utilizar
amanhã à tarde em Chapecó.

'

Ele já havia confirmado desde
quarta-feira a manutenção do
time que derrotou o São Paulo

/

de Rio Graqde, e ontem so­

mente estava em dúvida com re­

laçij.o a formação do banco.de
reservas.

Uma outra'dúvida de Vieira
enr com' Pradera. O zagueiro
não participou do coletivo' de

quinta-feira, porque sentiu uma

fisgada na coxa, mas no final da
tarde, de ontem tinha sua escala­
ção garantida. "Vamos prepa­
rados para vencer e temos con­

dições de;; conseguir isto", disse o
confiante Vieira ontem à tarde,
,sobre a' partida de ãmanhã em

Chapecó.

Criciúma (Sucursal) . Durante
o tempo em que permanecer em
Chapecó, a direção doCriciúma
vai tentar mais uma vez contra­
tar o centroavante Jorge, da As"
sociação Chapecoense. Pelo
menos esta foi a decisão tomada
ontem nesta cidade, quando es­

tavam sendo traçados os últi­
mos planos para a viagem.

.

,

A diretoria do Criciúma está

disposta a ihcluir alguns joga­
dores disponíveis em seu plantei
nesta negociação e poderá gas­
tar em torno de Cr$ 70,0 mil em
dinheiro. A \ransação poderá
falhar se o time perder para. a,

Chapecoense amanhã à. tarde,
pois daí o Criciúma estaria des­
classificado da próxima fase do
Brasileiro, e a aquis�ç[1O de

.

são de contrato com o goleiro
Jurandir. Este trabalho foi feito
pelo gerente de futebol, Edson
Madureira; que teve uma demo­
rada conversa com Jurandir
ontem à tarde. Agora o goleiro
retorna para Joaçaba, clube que
,é dono de seu passe. Esta resci­
são estava definida desde

quinta-feira, mas alguns deta-=­
lhes evitavam a conclusãp. Um
destes impecilhos era com rela­
ção ao pagamento de uma mult31
para rescisão do contrato de

aluguel � sua casa em Cri­
ciúma, que acabou -sendo acer-

tado.
O TIME
No campo, o técnico Vieira

no mesmo instante comandava
um leve treino'com bola, C?ITI os

Coritiba (Especial) - Alél11 de uma situação especialista João tarlos Viale. O resultado che-
muito delicada na tabela de classificação.-que gou ao conhecimento do técnico Tim antes do
obriga o técnico Élba de Pádu� Tim a pensar apronto tático realizado na,tarde de ontem, no
somente em umayitória sobre.o Figueirense, ele· estádio Couto Pereira, e com isso, ele tentou
está encontrando problemas para definir O time definir a equipe, mas ainda acabou, guardando
para, esta partida" Já sem esperanças de contar uma dúvida na ponta direita, entre Luis Freire,
com Gardel e Waltinho para ésta partida - flue sente u'm problema muscular e Rodinaldo,
titulares absolutos óa equipe -'- ontem ele soube seu eventual substituto.
que também o meia De Rossi não terá condições Hoje, com mais um treino, confirma o time
de jogo. que deve ter no domingo: Mazaropi; Serginho,

, Duílio, Eduardo e· Dionísio; Almir, Bráulio e

Esse jogador substituiria Almir na função de Aladim;. Luis Freire ou Rodinaldo, Freitas e

líbero, voltando depois de uma le�ão de torno-' Santos. O jogo é decisivo porque se o Corit}ba
zelo, mas não- passou num exame detalhado . perder, está completamente afastado da classifi-
feito numa clínica p,anicülar de Curitiba, pelo cação.

Enquanto o Criciúma se pre- "

parava ontem para tentar uma

importante contratação, definia
os últimos detalhes para resci-

NÓS ,CUIDAMOS
MElHOR 00 SEU IMÓVEL.-
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Sispos analisam os problemas de se
, Lages (Sucursal) - Ao

final da décima-primeira as­

sembléia ordinária dos bispos
catarinenses, que se realizou

desde o dia 22 em Lages e foi

encerrada ontem, os religio-
'sos elaboraram um doeu­

'menta intitulado "A Igreja
Face à Realidade Catari­
nense"; onde são abordados
os problemas sociais, econô­
micos. políticos, educacionais
e religiosos da população do'
Estado. Planeja, também,
u'ma nova ação pastoral, ba­
seada nas concl usões I de
puebla, nas palavras do Papa

. Joã.o Paulo II e nas diretrizes
.da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil=-- CN BB, E,

, ao final do documento, eles

salientam, sobre suas con­

clusões, que "temos a certeza

de estar em consonância com

e pensamento de João Paulo
II que, na recente aíooução na

Assembléia da ONU, conde­
.nou vários aspectos da atual

organização dá sociedade,
por atentarem contra os direi-

,

tos humanos,
"
Além disto, os bispos rnani­

,

festaram amplo apoio ao rei
cente documento da CNBB z.:

. "SNbsídios par uma política'
Social" - o qual faz uma aná­
lise crítica da situação brasi­
leira e denuncia as distorções .

,

da atual política econômica e

I
aponta caminhos para uma

,

nova ordem, Qs bispos cata­

rinenses reafirmaram, ainda,
sua opção pela 'pessoa hu­

I mana, sobretudo, pela mais
: desprotegida, pobre e margi­
, nalízada.,

A REALIDADE'
, CÀTARINENSE

A análise feita em "A Igreja
face à Realidade Catarinense"

,

divide a realidade rural em
, sete' itens e a urbana em 5. O
documento inicia abordando

a temáticà rural. No primeiro
item, sobre a situação agrí­
cola, eles afirmam: "Com tris-.
teza percebemos em nosso.Es­
tado um dos frutos da menta­
lidade capitalista reinante,
que é o fenômeno da, concen­
tração da terra nas mãos de
poucos, Num Estado essen­

cialmente agrícola, as terras

agricultáveis vão se concen­
trando /las mãos de poderosas
empresas e, sem respeitar a

pessoa do pobre e do pe­
, queno, v isandou nicamen te o

-
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lucro e o enriquecimento indi-
viduai, avançam sempre mais
na sua ambição desenfreada
de ter e de poder mais. COI1)O
resultado, temos milhares de
famílias sem terra, incontá­
veis bóias-frias a mendigar um
pouco de trabalho na terra

que era sua".
Sobre reflorestamento:

"Preocupa-nos também o fato
de ver nossa 'flora e fauna irn­
piedosamente devastadas e a

maioria dos nossos parques
florestais violados, apesar das
campanhas ecológicas e de'
toda a fiscalização. Em con­

trapartida, muitas terras agri- ,

cultáveis são adquiridas por
companhias, transnacionais e

reflorestadas com, 'pinus el­
liotti' e outras plantas exóti­
cas, culturas que em nada fa­
vorecem á ecologia e são de
limitada utilidade. Há tam­
bém o problema da poluição
sempre crescente, fruto do
processo de um desenvolvi­
mento irracional, que vai inu­
tilizando rios, poluindo o ar, a
natureza e sufocando a vida
humana. Isto contradiz fron­
talmente dois: dos propósitos
do atual Governo, que são:
produzir alimentos para' a
mesa dos brasileiros e' ficar o

, agricultor à terra".
O item seguinte afirma:

"Cresce em todo o Estado o

Os bispos catarinenses que estiveram reunidos em Lages esta'
semana apresentaram um documento no qual fazem uma aná-
.lise dos problemas do Estado abrangendo a mortalidade infantil;
o custo de vida, a especulação imobiliária, o crescimento das
cidades, a depredação do meio-ambiente, a concentração das
riquezas, a qualidade do ensino e até mesmo a situação política.

sistema de produção ligado a autônomosvos bispos denun­
empresas agropecuárias e de ciam que sofrem a exploração
produção de alimentos, em dos intermediários .

,que os agricultores 'integra- Nó item sobre a cornerciali-
dos' passam a depender quase zação dos produtos, o doeu­
que inteiramente do controle menta mostra que a "subida
das empresas, ,Estas fornecem vertiginosa do custo de vida é
a matéria-prima, decretam e 'um dos fatores que mais causa
fiscalizam os produtos, esta- angústia à população de
belecem os preços de comprá e baixa renda � o estranho é que
venda, sem a participação os próprios produtores são as

ativa e fiscalização do inte- vítimas". Em seguida, eles
grado, que passa a ser da em- abordam o ,problema dos sin­
presá um empregado a dorni- dicatos: "Apoiamos os sindi­
cílio, sem vínculo empregatí- catas dos trabalhadores rurais
cio, sem os direitos que decor- que realmente defendem os in­
reriarn do mesmo.Corno con- teresses da classe, mas temos a

seqüência, as empresas cres- lamentar a quantidade daque­
cem vertiginosamente � os in- les atrelados à máquina go­
tegrados lutam para, subsistir vernamental e transformados
e conseguir pequenos melho- em órgãos auxiliares da previ­
ramentos". dência. Resultado: não reali-
Os bispos assemelham esta zama contento nenhuma das

situação com a dos pescadores fúnções".
que, segundo eles, "muitos Já sobre cooperativismo, os
vivem numadependência con- religiosos' afirmam ser neces­

tinuada e sufocante do pro:' sária a criação e organização
prietário dos instrumentos da de cooperativas e acrescen­

pesca, que detém os meios de tam: "Mas o atual sistema
produção e compra, a preços econômico adotado em nosso

humilhantes, o trabalho da- país obrigou-as a se organiza­
queles. Além disso, alguns são rem como empresas, à serne-

,

donos do armazém que for- Ihança das demais e concor­
nece gêneros de primeira ne- rendo com elas, tornando im-:
cessidade aos pescadores, que , praticáveis os princípios coo­

nunca conseguem saldar suàs perativistas de' coogestão e de
dívidaseporissdpermanecem redistribuição dos lucros.
na dependência". Quanto aos Essa situação vem criando o

'Sindicato faz acordo entre

corretores e armadores
-

\

Itajaí (Sucursal) - Apesar de ganhar na
Justiça, num longo processo de quase 15
anos e que foi até o Supremo Tribunal
Federal, os corretores .de navios, através
do Sindicato fizeram ,ontem 9 primeiro

r,." acordo com um -a'rmadõr d� hajai,' às vés­

peras da execução da sentença.
O acordo foi firmado pelo presidente do

_

Sindicato dos Corretores de Navios do Rio
,de Janeiro, com extensão territorial para
Santa Cat&rina, Almetindo José Calvet

I
com a empresa armadora Samarco -

agência marítima e comerccial Ltda., de Ita­
jaí.
O acordo foi fixado no valor de Cr$

500:000,00, embora a dívida real fosse da
ordem de 1 milhão, Para o presidente do
Sindicato dos Corretores, o acordo "em
termos financeiros é b'lstante modesto e

até inexpre�sivo, mas seu efeito moral é de
um valor inestimável:
- O acordo reconhece o nossodireito­

explicou - inegável perante a própria Jus­
tiça, urpa vez que está teJ1do homologação

. judiCial. Tudo indica que estamos che­

gando ao final d� nossa lu'ta cOntra agentes
e armadores de navios.

.

O presidente do Sindicato anunciou que I

outras firmas de Santa Catarina 'estão inte-

ressadas em fazer o atardo para resolver a

situação. "Todos serão ouvidos e todas as

propostas examinadas, pois temos inte-
..

resse em conservar o nosso direito, mas

não estamos imbuídos de il1Úiitos revari-
'chistas,

'

"

A AçAO
A ação proposta por,iniciativa do Sindi,

cato, refere-Se ao período de 1953 a 1966,
época em que o �erviço de corretagem e

angariamento de carga era privati2!ado e as

comissões não foram pagas pelos armaqo­
res. Em 1966, o decreto lei número cinco
acabou com a privacidade do serviço.

A �ção galgou todos às degraus da Jus­

tiça indo até ao Supremo Tribunal Federal,
.

que ao julgar a questão em julho de 1975
deu ganho de causa aos corretores. A par­
tir daí passou-se ao processo de execução
feito por arbitramento dentro de rigoroso
critério,
Em Santa Catarina,' a ação envolve cinco,

corretores, com direito a indenizàção cal­
culada em Cr$ 100 milhões, por não terem
os armadores respeitado a privacidade do

serviço, garantido até )966, por um de­
creto lei do Governo Federal.

Produtores de leite

mantêm esquema para

continuar boicore
Chapecó (Sucursal> - Os sindicatos dos trabaTliadores rurais de

\

onze municípios do Oeste' cômunicaram 0ntem que está ·em vigor
um esquema para garantir absoluto boicote no forneoimento de leite
àÇentral de Lacticínios da e.mpresa "Blank Schr�iner''-;'de Saudade,

Desde a última semana. os sindicatos de Aguas_de Chapecó,
Cunha Porã, Saudádes. Pinhalzinho. São Carlos, Nova Erechim.
Modelo, Maravilha, Palmitos, São Miguel do Oeste e ltapiranga
decidiram impedir o fornecimento de matéria pri�a porque a firma
não paga os agricultores há cinco meses, Mas, segundo o presidente
do sindicato de Cunhá Porã, Manfredo Salfner, por descuido dos
sindicatos. alguns agricultores continuaram fornecendo leite e,
ainda ontem, a "Blank Schreiner" recebeu dois mil litros,
A partir de ontem. todos os sindicatos estão fiscalizando os I mil

produtores de leite distribuídos nos onze municípios e que trabalha­
v-,!lh para a empresa, A Central de Lacticínios deve mais de I I O mil
litros de leite e se nega a pagar, alegando problemas financeiros,

Os sindicatos estiveram reunidos no início deste mês para analisar
a situação e propuseram à empresa o pagamento dos dé

bitos (cerca de Cr$ 250 mil) em dez dias, Á empresa não aceitol! e os
líderes sindicais voltaram a propor a emissão de notas promissórias
para cada agricultor. para resgate,em 30 dias e ressarcimento de Cr$
3,00 pQr litro de matéria-prima, forn'
ecida (a firn1a pagava apenás Cr$ 2,10 por litro), Uma terceira
proposta foi a emissão de notas promissórias para pagamento em 45
dias e custo do litro à Cr$ 3.50,

Segundo os líderes rurais. a empresa voltou a discordar das

propostas e o' boicote foi inevitável. Ontem, em Saudades, a em­

presa tinha reduzido a Slla produçi1o de Cr$ 13 mil para 2 mil litros, _

enquanto os seus diretores não sabiam informar como conlomar a
crise,

Em Cunha Porã, Manfredo Salfner, um dos coordenadores do
boicote, antecipou que a produção dos agricultores seráparcelada-,
mente direcionada para outros mercados. eomo Chapecó, Xanxerê
e SãQ MigNel do Oeste, -Para o pl:óximo ano, ele pretende colocar
grande' parte da produto em Chapecó, onde passará a funcionar
uma indústria de lacticínios cpm produção inicial de 10 mil litros de
leite e derivados, .

.

\
,

detrabalho acusam um salá- flexão sobre a qualidade do
rio que na realidade não é re- nosso ensino e a situação dos
cebido, de outros casos em nossos professores, Quanto
,que nem se assina a carteira, aos professores, em bora
ou dos casos em que os operá- atendidos em situação de
nos são despedidos por parti- emergência pela assim cha­
ciparern de sindicatos, co- mada gratificação "pó-de­missões de defesa dos direitos giz", afirmamos que, da ma­
humanos ou de grupos da Pas- neira como foi concedida, nos
tora) Operária". parece falha, porque injusta e
Sobre saúde e previdência: incompleta. Se realmente os

"Já é lugar comum dizer-se professores merecem tal.grati­
que o nosso sistema previden- ficação, seja dada a todos os
ciário não satisfaz as exigên- professores, como um au­
cias mínimas da população. menta real de salário, com
Não é também.ignorado que todas as obrigações sociais
somos um povo doente. Es- decorrentes, .em termos de
forças são dispendidos, sem previdência e aposentadona.
dúvida, muitas vezes, são Quantoàsuaqualidade,oen­
"grandes passos à margem do sino catarinense não responde
caminho", no dizer de Santo aprornoçãó humana íntegra.
Agostinho. A9Sim, não com- Sendo elitista e discrirninató­
preendemos a construção-de rio não está adequado à reali­
grandes e sofisticados hospi- dade rural e urbana. Desinte­
tais, com aparelhagem mo- grado do processo cornunitá­
derníssima, quando sabemos

.
rio, o sistema se caracteriza

que a nossa população não pela presença 'de, grande nú­
consegue se libertar das ende- mero de criançassubnutridas
mias mais comuns, que pode- em extrema pobreza e sem
riam ser evitadas ou sanadas saúde. Esta realidade não 'dá
através de métodos de medi- condições para um "avanço
cina comunitária e com recur- progressivo" que responda ao
sos acessíveis ao povo. Nota-. crescimento da pessoa".
mos, com pesar, que a taxa de O último item analisado é
mortalidade infantil é ainda sobre política: "Temos cons­
assustadora e, segundo estu- ciência de que não é nossa
dos de órgãos especializados, 'missão dizer que partidos po-
a mortalidade infantil está di- líticos devam existir, O que, "

retamente ligada à oscilação nos parece justo é que estes
dosaláriornínimo:seosalário tenham a participação das
cresce, decrescea mortalidade bases populares e que, por
infantil; se o salário baixa, meio de programas de reno­
aumenta a mortalidade infan- vação social e econômica,
til". respondam às aspirações do

No item sobre educação, os povo. Sendo a política a arte

bispos concluem: "Não resta de gerir a coisa pública em
dúvida de que a educação é vista -do bem de todos: não
um dos graves problemas do podemos aprovar que se faça'
nosso Estado. Também o Go- da mesma um meio para atin­
vemo Estadual nota isto, 'já gir objetivos particulares-e;
que "ao setor educacional re- nem que se queira pensar e

ser\ia a condição de priori- agir em termos de velhas fac­
dade das prioridades". Suge- ções partidárias, hoje obsole­
rimos, portanto, urnaséria re-I tase desatualizadas".

descrédito das mesmas, junto, quanto o centro das Cidades
ao, povo. E, criadas e susten- 'usufrui de todos os recursos

tadas nós momentos difíceis que a técnica moderna ofe­
pelos minif'undistas, são reee, muitos bairros não pos-

,

agora encaradas como órgãos suem sequer saneamento bá­
a serviço dos latifundiários", Fi- sico. Esta situação tem como

nalizando a parte rural, os agravante o fato de ser o povo
bispos concluem que "acha- dos bairros q uern constrói
mas oportuno advertir que quase tudo o que é usufruído
toda a política para ficar o, pela minoria privilegiada. E
homem ii terra deve se esfor- porque muitas vezes pai e mãe
çar para melhorar a vida do se vêem obrigados a abando­
agricultor, propiciar-lhe con- nar o lar para sustentá-lo, dei­
dições de comercialização e xam os filhos entregues a si

I
preços estáveis dos produtos'? mesmos -e com isso cresce o

REALIDADE URBANA 'problema do menor abando-
O primeiro item do doeu- nado à críminalidade".

mento que analisa a, situação Depois de classificar como
urbana catarinense aborda o' uma "injustiça" a especulação
"inchaço das cidades": "Sabe- imobiliária, o docurnento .

mos, por dados técnicos, que prossegue analisando a explo­
o nosso Estado está passando ração da mão-de-obra: "De­
de uma população majorita- corrência fatal da elxplosãb
riamente rural para uma po- urbana Iáci] e barata.
:lpulação de maioria. urbana. Compreende-se, embora 'não
Dizem as estatísticas que, na se justifique, que pessoas sem
década de 70, enquanto a po- capacitação especializada
pulação rural crescia em 1,4 aceitem qualquer situação,
por cento, a urbana cresceu na seja de trabalho, ou de salá­
absurda razão de 6,1 por rios. Explora-se sobretudo a

cento. Disto se podem auferir rnã'o-de-obra feminina e

os problemas surgidos nas infanto-juvenil. Vemos. por
nossas cidades com relação à um lado, os desempregados
moradia, saneamento básico, por falta de trabalho e," por
transportes, alimentação e outro, operários obrigados a

trabalho, E nestesetor denun- fazerem muitas horas .extras
ciamos o descuido a que são não-remuneradas, dos inúme­
deixados muitos bairros. En- ros casos .ern que as carteiras

Cid: medida
mal

aucedlda.
p!)la nio
repreaentou
economia

Técni�os apresentam lama"
'"

"
.

,
"

sobre a poluição em ltajaí
. \ -,- - ... -_\

-'ltajaí (Sucursal) - O prefeito de ítajaí, .

,

básicos da nova lei a ser enviada à Câmara,
Amilcar Gazaniga em' entrevista coletiva mas garantiu que ela será rigorosa, pre-
concedida na tarde de ontem explicou a ve�do puniçõe.s pesadas pai-�, �s empresasposição 'Qq prefeitura, diante da polêmica que desrespeitarem as exrgencias, conto

,
entre ympre,sário,s � ,autorída?es sobre a ,roultas e ,até 0 fechamentc:
))bl-uiçã<r proY0cada'peta�fálJricas"de'fa-- '.� �"Ontem os técnicos e'l1cerrarâ'rr1 Ó pro-
rinha cle'peixe. ,

,

:esso de pesqu.isa e 'coleta de dad,os, res-

Gazaniga anunciou 'que encontram-se lando agora a elaboração de um relatório
em Itajaí dois técnicos - um da Fundação, minucioso sobre o caso,

Estadual de Engenharia do Meío Am- O engenheiro químico']osé Luis Pires,
biente do Rio de Janeiro e outro da Funda- especiálista em poluição do ar, da Funda-

ção de Amparo e Tecnologia do Meio Am- ção Estadual de Engenharia e Meip Al)1-
biente - Fatma - que estão elaborando biente adiantou na tarde-de ontem que "os .

urillaudo oficial sobre a situação, para que índices de poluição verificados em Ítajaí
a prefeitura tenha condições de agir, inclu- são excessivamente altos e não permitidos
sive judicialmente contra as empresas po- _ para UI;na cidade com densidade demográ-
luidoras,

.

fica igual a esta",

� Gazaniga adiantou que na próxima se- O técnico explicou que ",vai propor no
mana e'stafá' enviando à Câmara Munici- laudo, soluções para a,menizar os índices

pai, um projeto de lei regulamentando o de poluição, permitindo a coexistência das
funcionamento dessas fábricás e estabele- fábricas dentro da com\lni'dade",
cendo exigências pár� reduzir a poluição, O secretário de Planejamento da prefei-

Esta- legislação se baseará principal- tura, Luiz Carlos Carvalho explicou que
mente no laudo técnico que está em elabo- "existem atualmente em ltajaítrês fábricas
ração, não pretendendo prejudiêar as em- em atividades, das quais uma não causa

presas poluidoras ryem motivar seu fecha- poluição por ter adquirido os equipamen-
me�to, mas exigir delas a aquisição?e toS' especiais e ter se adequado dentro das

equipamentos especiais que possam ame- exigências anti-poluentes e duas outras que
nizar a situação. estão paralisadas porque a prefeitura não

, O prefeito Ilão quis adiantar os pontos concedeu o alvará de funcionamento",

81urnenau terá Estação de
\

Anilharnento de Aves'
t

importantes sobre o compor- proteção do meio ambiente"
tamento de varias espééies de especialmente com a prõteção
aves. 90 'patrimônio paisagístico.
A Aema e Furb já estão co- A Assessoria já fez um le-

letando informações básicas vantamento completo das ati-
'para a elaboração de um vidades de exploração e areia,
plano que leve a instalação de pedras e argilas no município
uma estação de observação e e, está definindo o texto legal
anilhamento de' aves em Blu- final que será encaminhado
menau, que contará com a su- para apreciação do chefe, do
pervisão técnica do Ce-, executivo,
mave/UiDF, ,

,SUBSIDIOS A AEMA OBRA SOBRE PRESER-
O geÓlogo Giacomo Libe- VAÇÃO

'

ratore, chefe da residência de A Assessoria Especial' do
Florianópolis do Departa- Meio Ambiente está lançando
mento Nacional de Produção a obra "preservação do meio
Mineral (DNPM), enviou à ambiente e sua importância
Assessoria Especial do Meio sobre minimização das en-

Segundo o assessor especial Ambiente subsídio para a al- chentes periódicas" de autoria
do meio ambiente, o Cemave teraçãp da legislação munici- do doutor Roberto Miguel
está instalando nq Brasil uma pai qúe regulamenta a explo- Klein, botânico e ecólogo do
rede de estações de observa- fação de mine'rais empregados Radam- Brasil e do Herbário
ção, estudos e-anilhamento de na construção civil. ' Barbosa Rodrigues de ltajaí.
aves'visando a coleta de dados -Os subsídios são baseados A obra se constitui num dos
sobre os movimentos migra- na legislação federal ql1e foi capítulos de trabalho "cOn)
tórios de aves e, o conheci- recentemente modilicada e tribuição ao conhecimento
mento do comportamento

-

nas determinações do DNPM da Flora e da Vegetqção do
desse importante grupo de' a respeito, O objetivo da As- Vale d,o ltajaí. onde o autor
animais. sessoria Especial do Meio sintetiza conhecime'ntos ad-

Nos Estados Unidos, por Ambiente é dotar o município quiridosem mais de 30 (trinta)
exemplo, mais de trinta milh- de instrumentos legais que anos de pesquisas efetuadas
ões de aves são estudadas e permitamdisciplinar as ativi- na região.
anilhadas por ano, Estes tra- dades d� exploração mineral. No trabalho, o doutor Ro­
balhos fornecem informações compatibilizando-as, com a berto Miguel Klein, faz sérias

,
,

\

Blume,nau (Sucursal) - A
convite d� Assessoria E.special
do Meio Ambiente, esteve vi­
sitando Blumenau o biólogo
Paulo de Tarso Antas Zun­

quim, coordenador do Ce­
ma�e - Centro de Estuélos de

Migrações de Aves, do IBDF ..

Paulo ,de Tarso manteve

contatos oom técnicos do
setor de fiscalização e controle
da f.lora e fauna da Aema e

com professores do Departa­
mento de Ciências Naturais
da Furb, visando estabelecer
em Blumenau uma estação de
observação e anilhamenta de
aves.

.,�

Renaux ,contra a volta
.

\ '

do hor6rio 'de, verão·

,

advertências quanto ao des­
matamento indiscriminado
nas encostas do Vale do Itajaí
e suas consequências sobre o

regime das-águas do Rio Itajaí
Açu. Alerta- para as conse­

qLlências cada vez mais grave's
das enchentes periódicas e das

estiagens que castigam' o Vale,
especialmente a região de
Blumenau,

Por essas razões, a Assesso­
ria Especial d-o Meio Am­
bielHe da Prefeitufa Munici­
pal de Blumenau, sentiu-se na,
ebrigação de publicar áquele
trab,alho, que'é uma severa

advertência contra os abusos
que se pratica contra a vegeta­
ção e o patrimônio natural e,
consequentemente contra a

.

segurança do desenvolvi­
nlento no Vale do Itajaí.

Esclarece, ainda, o, Asses­
sor Especial do Meio Am­
biente que o trabalho será_en­
viado aos administradores,
aos polítiços e aos líderes de
todas as comünidadésdo Vale
do. Itajaí. como lJ1àis u tJ1

alerta para a necessidade de
,todos lutarem pela preserva­
ção das últimas reservas de

vegetação no' Vale,

Pesca apreendida
será distribuída

para os pobres,
,',

Itajaí eSucursal) Um acordo inédito foi firmado

ontem entre a prefeitura de Itajaí
e a-Sudepe - Superintendencia do Desenvolviment?
da Pescà, Com base neste acordo, todo barco

'pesqueiro que for preso pelá Sudepe 'por
ter capturado peixe miúdo - o que é

,

proibido por lei -' terá o seu peixe entregue a

prefeitura para a distribuição nos

bairros pobres dq município,
q prefeito Amilcar gazaniga explicou que

"há mais de !O\ anos a Sudepe vem apreendendo
os peixes miúdos e o produto é levado

/

paraas fábricas de farinha de peixe ou então

jogado fora, Depois que tomamos conhecimento

do fato, resolvemos apelar para que
a Sudepe p,rfT1ita que a prefeitura

distribua p�ra os mais. necessitados""

Na tarde de ontem mesmo, os tr�s 'barcos foram
presos pelos fisyais da Sudepe.

com seis tondadas de peixe miúdo.
perfeitamente enquadradps nas

normas da pese:) predatória, Imediatamente o fato

foi comunicado 'a prefeitura. que determinou a busca do

pescado junto ao terminal pesqueiro em diversas caçambas,
para distribuição nos bairros pobres,

'

O prefeito ressaltou porém que. "torcemos para que não

sejamQs obrigados � fazer esta distribuição. uma vez

que,é resultado da pesca predalória e
.

altamente prejudicial a nossa fauna marinha,

Todavia, depois que o peixe está morto não

adianta apreende-lo e jogá-lo fora",
J

Brusque (Sucursalj - O presidente da Associação Comercial e In­
dustrial de Brusque e do Sindicato das In'dústrias de Fiação e Tece­

lagem de Brusque e Itajaí, Carlos, Cid
Renaux, enviou um telegrama ao min:rstro das
Minase Energia, César Cals, alertando par a ineficácia de se voltar

a adotar o horário de verão, Ali ele esclarece a posição das auas

entidades, "totalmente contrária a tal medida, tão mal sucedida
anos atrás, quando não atendeu os propósitos governa11ilentais e não'
constituiu em economia energética para esta região, onde a maioria
das empresas trabalha em regime de três turnos",

Ele ainda acrescentou que o horário de verão "prejudica a classe
obreira, que vê reduzida as horas destinadiÍs ao repouso noturno,
Diminuiu também a capacidade de trabíllho aos que exercem ativi­
dades matinais, modificando hábitos seculares e acarretando trans­
tornos de ordem biQlógica, econômica e social da população do Sul
do País"

Cita�cio p,esquisa r'eita por uma revista econômica, da época �m
.

que foi adotado o horário de verão, Carlos Cid Renaux disse que "a
economia conseguida através desta medida! foi em torno de 2 por
cento, índice muito insignificante para compensar tantos transtor­
nos", E finalizou, dizendo que já conversou com o presidente da
Confederação das Associaçi!ies Comerciais e Industriais do Brasil,
que congrega 800 entidades, visando lançar uma campanha, caso
sejam verdadeiras "as notícias referentes à pretendida reimplanta-
ção do horário de verão em nosso país":----'

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do carro marca Volks
Sedam 1500, ano 1972, cor vermelho montana - placa ZH 0110-
CHASSIS BS-194084 - 52 HP, pertencente ao Sr. Abilio Sarzi
Sartori - residente na Linha Salete - Anchieta.

.

Noemi Cruz indica Ernesto
I

Lavrati para presidência da ACII DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado- o Certificado de Propriedade n.> 0317397 do auto­
móvel Volkswagen placa CP-1985, cor preta, chassis n.o BJ693793,
pertencente.ao IBDF -Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo-
restal

'

Itajaí (Sucursal) - O atual

diretor da Fábrica de Papel
de ltajaí, Ernesto Lavrati foi
apreséntado na tarde de
ontem pelo presidente da
Associação Comercial e lnl
dustrial de Itajaí, Noerni dos
Santos Cruz como o candi­
dato pata concorrer a presi­
dência da entidade.

Ernesto Lavrati reside há
seis anos de ltajaí e é.
membro do Conselho Con­
sultivo da Associação, tendo
já sido prefeito do município
de Encantado-RS, � depu­
tado estadual no seu estado.
Em Encantado Ioi: presi­
dente da Associação Co-
.mercial e Industrial durante
oito anos.

o pequeno comerciante e o

pequeno industrial, já que
esta classe precisa mais da
ajuda da Associação".
- Vamos tentar - pros­

seguiu - dar maior assis­
tência aos pequenos asso­

ciados, principalmente na

área fiscal, mantendo urrrin­
formativo dando conheci­
mentode todas as alterações
no setor. O setor pesqueiro,
por ser a maior fonte de
renda de ltajaí também re-.

ceberá apoio, bem como o

parque industrial".'
,

No setor .turístico, o can­

didato à presidência anun­

ciou-que vai procurar man­
ter um entrosamento com as

autoridades estaduais para
torná-lo mais dinâmico. O

. desenvolvimento do setor

portuário e o crescimento
global do município cons­

tam da plataforma de atua­

ção de Lavrati.

�o finalizar, o candidato
afirmou que a meta mais

-

impõrtante da sua adminis­
tração será a construção da
nova sede e para isso solici­
tou a colaboração de todos
os associados.

--'r APARTAMENTO
Vendo apto pronto para morar (entrada Cr$ 100.000,00-
.saldo financiado). Conjunto Raquel, 3 dormitórios, living,

.

cozinha, banheiro, área de serviço, 2 sacadas, garagem.
Tratar fone 22.1063 ou 33.1000 R/217 c/Auqusto.

VENDE-SE TERRENO
NO ESTREITO

Cf 540m2, sito à rua Afonso Pena. Preço Cr$ 500.0QO,00. Tratar pelo
fone 22-2418 inclusive sábado-e domingo.

VENDE-SE.TERRENO
NO MORRO DA CRUZ

C/ água, luz e calçamento. 516m2. Preço Cr$ 350.000,00.
Tratar pelo fone 22-2418, inclusive sábado e domingo.

Em seu pronunciamento,
Lavrali apresentou a .sua

plataforma de atividades

para a ACIl "que será de in­
dependência político-
Ipartidária, prosseguindo o

que já foi desenvolvido pelo
atual presidente do órgão".
Lavrati anunciou que "vai'

procurar agilizar o sistema
'de atendimento aos associa­

dos, procurand.o beneficiar

ATENÇÃO
Vende-se ou Troca-se casa Centro - Rua Alvaro de Carvalho, 59.
Valor Cr$ 950.000,00. Um g'rande investimento. Tratar fone 22-8437
com Luiz Soares, horário comercial.

I

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GEÀAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996:
I

Lavrati:
Incremento

.
aos pequenos

OSVEÍCULOS DE
OMUNICAcAoVAOVENDER

SEU PEIXE
����I�

,. ü,.! 1J'L , L.;....I.""

, I

L

.

Dia 8/11 - Quinta-feira

19 hs - Abertura com pa­

lestra do Presidente' Na­

cional da ABAP, Petrônio
Correia:

20 hs - Painel' e debates so­

bre revistas de circulacã6 nacio-
I '.

nal.

Nos dias 8, 9 e 10 de novembro,
a ABAP/SC vai reunir os veículos
de comunicação, agências e anun­

ciantes para um exame da nossa

propaganda, no 19 Seminário

Catarinense de Comerciali­

zação de Propaganda.
É uma oportunidade úni­

ca de conhecer a verdadeira'

penetração dos ve ícu los de

comunicação e ficar por
dentro do sistema de 'co­

mercialização de espaços,
de discutir preços num

tempo de economia de

guerra, cormssoes e aspec-
tos éticos ligados ao negócio
da propaganda.

Se você é Cliente, participe
porque o dinheiro da propa­

ganda sai do seu bolso. Se

você é Agência, traga a equi­
pe toda, pois é disso aqui
que você e eles vivem.

Se você é Veículo, esta

é uma rara oportunidade de

colocar seu peixe num mercado

cada dia mais faminto.

Dia 9/11- Sexta-feira

Das 08 às 12 hs - Painel e debates so­

bre jdrnais de circulação estadual.

Das 14 às 18 hs - Painéis e debates sobre

revistas regionais e jornais" de circulação
regional e nacional.

.

Das 19 às 22 hs- Painéis e debates sobre rádio

AM e FM do Estado.

Dia 10/11 - Sábado

Das 08 às 09 hs - Palestra da Central de Out Doar.

Das 09 às' 12 hs - Painéis e debates sobre televi­

são em Santa Catarina.

�Seminário
Catarinense de

Comercialização
dePropaganda

. 8/9/10 DE NOVEMBRO
Auditório da Secretaria de Educação - Florianópolis

I nscrições: Na sede da ABAP, rua Araujo Figueiredo, 2, Sobreloja/ Tel.: (0482) 22-3627 - com Mariano ou Gilly / ou nas agências do BESC,
através de uma ordem de crédito em favor da ABAP/SC, conta n9 43.550-6, junto à Agência Central até o dia 5/11/79.

-
\,

Realização ABAP/SC - Associação Brasileira de Agências de Propaganda/Secção Santa Catarina.

Com o apoio da Associação profissional das Agências de Propaganda do Estado de Santa Catarina'

Associação Catarinense de Propaganda I Conselho Nac�onal das Associações Estaduais de Propagandaabap
t

oESTADO
f
•

�, Fpolis, 27/0utubro/l�
r-----------�--------------------------i

MINISTERIO DO EXERCITO 111.° EXÉRCITO'
5.a RM/DE - ·GLCAT

63° BTL DE INFANTARIA

EDITAL DE TOMAÓA
DE PREÇOS N.o 04/79

Acham-se abertas as incrições ate as 10:00 horas do dia 13
de novembro de 1979, para o fornecimento' de carne bo.
vina, frangos abatidos, leite in natura e pães de trigo para
esta Unidade, pelo prazo de noventa dias, a partir de 1 ° de
janeiro de 1980.
LOCAI-: Quartel do 63.0 Batalhão de Infantaria
Rua ,-,aspar Outra n.> 370 - Estreito
88.000 - Florianópolis - SC
HORARIO: Das 08:00 as 11 :30 horas e das 13:30 às 17:00
horas.
INFORMAÇÕES. a) Capital Social mínimo 'de Cr$ I

300.000,00.
b) Os esclarecimentos necessários serão prestados n-o

local acima com o Presidente da Comissã6 de Licitação.
c) O Edital acha-se a disposição dos interessados nesta
Unidade.
ENTREGA DAS PROPOSTAS: Até às 09:00 horas do dia 16
d�novembro de 1979
AS'ERTURA DAS PROPOSTAS; Às 10:00 horas do dia 16de
novembro de 1979. .

Quartel em Florianópolis - SC, 22 de outubro de 1979
l,AERTE FLORES PANIZZI - MAJ

PRESo COMIS. LIC.

Florianópolis, 27 de outubro' de 1979
Saulo J. da ·Silva.

'
.

Presidente

CONVOCAÇÃ,O·
A ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DAS AGÊN­
CIAS DE PROPAGANDA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA convoca todas as Agências
de Publicidade associadas para a assembléia
geral que será realizadá no dia 14 de novembro
'de 1979, às 19:00 horas em primeira.convoca­
ção, na rua Araújo Figueiredo, n.? 2, sobre-loja,
para a seguinte Ordem do Dia: .

1.0 - Estudo e deliberação sobre-a conveniên­
cia ou não de ser requerida a transformaçãp
dessa Associação no "Sindicato das Agêncicls
de Propaganda do Estado de Santa Catarina" e

competente Carta Sindical;
2.0 - Discussão e aprovação do Estatuto do
Sindicato, no caso de aprovação do item ante­

rior. As deliberações serão tornadas por escru-
. tínio secreto; .

3.0 - Outros assuntos de interesse da classe.

JUízo DE DIREITO DA 4." VARA CíVEL
DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE PRAÇA-' EXTRATO
Venda em Praça unica no próximo dia 05 de novembro de

1979, às 10:30 horas (valor superior ao saldo devedor que é
de Cr$1.557 713,38 (hum milhão quinhentos e cinqüenta e

sete mil setecentos e treze cruzeiros e trinta e oito, centa­
vos.

Processo Execução n.? 225/79. A: SUL BRASILEIRA CRÉ­
DITO IMOBILlARIO p/A) RR: JOSE AQUILINO SCHMIDT e

sua mulher.
Bens: "Uma casa residencial de alvenaria com 2 pavi,':;l§n.,
tos e respectivo terrerm ·tom uma área de 360,ocirii2, si­
tuado à Rua Luiz D'Acampora: e\'n Barreiros, Estreito,
nesta Capital, com as seguintes medidas e confrontações:
frente, à leste para a Rua Luiz D'Acampora com 20,OOme­
tros; fundos, a oeste, na mesma extensão de 20,00rnetros,
com terras de devedor; no lado direito, ao Sul, dividindo-se
na extensão de 18,00 metros com terras de ACJilson .

Séhultz; e, pelo lado esquerdo. ao Norte: onde confronta
com uma rua transversal 'i! Rua LUIz D'Acampora e Melvin
Jones na extensão de 18,00metros A area hipotecada taz
parte de um todo maior, na extensão de 671.00m2, com as

seguintes medidas e controtaçóes: medindo 20,00metros
de frente para a Rua Luiz D'Acampora, por 33,55(11etr06 de
fundos com terras e Antonio Roberto Mateus, extremando
do lado direito com terras de Adilson Schultz e do lado

esquerdo com a RuaTransversal às Ruas Luiz D'Acampora
e Melvin Jones. Dità im6vel foi havido pelos devedores da

seguinte forma: o terreno através de uma escritura de

compra e venda (pública) transcrita à fls. 20'5, do livro n.?
3/AP sob n.? 41.231, no 1.0 alicio de 'Registro de Imóveis

desta Capital. e a casa por' construção própria através ge
contrato particular de mutuo para construção de prédio
residencial com pacto adieto de hipoteca, objeto do R.l,
feito na matrícula n.? 1489, no mesmo Ofício de Registro de

Imóveis". '/
Se os devedores �ão forem encontrados pelo Sr. Oficial de

Justiça ficam, por este" intimados. da data acima.

Florianópolis. i9 de outubro de 1979.

ERNANI PALMA RIBEIRO
.Juiz.de Direito

PEDRO SOARES DE OLIVEIRA JR.
.

Escrivão

Juízo DE DIREITO DA 4" ARA
CíVEL DA COMARCA DE F!.-ORIÀN.QPOl,l$'

Vendaem praça única no próximo dia 05 de novembro de

1979, às 1 0:00 horas (valor.superior ao saldo devedor que é
de Gr$ 504.608,,23 (quinhentos e quatro m.il seiscentos é
oito cruzeiros e vinte e três oéntavosj)

. . ,

'Processo nO 227 79. A: SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMO·
BILIÁRIO S/A. R. WERNER BERN'DT e sua mulher ANA
LUZIA SILVESTRE BERNDT.

Bens: "Apartamento nO 301 .tipo A, Situado no 3° andar do
edifício Itajubá, à Rua Desembargador'Pedro Silva nO 736,.
à Praia 'do Meio, Bairro Coquei ros, 2° sub-oistrito desta
Capital com a área construída de 126,95rn2, a qual se acha
incluida uma área de pilotis de17,11m2, para estaclona­
menta de automóvel e da respectiva fração ideal no ter'
reno de 48.34m2. O Edifíçio Itajubá, está construído sobre
um terreno com a área de 496,00m2, com as seguintes
medidas e confrontações: frente, na' extensão de' 15',50

• metros para Rua Desembargad.or Pedro Silva, fundos, en;
-

igual extensão, com proprredade deWalter Basniak Unha­
res, de um lado, na extensão de 32,00 metros com a Rua

Desembargador Flávio Tavares da Cunha Mello, e, de
o-utro lado, igual extensao de 32.00 metros com proprte­
dade de Aldo Berndt. Dito írnovet foi havido pelos devedo,\
res, por compra feita à Construtora Muller Ltda através de
contrato definitivo de' compra e venda de apartamento
residencial e fração ideal de terreno compacto adieto de

hipoteca, transcrito à tts, 279. do livro n? 3-AJ, sob na
34112, com hipoteca registrada à fls. 270, do livro nO 2-G,
sob nO 6671, no 10 Ofício de Registro de Imóveis desta
Comarca."

Se os devedores não forem encontrados pelo Sr. Oficial
de Justiça. ficam, por este '. rntimados da data acima.

Florianópolis, 19 de'outubro de 1979.
ERNANI PALMA RIBEIRO

Juiz de Dir I) da 11 Vara Cível

PEDRO SOARf:.S DE OLlVEIRÀ JUNIOR
Escrivão

---------------------------------------�----------------------�---------------------�-------------------------------------
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r

,Presidente colombiano
-é açusado de permitir-
que milit�res torturem
lJOgotro Governo do presi- quarto de torturá;': ondesão in­
dente, Júlio César Turbay Ayala terrogados os suspeitos.
foi acusado no Congresso de arn- Os senadores Valderrama
parar as torturas, as violações aos Galan e Lara, que embora perten­
direitos humanos e de ser condu- çarn aos partidos liberal e conser­
zido pelos militares para um gra- vador da coalização .de governo
dual processo de "uruguaização", atuam como independentes, dis­
mas os Ministros de Estado con- seram que os militares estão com

testaram as acusações. muito poderes, no amparo de um

Em um debate agitado, os se- "Estatuto .de 'Segurança", decre­
nadares Luis Carlos Gala e Ro- tado pelo Governo há um ano.

drigo Lara (liberais), J. Emílio "A Colõmbia está passando
Valderrama (Conservador) e pelo mesmo processo sofrido há
Humberto Criales de La Rosa alguns anos pelo Uruguai eo Presi­
(comunista) asseguram que na dente Turbay Ayala, reconhecido
Colômbia os mil!tares torturam democrata, está sendo levado por
os detidos que sao suspeitos de alguns generais a assumir o papel
pertencer as guerrilhas esquerdis-

.

alI cumpndo pelo presidente Bor­
tas urbanas e rurais,

_ daberry, marionete dos militares
até que foi derrotado", disse Val­
derrama. .

O Ministro do Interior, Ger­
.man Zea Hernandez, disse que se
fossem verdadeiras as acusações
feitas pelos' senadores, "o Presi­
dente Turbay Ayala e seus minis­
tros mereceriam ser expulsos do
país, por traição à pátria". Assi­
nalou, porém, �e as-Forças Ar­
madas precisam mesmo atuar
com energia, pois do contrário as

organizações subversivas "já te­
riam destruído as instituições de­
mocráticas".
O Ministro da Justiça, Hugo

Escobar Sierra, disse que as acu­

sações feitas pelos senadores eram
"abusivas e irrespon?áveis" e se

queixou de que a imensa maioria
parlamentar da coalização de go­
verno não refutou as acusações.

- Que tristeza ver como se am­

para a subversão - enfatizou o

Ministro seu protesto.

E�ropa t�ta'�vitár
matança

.
de, camlJoian.os

"Existem as torturas na Co­
-lômbia, embora a sugestão do
Governo seja de que levemos as

provas. Que provas querem de
nós? Que atraiçoemos os tortura­
dos? Que atraiçoemos os cadáve-

/ res das vítimas? Que acreditemos
que os detidos se autotorturem?",
perguntou o Senador Vai der­
rama.
O Senador Criales de Larosa

.dísse que recentemente um conse­

lheiro comunista morreu no rnu­
nicípio de Puerto Berrio em con­

sequência de um ataque cardíaco,
mas mostrou fotos de seu corpo
que .,indicavam ter sido alvo de

.

torturas.
O Senador Lara denunciou que

na região de Caqueta, a sudoeste
da Colômbia, as forças militares
espancam os camponeses e que.
aparentemente. no quartel da
Nona Brigada do Exército, há um

Estrasburgo, França - O Parla­
mento Europeu pediu ontem que

,

se envie 'ao .Carnboja uma força
internacional para "deter a ma­

tança do povo cambojano".
O Parlamento , de 410 mem­

bros, que representa o Mercado
Comum Europeu, de nove países
adotou uma resolução em que
pede aos chanceleres do Mercado
Comum que exijam do Conselho
de Segurança da ONU "o envio de
uma força internacional com o

objetivo de deter o genocídio do
povo Khmer". As forças guerri­
lheiras do deposto regime cambo­
jano com "batem as forças do
novo regime e seus aliados viet­
namitas nas selvas do Camboja
Ocidental.

-

A resolução, auspiciada 'pelos
conservadores liderados pelos de­
gaullistas franceses, não precisou
se a exigência era de um contin­

gente armado para combater na

Indochina,
Foi solicitada à Comissão do

Mercado Comum que de a Cruz
Vermel ha I ntemacional 580
milhões de francos (cerca de 140
milhões de dotares) para ajuda
aos refugiados cambojanos.
Entretanto, a televisão francesa

disse que o príncipe cambojano
Norodom Sihanouk chegaria à

França no dia 24 de novembro
para e_stada_Q_e____lI_111_l1!_ês, como

parte de um giro muudial em que
falará sobre a situação cambo­
jana.
Segundo a informàção, Si­

hanouk, que mora em Pequim
desde que o regime do primeiro
ministro Pol ,Pot foi derrubado
pelos vietnamitas, visitar{a o

Japão antes de viajar para à
França e que depois.iria aos Esta­
dos Unidos e Austrália.
Enquanto isso, o Secretário­

Geral das
-

Nações Unidas, Kurt
Waldheiin , marcou uma '-confe­
rência para o dia' cinco de no­

vembro, a fim de arrecadar fun­
dos para ajudar o povo do Cam­
boja, segundo informaram fontes
da ONU. Foram feitas convoca­

ções anteontem à noite aos mem­

_bras da ONU, depois que a

França apresentou uma iniciativa
a respeito ante o Secretário-
Geral. '.

Rudolf Stajduhar, porta-voz da
organização mundial, confirmou
a data da conferência, mas

ne'gou-se a fornecer maiores deta­
lhes. A conferência, durante a

qual se pediria aos diferentes paí­
ses que anunciassem suas contri­
buições respectivas ao Camboja,
e consequência do apelo feito por '

Waldheim há uma semana no sen­
tido de que sejam arrecadados 11.0
milhões de dólares de ajuda hu­
manitária para o atribulado país
asiático.

BARBADA PONTO COMERCIAL

Galpão próprio para estoque de materiais ou outra ativi-
'dade comercial ou industrial. Àrea coberta de 250m2, com
escritório e instalações sanitárias. Preço,Cr$ 360.000,00 à
combinar. Fone: 33-1884 -_rua Trajano Margarida - Trin­
dade - próximo a Casa da Agua e Casa do Encanador.

VENDE-SE CR$ 1.500.000,00
'presidência com 170m2, azulejo decorado, massa corrida,
acabamento em gesso, com 1 suíte, 2 quartos com armá­
rios embutidos, banheiro social, sala, copa, cozinha com

armários fórmica, garagem\e dependência completa de

empregada. Sito à rua Padre Réus, 33 - Ponta de Baixo­
SJ. Falar com Flávio 44.3687.

''':-''':_<I;',

LAVA-SE CARPETES E CÔRTINÀS'
,-

'

..",.
". .. .' ..

' -, . ," ; - ',.. ','. . _.
. ,:�,

Lava���'\S'�rpet�s nÓ l&âL sem'precisar sair de 'c��a.
.

I

Lava-se cortinas, faz n,ovas � reforma-se: Lava-se tapetes e.
tinge: Reforma-se estofados, temos tecidos para cortinas e

, estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482, .

'

.

fones 22�322 e 44�45 Rua São Cristóvão, 650 Coqüeiros:';
_ Florianópolis-SC. : t

VENDE.,SE URGENT-=
. RESTAURANTE E LANCHONETE

M.otivo, saúde. Aceito troca, por carro, terreno ou casa. Ver e tratar
no local, após as 17 h. Rua Saldanha Marinho, 28 c/Sr. José ou

Milton.

VENDE-SE
Loja à rua João Pinto n.o 59, esquina

c/ Hercílio Luz
Motivo Viagem

Tratar no local, horário comercial.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS
Foi extraviada uma maleta preta, contendo certificado de

propriedade de veículo marca Kombi, ano '1973, cor

branca, placa AA-6029 e demais documentos pertencentes
ao Sr. Nelson Brasil.

CONSÓRCIO 'FORD
Aproveite, não tem grupo aberto. Vendo com 4 parcelas.
pagas. Tratar a partir de segunda-feira, fone 33.7029 -

Horário comercial.

Operários.do metrô
na Argentina também

- .

aderem às greves .

Buen�sAires - Trabalhadoresdo metrô desta capital aderiram ontem a
uma sene de conflitos trabalhistas no país pela questão salarial.

-

Cerca de mil empregados paralisaram suas tarefas, obrigando as
autoridades a um plano de ernergencra para movimentar as cinco linhas
de metrô de Buenos Aires. .

'

A virtual paralização do metrô o�rigou a maioria das �mu mn pessoas
que utilizam esse tipo de transporte diariamente a dirigir-soe a outros

�elos,_ com as conseguentes aglomerações nas paradas de ônibus e de
taxis.

.

Várias estações fecharam suas rampas de acesso e ria entrada havia
bancos cruzados e um cartaz anunciando que o serviço "está momenta­
neamente interrompido".

'

.

Porta-vozes sindicais disseram que os motoristas e vendedores de
bilhetes entraram emgreve por uma melhoria salarial. Este é si> um dos
muitos conflitos trabalhistas na Argentma, surgidos nas urtirnas se-­
manas, como forma de presssionar a�(autoridades par que concedam
aumentos salariais.
O Ministro do Trabalho informou anteontem à noite que continuam

PAarahsadas as atividades em II fábricas, principalmente metalúrgicas e

têxteis, c0f)"! um total de guatro mil trabalhadores em greve.
�s greves e a atividade sindical foram proibidas pelo Governo militar

apos o golpe de estado que depôs à ex-presidente Maria Estela Martinez
de Peron, em março de 1976., .

Maspor enquanto as autoridades não adotaram nenhuma medida
repressiva, aparentemente como parte de uma distensão que se observa
,no pal's, no amblto trabalhista e político. .

,
Apesar dISSO, vários funcionários do governo reconheceram nos

últimos meses que a situaçãoeconômica está muito longe de ser favorá­
vel aos trabalhadores, pnnclpalmen�e devido à persistente inflação.
Sobre ISSO, o governador da Província do Chaco. General Antonio

Serranodeclarou anteo�tem que "os argentinos ainda não conseguiram
descobrir, depois de tres anos, os resultados dessa tal política econô­
�Ica. E preciso graduar a abertura da economia para evitar a deteriora­
çao da ,prOdução nacion�1 e outras consequênias não desejadas".

.

Nos últimos dias. noucrano de Imprensa assinalou que a Direção Única
dos Trabalhadores Argentinos. principal central trabalhista do país.
convocaria uma gre , e geral para dentro de algumas semanas" C0l110
forma de protesto contra a atual situação econômica dos assalariados.

HOEA deve agir por ação
e não por reação"

.

Buenos Aires - O Secretário Geral da OEA, AlejandroOrfila. declarou
espe:a�.que. de agora em diante. a organização aja "por ação e não por
reaçao diante dos problemas regionais.

.

Orfila, reeleito com o voto de dois terços dos países integrantes d;,
OEA para mais um mandato de 5 anos, fez estas declarações cm La Pai
ao jornal "Clarín". O diplomata argentino de 54 anos di"e que "não
quero neste novo período. estar a frente de um organismo que n.io r.'aja
diante dos fatos mais que os acione antes".
"O efeito da reação da OEA deve ser revertido e COI1l crtido em uçào".

acrescentou ao definir as características que teráo processo da ()FA em
seu novo mandato.

O!fila se referiu em seguida a novas formas de aproxirnucào dentro da
regmo e dIsse: "Creio que a sub-região deve ser considerada COIllO uma

parte de todo. Eu não acho que o espírito do Pacto Andillo ,ej;i o de se
Isolar".

.

"Pelo_contrário, - acrescentou. não lejo incollI'cnlentcs elll que as

subreglOes expressem seus pontos de vista se estes tcm como ohjetilOs a

consohdação de uma América unida. desenl'o!l ida �collolllicalllelltc
em cada-um dos 'países que a compõelll"_.
Ao explicar o voto da totalidade dos países do Caribe elll ,ua camli·

datur�, Orfila disse que "esse apoio não é só. a Illinha pes"soa Illas

tambem o reconheCImento ao nosso País. Dele-se ao diúlogo que
mantive desde o início de minha gest;io na OFA COIll os representantes
dessas Nações" ..

Em uma entrevista também ao Clarin. () embaixadoé Valcrie V1�co­
�ie, de. Barbados. que 'foi eleito em ullla lotação dram�llica para a

secretana adjunta da OEA, referiu-se também ao apoio a Orfila:
"A explicação de nosso apoio é simples_ O Caribe I'otou por Ak­

jandro Orfila porque queria assegurar minha eleição Temos seguido <)

�amlBho que achamos mais�dequado para chegar iI meia proposta_ isto
e, o tnunfo de u� representante da sub-região do Caribc. cujo pe,so no

seIO da.organlzaçao fiCOU claramente demonstrado no recinto das deli­
berações".

Golpe de Estado depõe o
I

Presidente sul-coreano
Washington - O presidente sul-coreano Park Chung Hee foi deposto
ontem em um golpe de estado e substituído pelo primeiro-ministro do

gabinete, dísseram ontem- funcionários do Departamenio e Estado.
Os funcionários norte-americanos disseram que foi implantada a lei

marcial e há rumores de que Park morreu.

Os informantes acres�entaram que o primeiíO-ministm Choi Kyu
Hah assumiu a Presidência, segundo uma transmissão da emissora
sulcoreana captada pelo Departamento de Estado.

Madri - Os eleitores bas­
cos e catalães aprovaram o re­

gime autônomo proposto pelo'
governo para suas respectivas
regiões em plebiscitos efetua­
dos anteontem.
'. A' porcentagem de aprova­
'çao foi de 53 por cento na re-,

gião basca onde a abstenção
do eleitorado foi de cerca de
40 por cento, ede 88 por cento
em Catalunha, onde o coefi­
ciente de abstenção foi um

pouco menor.

Os dirigentes separatistas
bascosreagiram ontem contra
o plebiscito, ao qual qualifica­
ram de ilgeal e previram 'que
ele não trará paz à região.
"Isto não significa em ab­

soluto a paz", disse o Senador
Miguel Castells, membro da­
Aliança Separatista Herri Ba­
tasuna (União do Povo), de
tendência esquerdista radical.
Após rejeitar as declarações

dos bascos moderados de que
os resultados, refletem a von­

tudc do povo basco, Castells
disse que quase -lO por cento
dos eleitores não haviam da votação que continuariam
comparecido às urnas e que sua luta armada de 15 anos

isto demonstra. a que somente pela independência do Estado
pouco Illais de 5() por cento espanhol.

.

dos basco, 11�1I iaú: aprovado Castells disse qU,e Harri Ba-
o Governo próprio. ' tasuna tem provas de que a

Em Catalunha, onde a PQr� campanhã'do plebiscito havia

centagem de eleitores que sido dirigida para sua aprova­
compareceram às Urnas, ção e que o partido naciona-
60A5 por cento. foi 15 por lista basco, de tendência mo"

cento menos do que o espe- derada, que negociou a pro­
rado, os resultados foram re- posta de autonomia com o

\ cebidos com entusiasmo mo-
.

Governo de Madri. contro-

derado.· lava quase todos os colégios
Os analistas disseram que a eleitorais e consequentemente

apat ia se baseada no descon-!'í os resultados.
tentamento existente cm rc -"

lação GOl crno local prr» ISÓ­
rio do líder Joscp Turrudcllas
duruntc 0, últimos IS me-ex.

Nos pais Basco. I lurri Ba­
tusuna. \01 politica d�1 OI' -

gani/a<;ão Sc parutixtu Ll�1.
I

apresem ou 'tnledb�amenle
uma demanda ludlCI�11. desti­
nada a anular os resultados do
plebiscito. .

Os guerrilheiros. braço mili­
léU' da ETA. anutlciaram antes

Incertezas
Madri - Bascose Catalães

aprovaram seus estatutos de
autonomia e a partir de agora
a forma em que se governarão
será de competência exclusiva
do, que apoiam o Governo

próprio .

Em bora para os radicais
esquer<.listas bascos o esta­
tuto aprovado para as três

províncias da região seja insu­
ficieme. pois querem mesmo é
a independência, o certo é que
os 2.6 milhões de habitantes municação.

'Kuofeng apóia esforços destinados a
aumentar poderio bélico da Europa

, -' �.
\Illlliq\.e, Alemanha Ocidental "Em \virtude de,stas circunstân- ção ferroviária do cen_tro d.a ci- pública' Federal da Alemanha a

- () presidente do Partido Comu- cias, é lógicb e razoável que os dade pelo, Prime'iro Ministro da questão de que o armamento dos
nista chinês. Hua Kuofeng, elo- países da Europa Ocidental este- Baviera, Franz, eJosef Strã'uss, soviéticos teria características

giou ont�lll os esforços destinados jam aumentando sua capacidade candidato da Aliança Conserva- agressivas e guerreiras, ou se seria

a apoiar o poderio militaF da Eu- de defesa no interesse da manu- dora à chefia do Gov.erno, contra defensivo e pacífico", declarou

i'opa OciJcntal e disse que a base tenção da paz e da segurança". ,o atual chancele·r, Helmut Strauss. Ele acredita que é possi-
da política exterior chinesa era Hua- adiantou que a base da po- S�hmidt.' vel medir o armamento de uma

"Illlar contfà Õ hegertionisolo".-
,

lítica-exiérior chinésa contillUará
- Em seu discurso durante o grande potência-com os segpintes

I-::In um discurso que pronun- sendo "luta con(ra a' hegemo- . banquete, Strauss expôs pontos critérios: O ponto de vista atual de
cio li clLlI';inte banquete oferecido nismo para manter a paz mun- de vista contraditórios entre.a seu comando político, seu poten­
cm sLla homenagem na capital da dial". O líder chinês n,ão menci-o- I forma com que observa a disten- cial militar Seus objetivos estraté-
Ba\ iera. Hua r�afirmou o ponto nou, .contudo, o nome da'União s�o e as relaçôes da Alemanha gicos a longo prazo.
de vista de SCLI país deque a paz Soviética, nem precisou que me- Ocidental com a China e os man- Strauss disse ainda estar con ..

pode ser malltida somente através didas de defesa'adotadas pela Eu- tidos pelo social democrata vencido de que a atlJalliderança
da união entre os "povos amantes ropa Ocidental mereciam seus Schmictt. política soviética não estava inte-
da paz"_ comentários. O hegemonismo, Strauss disse que o apareei- ressada em desencadear uma ter-

"A inquietação e os conflitos no contudo. foi a palavra utilizada mento da China como potência ceira guerra mundial. "Entre-
mundo, que se agravaram du- por Pequim para referir-se ao ex- mundial transformava em obso- tanto. a União Soviética, investe
rante os últimos anos, nos permi- pansionismo soviético.. leta a divisão da Europa e do uma elevada quantidade de seu

tem ver claramente que as ativi- Kuofeng chegou ontem à capi- mundo durante o pós-guerra em produto nacional bruto, com vis-

dades que visam o domínio mun- - tal da Baviera procedente de blocos rivais de pode� liderados ias à manter abertas todas as op-
dial prosseguirão com determina- Stu'ttgart, a bordo de um trem es- por Washington e Moscou. ções militares e para estar pre-

,ção", disse Hua. pecial,-Foi' recebido em uma esta, "Vem sendo discutida na Re- sente em todo o mundo".
.
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ANALISTA ,DE TREINAMENTO
Necessitamos para início imediato de um elemehto para atuar

no Setor de Treinamento que preencha os segu'intes requisitas:
- Familiarizado com técnicas de levantamento de necessida.-:­

des de treinamento.
\

- Elaboração de programas de, treinamento.
- Conhecimento .da Lei 6.297, para fins de elaboração de pro-'

,
\

gramas de Formação Profis�ional.
- Escolaridade mínima: 20 grau completo.
Os interessados �everão comparecer para ei1Írevist�, munidos

do "Curriculum Vitae" ou enviar o mesmo para o Setor de Recru­

tamento e Seleção à Rua Dr. Nereu Ramos nO 584 - Caixa Postal 03
.

- 89110 - GASPAR-SC.
O processo seletivo será realizado em absoluto sigilo.

TECNICO 'TÊXTIL

INDÚSTRIA DE LINHAS

LEOPOLDO SCHMALZ S.A.

o Conselho Nacional
Basco. que dirigiu o plebis­
cito. não respondeu à tecla­
Ill,H;ão: mas seu presidente.
Cui-lox Garraicocchca. disse
esperar que Harri Baiasuna
respeite os resultados eleito"
r,1I x.

-

da região terão de agora em

diante um Governo próprio,
que determinará o que for
mais conveniente para a atri­
bulada área, dentro do que
'ficou acertado há meses com o

Governo Central.
De um total de um milhão e

meio de eleitores inscritos,
823 mil - 53 por cento - disse­
ram "sim ao estatuto que lhes
devolve os direitos de auto­

nomia. que o general Fran­
cisco Franco tirou em 1937.

quando, suas forças ocuparam
a região basca durante a

guerra civil.
Quarenta por cento dos

eleitores não votaram, mas

esse fato não é interpretado de
forma exclusiva como indi­
ferença ao plebiscito. Foram
muitos os bascosque disseram
que não votavam com medo
de represálias posteriores pela
temível Organização Separa­
tista ETA (Terra Basea e Li­
berdade). '

A ETA comunicou que só,
abandonaria a luta 'p,ela inde­

pendência se 99 por cento do
eleitorado desse sua aprova-
ção ao estatuto.

.

Embora não se acredite que
ó terrorismo desapareça com

a aprovação do estatuto, os

meios políticos confirmam
que o "sim" popular repre­
senta um sério freio para a

ETA e seus seguidores, princi­
palmente para "Harri Bata­
suna" (União do Povo), o par­
tido radicare porta-voz polí­
tico da ETA.
O estatuto agora aprovado

vai bem mais fundo em muitos

aspectos do que os bascos es­

tiveram reivindicando du-

(Nível Médio)
Para çhefiar departamento de Fiação -. '

Estamos selecionàndo elemento com experiência mínima d-é 3

anos na área de fiação, familiarizadb com as áreas de Manuten-'

ção, Cont�ole de Qualidade e P.C.P. Oferecemos: Salário cor:npa­
tível com a função, assistência médica, 'ótimo ambiente de tra­
balho e amplas possibilidades de desenvolvimento e consolida­

ção da carreira profiss.ional.
Os interessados deverão remeter Curriculum Vitae, indicando

pretensão salariál para Setor de Recrutamento e Seleção à Rua Dr.
Nereu Ramos nO 584 - Caixa Postal 03 - Gaspar-SC - CEP 89110.

O processo seletivo será realizado em absoluto sigilo.

acontecimento histórico.pelos
funcionários do Governo de
Madri e como modelo a seguir­
para resolver as aspirações de
Governo próprio de outras

regiões da Nação.
O vice-secretário do Minis­

tério do Interior, Julio Carnu­
nis, disse que o número. de
eleitores que compareceram
às urnas nos dois plebiscitos
era aceitável e que isso contri­
buiria para a paz na região
basca. '

.

A votação, que restitui o

Governo autônomo as duas
regiões mais ricas da Es­
panha, foi recebido como Ulll

rante anos.

Agora, entre outros direitos
que a autonomia lhes confere,
poderão fazer de acordo com

sua conveniência a ordenação
de seu território, terão suas

próprias finanças, sistema

judiciário, polícia local; edu­
cação a todos os níveis e con­

trole sobre seus meios de co-

8C
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, .

AUXILIAR PARA CUSTOS E,ORCAMENTOS
. �

Estamos seleci.onando para início im'ediato uni eler:nento com

experiência comprovada na áre.a de custos e orçamentos, preferi­
velmente do ramo têxtil.
- Escolaridade' mínima 20 grau comRjeto.
- Masculino, quites com o serviço ninitar ..
Oferecemos: . Salário comp9tível com a fü nção, semana de 5

dias, assi'stência médica, ótimo ambiente de trabalho e amplas
possibilidades de desenvolvimento profissional. ,

Os interessados deverão comparecer para entrevistà, munidos
do "Curriculum Vitae" ou enviarem a mesmo para o Setor de
'Recrutamento e Seleção à Rua Dr. Nereu Ramos nO 584 - Caixa

Postal 03 .. 89110 - GASPAR-SC .

O processo seletivo será realizado em absoluto sigilo.
I .

VANDA DE SOUZA SALLES
4° TABELIÃO DE NOTAS E

4° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÁO DE PROTESTOS

Por não terem siqo encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por

recusareni a' tomar ciência, faço saber aos que o presente .edital, virem 04 dele tiverem

conhecimento, que deram entrada neste Ofício, para seçem protestaóos contra os respon­

sáveis den�ro do prazo legal 05 títulos com �s seguint�s'características:
N0 01 - NP - apreso Auxilium - devedor: JOSE CASTILHd'- CPF 067.088.209 '

N0 02 - NP - apres.: Besc Urbana - devedor: BRENO P. VALLADARES - CPF 006.645.109.
[N003 - NP - apreso Besc Urbana - devedor: RENATO MELlLLO FRANCISCO - CPF

096.384.239.'
.,

.

N0 04 - Nps - apreso Banorte - devedor: ADEMIR FEUSER - CPF 180.805.109
,

N0 05 - NP - apreso Cia. Real de Investimentos
- devedor: MANOEL ANTONIO CABRAL - CPF

018.181.559. •
,

N0 06 - DP - apreso Kilar - devedor: MARLI MENDES - Cl 33350.
N0 07 - DP - apreso Kilar - devedor: FERNANDO HUGO DORNUSCH - CI 348994

N° 08 - DP - apreso Banco do Brasil S.A. - devedor: CELlO SOUZA - CGC 83.564.591/0001
N0 09 - CARNÊ -- apreso Besc Urbana S.A. - devedor: NATALINO DA SILVA ROSA
CPF.980.108.370
,N� 10-CARNÊ- apreso Besc Urbana SA- devedor: SANTIAGO lBARRA- CPF. 262.626.650.
N0 11 - CARNÊ, - apreso Besc Urbana,S.A. - devedor: JOÃO GOMES - CPF 029.985.809. I

N0 12 - DP -Ind. - apreso Banco Nacional S.A. - devedo'r: CELSO EDUARDO L1NO FLORES­

CPF 047.471.609.

IFlorianópolis, 26 de outubro de 1.979

Raquel Pereira dos Santos
Esc. Juramentado

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO . ,ilt'

RIJa Gaspar Outra 90
Eitreito - Fpolis
Fone: 44-052?

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES
,

RELAÇÃO DE VEíCULOS USADOS EM ESTOQUE

1 - 1300L - Bege. . . , , . . . . . . . . . . . . . .. 77
2 - 1300L - Verde

,.. . 78

�: ��:�::::: ����:�ha ::::::::::.::: :: :;�
5 - Brasília - Azul colonial , ......•.. .'. >: 78

� : ��:�:::: : Á���e : : : : : : : :
., 77

,
76

8 .: Passat - Vermelho 76
9 - Passat L.S. -Amarelo 77
10 - Passat L.S. - Marro'; . . . . . . . . . . . . . . . . 78
11 - SP2 - Azul....... . 75
12 - Maverick - Branco

, 76
13 - Kombi - Azul.... . 77

Obs: Financiamos veículos novos e usados em 12 x'18 x

24 e 36 meses.

�--------------------------------_.-------,-.. �------�.�

VEíCULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999
Fone: 44 1633 -

Modelo - Cor - Ano
Chevette SL vermelha ' 1978
Chevette Luxo - Laranja 1976

.

Chevette Luxo - Azul Met.
-

1978
Chevette Luxo - Marrom 1977
Caravan - Branca '

.

1975.
Opala - Amarela 1972

Opala - Vermelho Vinho .' 1974
Opala - Verde : 1977
Opala - Marrom Ouro 1975

Opala - Laranja 1974

Opala - Vermelha 1975
Fiat - Azul 1977
Brasília - Saveiros '.' �1978

CONCESSIONARI.ó4u'• ••

Galax!e LT� c/ar con�.�,Bordea� ;,'..; :
....

_ '

Galaxie 500 - branco c.. '.' , ...........•1973.
Corcel Be'li'na'Q' íírtra�er({;C. �.� �.�: "7::;'� _:;:_�'�:': :.. .. '�1974J

.

Corcel GT - branco •..............................1975,
Corcel Cupê - Branco 1976
Corcel Cupê - branco. . . . , 1975
Corcel II Cupê - amarelo 1979
Maverick Cupê - prata '. . . . . . . . . . .. 1974
Volks 1.300 L - marrom

',' 1978
Volks 1300 - branco 1977
Brasília - Verde M. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·1977
Volks Kombi - Azul 1975
Volks-Azul. . 1970
F-75 - Bege - 4 x 2 , 1970
F-350 - vermelho - G 1 as. . 1970
Ohevrolet - amarelo - 0-60 1975
F-600 - Verde - Truck , 1972

, PLANTAo::"_ Aos 'sábados até as 12 horas '

Rua Felipe SChmidt, 60 - Fpolis - Centro
_; Fone 22-2197::....:. 22-0844 e 22-3321 J

ANNA RACHEL
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS
COMPRA - VENDE - TROCA

Rua EngO Max de Souza, 665 - Coqueiros
Ju nto ao Posto Três Irmãos LIda

'

MODELO ANO
Moto Honda CB-360 - Azul .'

,
1974

Brasília-Azul .. :. .. 1974
Brasília - Branca. . 1976
Fiat GL - Branco.. .. .. . 1978
Fusca 1300 - Branco, Modelo 80 OK
Opala de luxo, com Ar Condicionado, toca-fita TKR. AM, FM -,
Branco. . .. . 1978

PASSAT-77 - 3 PORTAS
MOTO HONDA CB 350 - Cr$ 65.000,00

Veículos estado impecável
Tratar Fone 33-3707

Descubra a

Emoção de
Andar no
Jóia Car

,

JOIA POSTO LTOA
, I Concessionário Autorizado HONOA

Rua.Gal. Gaspar Dutra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

�LAFER,
AS QUALIDADES DO DETALHE POR

DETALHES �!i?
Rua: SÃO PAULO, N.o 777

FONE 22- 5956 SLUMENAU-SC

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

- ...

-;;
...........

Lote em condomínio fechado. Poucas
unidades, áreas individuais c/860 a

3000m2. A partir de Cr$ .160.000,00, en­

trada Cr$ 10.000,00 e saldo em 20 pagtos.
sem juros. Tratar fone 22,..0455 - ramal301 -

ou 44-4635 -;Creci 0463.

EMPREITEII3A DE MÃO DE OBRA NA
�.ÇONSTRUÇAO CIVIL - MW LIMITADA I

Serviços especializados em geral realização
da sua const. e a entrega das chaves sem in- \
termediários, também reforma faz qualquer \

serviço em qualquer lugar, e vende os seguin-
'

tes materiais. Pedra britada, madeira de caixa- I

ria, escoras, aberturas em geral, sobre enco­

rnenda.. tijolos, lajota e telhas colcnial' e fran­
cesa, porta laminadas. E outros materiais etc.
Fa ça seu orçamento sem compromisso. In­
formo pelo fone 44-4;179 horário comercial.
IMOSC - IMOBILlARIA SANTA CATARINA.

Aluquéis e venda de imóveis - CRECI na. 58.
End. e Informações para compra de mat. ou
cons. Rua Pedro Cunha na. 159 - subsolo -

Estreito -das 12:00 às 14:00 ou das 18:00 até as

21 :00 horas todos os dias, inclusive aos sába­
dos e domingos. Po nt. de ref. COLÉGIO
NOSSA SENHORA DE FATIMA - NO ESTREITO

GC/MF 83.804.658/0001-83. -J

Puma GTS OK
Caminhão Puma 4T . . . . .. OK
MP Lafer 77
Chevette ' 77
Maverick 4Cil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77
Volks 1300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 76

Dodge Dart luxo. . . . . ,75
Galaxie Landau . . . . . . 73

TERRENO EM CACUPÉ

ÁREAS EM CACUPÉ E CAMPECHE

Temos várias áreas nestes locais, devidamente. escritura­
das. Tratar 'fones 22-045S ramal 301 ou 44-4635. Creci

. 0463.

"GRAMOFONES ANTIGOS (80 ANOS)

Vendo 2 gramqfones antigos (funcionando). Vendo
também 1 engenho de farinha completo e 1 alambi­
que completos com 80 anos. Estão ainda no local.

TRATAR MEIRA - 22-4837 - 44-1164
CENTRO

APARTAMENTO C/ 1 QUARTO DESOCUPADO

DR: ITAMAR MANDARINO CRMV /2/0582
.

'.

MEDICO VETERINÁRIO
PRONTOVET - Pronto Socorro Veterinário, dia e noite, Clínica, Ci­
rurgia, Vacinações. Anticoncepcional. Rara atender à domicílio.
Fone: 44-5761 - Florianópolis.ENGENHEIRO ELETRICISTA

SADE-SUL AMERICANA DE' ENGENHA-
RIA S/A - PROCURA
- Recém formado com estágio em em­

presa de Energia Elétrica.
- Conhecimento de Sistemas de Eletrifi­

cação.
- Local de trabalho: interior do Estado de
Santa' Catarina.
Apresentar-se com Curriculum escolar e

de estágio na rua Tenente Silveira, 46, sala
703 - Florianópolis - SC. Não atendemos
candidato por telefone, .

,

Apartamento com 1 quarto, sala, cozinha, banheiro.
Cr$ 350.000,00 pode ser financiado - Está pago e

desocupado. .

Fones - 22-4837 e 44-1164 A SANTO EXPEDITO E SÃO BENEDITO

GERENTE - FILIAL

Firmade porte médio, especializada no

ramo de peças e, componentes para
máquinas rodoviárias e agrícolas, pro­
cura pessoa com experiência para a

função acima.
'

Cartas Com "curricu!um-vitae" e foto­

grafia à Caixa n.? 139 deste jornal.

AVENIDA TROMPOWSKI

Fina residência com 240m2, próxima a avenida e/suite. 2 quartos,
sala jantar, sala música, salá'visita, banheiro, armários embutidos,
carpetada, jardim, garagem p/ 2 carros, dep. empregada, área de
lazer gramada, etc. Cr$ 2.300.000,00 - aceita proposta - fones 22-

4837-44-1164

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente invocado para
obter-se graças urçerifês. soluções.imediatas. ,

É.o santo da undécima hora cuja invocação nunca é tardia: mas ele,
incita também em fazer depressa o bem, ea cumprir sem demora
aquilo que lhe prometeu. .

SÚPLICA - Santo Expedito,honrados pelo reconhecimento daque­
les que Vos invocaram a última hora e para negócios urgentes, nós
Vos suplicamos que nos obtenhais da bondade e misericórdia de

Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou em tal dia) a

graçade ... que, com toda a submissão, solicitamos da bondade divina.

Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai._N.MS.R. agradece a graça
alcançada por sua intercessão.

DESENHISTA

.

Apto na Trindade e/sala. 3 quartos, cozinha e ba­
nheiro decorado, dep. completa empregada, gara­
gem, armários embútidos, carpet e telefone.
Aceita-se troca por carro. Tratar 33-3427.

'

,

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

A A. Gonzaga S/A oferece oportunidade para
desenhistas com experiência em desenhos ar­

quit�t.ônicos e que não tenham problemas de

. " horário. A\2 ._� ',; _I', \;.,
-

Salário fixo àxeembinar é�comissões porpro-"
dução. Os interessados devem procurar O Sr.
Alcione á rua Francisco Tolentino n.> 60.

OPORTUNIDADE

Empresa ampliando seu setor de vendas, ne­
cessita de 4 (quatro) elementos jovens e dinâ­
micos.
Que tenham vontade de progredir; serviço fácil
e agradável, oterece assistência técnica e veí­
culo para transporte. Falar com Sr. Teles dia
29/10 das 14,00 às 17,30 horas. Av. Hercílio
Luze-Oscar Hotel.

APTO 3 QUAFJTOS

SíTIO
. Área - 138.198ní/s2 - a 14 Hct. P.osilga 520m2 em constru­

ção. Rio, água, luz, cercado, 60% pasto nativo, o restante

mata. Capacidade para 30 cabeças. Valor 600.000,00. Lo­
calizado Vargem Grande -. Aguas Mornas. Tratar

c/Antenor, Av. Mauro Ramos, 192 - esq. c/José Boiteux.

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­

logo ágradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua - obrigado mais u ma vez .

. A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil 'que
seja. Publicar assim que receber a graça.

'

Agradeço graça recebida. N.M.S.R. .

COPEIRA
Farnllía de trato residente em São Paulo, necessita de
moça estrangeira ou descendente, com idade entre
25 e 40 anos, para trabalhar em sua residência.
Não é necessário prática do serviço, mas que seja
esforçada, inteligente e disponha a aprender.
Exige-se que durma no emprego,-não fume e saiba
ler e escrever: Exigem-se também, documentação
idemificatória e referências do, último emprego.
Paga-se muito bem. As despesas de transporte e

alimentação serão pagas no ato da entrevista. As
interessadas deverão manter contato pelos telefones
44-0991 e 44-1991, em Florianópolis, de segunda à
sexta-feira, no horário comercial, a fim de marcar

, entrevistas.

Fones 22-4837 e 44-1164

PRECISA-SE

Empregada doméstica e/boas reverências, p/família
de 5 pessoas que saiba cozinhar. Dormir ou não
no emprego. Tratar a rua Lúcio de Souza nO 33 -

Jardim Santa Mônica - fone 33-3982. Paga-se bem.
,

TERRENO SAMBAQUI
_1-ª�º90m�,

Terreno de 18x1.000 a 400 metros da praia parte plana e

parte alta, água corrente boa. Possui pequena cachoeira e

uma casa nova de madeira com 3 quartos, etc. - Cr$
·260.000,00 com Cr$ 150.000,00 no ato e restante a combi­
nar.

VENOO OU'lTB'O'CO
'> '

., ,,'; ;.
•

\" ,�> A <"........ \ ", 1-('
.... ,

'-

Uma casa-de madeira de primeira, ev.48m2, três quartos, sala, Co­
zinha, banheiro de alvenarià. Terreno c/210m2, na rua Prof. Ana­
cleto Damlanni, 53, trans. Mauro Ramos. Preço de ocasião. Tratar
no local.

CARRO ROUBÀDO

PRECISA-SE BOA DOMÉSTICA
Cr$ 3.000,00

.

Tratar fone 22-2808
Rua Almirante Lamego n.O 69

Foi roubado um veículo de marca Ford Belina,
cor branca, placa BB-7217 de Terezina

Informações pelo fone 33-2537

EMPREGADA DOMÉSTICA
./

Família pequena, precisa de uma c/referência. Tra­
tar após as 18 horas à rua Rafael Bandeira n.O 68.

TROCO
APTO c/3 quartos, no Conj. América do Sul. Abrão. Já

alugado, por um terreno. Fazer proposta na rua ABEL
CAPELA, 247 - Coqueiros. Prestação super baixa.

VENDE-SE TERRENO
JA'RDIM ELDORADO

TRATAR FONE 44-3416 C/RICARDO

TERRENO EM CAMPINAS

'Vende-se excelente terreno, área comercial com
920m2 na Av. Castro Alves --:- Tratar pelo fone 44-
0496

'DOCUMENTOS -PE'RDIDOS

APARlAMENTO 2 DORMITÓRIOS
VENDE OU ALUGA

Oportunidade. Imediações e vista Beira Mar Norte, living, copa­
cozinha, BWC social, sacada dependência completa e área serviço.

, Negócio direto. Tratar D. Maria fone 22.2701 das 9 às 21 hs.

VENDE-SE CASA
Rua Araci Vaz Callado (Bairro de Fátima - Estreito). Sala grande, 3
quartos (armários embutidas), cozinha, banheiro completo, quarto

.
de empregad.a com sanitário, garagem e pequeno quintal. Informa-
ções pelo 'telefone 44-1804.

..

Senhor Antenor dos Santos Maciel,. proprietário da' fa­
zenda Rio Roberto, município de Lebon Régis, comunica
que: foi perdido os documentos do seu automóvel marca

Volkswagen ano tabricaçâo 1.979 cor bege M placas, LR
0074 Chassis BJ 920606 certificado n.O 0398932 expedido
em 25/04/79. I

Videira, 25 de outubro de 1979

ALUGA-SE,
Sala c/telefone a rua Conselheiro Mafra 40 c/40m2, ba­
nheiro kitinete. Tratar dias úteis fone 33-7163, sábado e

domingo. Fone 44-4090.

CHEQUE EXTRAVIADO
Comunico a quem interessar possa, que pessoas inescru­
pulosas estão f ..:""ndo uso indevido dos talões de cheque
n.vs DR 518.171 à 518.190 do Besc pertencente ao sr,

,ERNANDO ZATARIANO.

VENDE-SE
Instalações comerciais c/ou sem telefone

Tratar Felipe Schmidt 104 esquina com Padre Homaou
-

fone 22-2300

DOCUMENTO EXTRAVIADO

BARBADA
Vende-se um terreno situado no Balneário Daniela.

Tratar fone 22-8621,
inclusive sábado e doming.o.

A Senhora Maria Alcesti Medeiros Pereira, residente na cidade de

Jaguarunil, comunica que foi extraviada sua Carteira do MEC:
correspondente a área de SUPlilrvisáo Escolar 1.° e 2.° graus.

.

Jaguaruna, 14 de junho de 1979

VENDO OU TROCO
CASA

Tratar c/o proprietário
pelo fone 22-6904

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, perten­
cente ao Sr. VALDIR WONSCH, resi41ente no .bairro Pro­

gresso, São Miguel do Oeste - SC.
.

São Miguel do Oeste, 25 de outubro de 1979

REFRIG,ERAÇÃO -

EM GERAL
Pintura de geladeiras e aparelhos de ar condicio­
nado em geral (troca de cor ou pintura original).

. Reforma e consertos em geral de geladeiras e apare­
lhos de ar condicionado em geral (qualquer marca),
troca de motor, colocação de gás, etc. Reforma e

consertos de fogões e exaustores. Transporte pró­
prio.
Serviço rápido e garantido.
Fone 22-4837 - Centro.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
I

ENGLlSH
COURSE-FISK SCHOOL

If you're interested in setting a FISK SêHOOL in
Santa Catarina State, contact our office in Floria­

nópolis. Av. Rio Branco 165-fore (0482) 22.4536.

Foram extraviados todos os documentos' do Veículo de Marca

Chevette, ar:!0 76, cor azul, placa AA-4267, pertencente a SRA.
MARIA FORENCIA PEREIRA GUERRA, residente à AV. MAURO RA­
MOS, 192 - Sobrado - Centro.

-

. CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de' propriedade' do veículo'
marca Mercedes Benz - 2013, placa - XM-0525, ano 1978,
pertencente ao Sr. Venicio Luiz Borges.

�

,
-

DOCUMENTO EXTRAVIADO'
Çertificado de propriedade do veículo marca Mercedes

Benz, ano 1975, placa AW-2321, cor laranja pertencente'a
firmá ELSON e. ÁVILA, estabelecida à Rua: José Cândido
da Silva n.? 525'- Florianópolis - se.

..

I

DOCUMENTOS' PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do carro de marca
Opara, ano 79, cor cinza prata, placa AE-5340, pertencente a

NEY FREDERICO BILlK, residente à rua Antônio Matos
Areia 282.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi �)(tràviado o certificado de registro do veículo 'de
marca Dodge-Charge, cor branca, placa AC8051, perten­
cente ao Sr. Rolf Felix Jenichen Gieseler, residente em

Florianópolis.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS

Do veiculo marca moto Xispa, ano 76, cor azul, placa
TB572 chassis M 221150 ai 081 R, de propriedade de Janir

Souza de Pieri.
.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS

Do veículo marca Volkswagen Sedan 1500, cor azul, placa
TX3240 ano 1970, chassis BS OW699, de propriedade de

SALVADOR OLIVEIRA COSTA ..
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�CODESC
� CompanhIa de Desenvohmnento (1.. ,I ado de Santa Catarina.

TOMADA DE PREÇO N° 09/79

AVISO

A Companhia de Deser
Estado de Santa Catarina­
público que fará realizar n
vembro de 1979, às 14:00
sede à Avenida Hercílio Lu
do Edifício Alpha Centaun
lis, Estado de Santa Catarir
Preços na 09/79, destinad
de serviços de garçon, lim
vação.

olvimento do
ODESC, torna
dia 07 de no­

oras, em sua

59,11°anc;1ar,
TI Florianópo­
, aTomadade
contrataçáo

eza e conser-

O Ed irai com as espec
como quaisquer inforrnaçr
recimentos pertinentes po.
dos na sede da CODESC n

pracitado ,

Florianópolis (SC), 24 de OL.. .ibro de 1979.

I cações, bem
se/ou escla­
.r ào ser obti­

endereço su-

Gerência Adminis ativa

GCJ\IERI\C!Xl EB1'liUX

SECRETARIA00 �J!ert;g';"se�
EM·ESTAR SOCIAL

•• COHAa/SC
• •
• •. CO_HM'A DIMA.ITAÇAo DO f,

I'

••••••
.....&}I, .. ri

AVISO
CONCORRÊNCIAS N(
A Companhia de Habitaçao de

Catarina - COHAB/SC. sccieda.
mista. registrada na Junta Come
CGC nO 83.883.710/0001-34, atra
cutivo de Licitaçoes (GEL), taz s
aberta a Concorrência nO 05 para'
preitada global de 249 (duzentos (:

unidades habitacionais para o cc

nal de CHAPECO, no Municrpio d
e a Concorrência nO 06 para eX8,

tada global de 105 (cento e cinco
cionais, serviço de intra-estruture
de recreaçao e lazer para o conj un
XANXtRÊ, no Município de XAN�

; tais contendo oa��§:tq)hJ;:s ,qa ."

encontram-se afixados na portar:
COHAB/SC, sita à rua Almirante
Florianopolis/SC, à disposiçao (

nos dias .uteis. horario comercia
18,00 horas. As informaçoes pert
rências, serao prestadas no ende

igualmente poderao ser adquiridc.
Encargos e demais elementos nec
caçao previa das empresas inter

sentaçao das propostas, sendo q
rência nO 05 (CHAPECO), a-partir
para a Concorrência nO 06 (XANXE
29.10.79.

Florianopolis, 25 de outub

NABOR SCHLlCHTI
Di retor-Presidenr

.

t.

J5 e 06/79
.

.stado de Santa
de economia

I sob nO 37.325,
do Grupo Exe­
er que se acha
ecucao por em­
uarenta e nove)',
unto habitacio­
;HAPECO (S�),.
da por emprei­
nidades habita­
, equipamentos
habitacional de
�Ê (SC). Os Edi-

.. sente licitacào
d sede social da
ego nO 02, em

o interessados,
+as 08,00hs às
ntes às concor-
o acima, onde
)S Cadernos de
sariós à qualiti­
adas e a apre­
para a Co ncor­
dia 25/10/79 e

) a partir do dia '

.íe 1979.

Leia e'

Divulgue

o ESTADO

,GOVERNoCC�CC
DE SANTA CATARINA

GABINETE DO ig;;:I!:�:;;;!;I!;:r,;:kt;::!�g;:;tA&::;:;:;;:!;;;;:;;;i:; VICE.GOVERNADO�

CASAN
cia catarilense de águas e saneamento
LEITURISTA-50 VAGAS

Em fase de mudanças Administrativo/Comerciais, estamos abrindo oportunidades e

adrmtlndoelernentos para o desempenho de atividades junto ao nosso público consumi­
dor.
As ações de responsabilidades do cargo envolvem a leitura de hidrômetros; reqistjo em

relatório e fazer a entrega das contas de água; e anotar irregularidades do sistema.
lOCAL E N.o DE VAGAS:
Florianópolis (Palhoça - São José) - 20 vagas
Itajaí - 08 vagas
Balneário Camboriú - 04 vagas
Joinville - 18 vagas
REQUISITOS SASICOS
Idade de 18 a 40 anos; excelente apresentação; dinâmico; facilidade de comunicação;

disponibilidade de horário integral para trabalhar no oamporcorn instrução mínima de 1.0
ciclo.
OFERECEMOS:
Salário inicial fixo de Cr$ 3.214,00 mais comissões; refeições gratuitas; assistência médico­
odontológica; uniforme; e outros benefícios através da Fundação CASAN - FUCAS.
lOCAL DE; INSCRiÇÃO

.

Solicitamos aos interessados comparecer para as inscrições nos seguintes loeais:
- Florianópolis - Rua Emílio Blum, 11 - Centro
- lrajaí - Rua Rubens de Almeida, 85
-,-- Balneário Camboriú - Rua: 10 n.> 17 - Centro
- Joinville - Rua Senador Schmidt. 159
HORÁRIO E PERíODO DE INSCRiÇÃO
Das 09:00 às 11 :00 e das 15:00 às 17:00 horas
Dos dias. 05,06 e 07/11179.

�CCES'mCC
DE SANTA CATARINA

GABINETE DO i.t\;:;:,;:;::;:;:!,:::::;:::;::,;:;:;:,::;;:,;::::;:::::;;:;:::;;:::;:,;::::;;:tt::;/;:,::::: VICE·GOVERNADOR

CASAN
ca catarilense de águas e saneamento

TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO
FORMAÇÃO DE CADASTRO

Em função de toda a ênfase que vem sendo dada aos serviços públicos de esgoto e

abasrecirnentojde água potável, bem como às obras de saneamento básico em convênio
com Municipios-do Es atru de Santa Cararina. temos procurado orqantzarmo-nosde torma>
a poder atender à crescente demanda dos serviços. Para tanto, alguns fatores estão sendo
conjugados, de forma a propiciar a melhoria dos serviços, desta forma, é importante
salientar, entre tantos, que a melhoria da mão-de-obra utilizada é fator primordial. Num
empreendimentos com sua características, no entanto, precisará contar com profissio­
nais eficazes e conhecedores dos problemas específicos que cercam este campo de
atividade. Devemos salientar que contamos hoje com cerca de 2.000 funcionários. Fato
importante a destacar é o de que significativos investimentos que estão sendo levados a

cabo, visando ampliar o número de Municípios beneficiados com os serviços prestados.
Como ponto básico dos planos estabelecidos comunicamos que pretendemos formar- um
cadastro de profissionais na área de Administração. Ao evidenciarmos as características
profissionais básicas destes profissionais, alguns pontos fundamentais devem ser desta­
cados. Comprovada experiência nas áreas de Recursos Humanos, ou Administração de

Materiais, Treinamento, Apoio Administrativo, e/ou O e M. Gostaríamos de, preliminar­
mente, receber o Currículo e pretensão salarial dos interessados, para que passamos, de
conformidade com os cronogramas aprovados, solicitarmos os contatos iniciais,
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO � CASAN - Rua Emílio Blum 11 -

'

Centro-Fpolis CEP 88.000 - Fone: 22.74.44
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COMARCA DA CAPITAL
Juízo DE DIREITO DA 68 VARA CíVEL

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo de dez (10) dias)

O DOUTOR FRANCISCO JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA FilHO, Juiz de Direitoda 6" Vara
Cível da Comarca de Florianópolis, Capital do Estado ,de Santa Catarina, na forma da Lei,
etc ...

FAZ SÁSER a todos quantos este edital com o prazo de dez (10) dias virem, dele conheoi­
menta tiverem ou interessar possa que. pelo, presente .edital, expedido nos Autos de
Processo de Execução nO 386, movida por BESC S/A - CREDITO IMOBILlARIO contra LUIZ
NIVALDO FERREIRA LANG, CITA o requerido LUIZ NIVALDO FERREIRA LANG, para os

termos da petição de fls. 02, 03 e 04 e petição de fls. 32 e respectivos despachos abaixo
descritos: EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 6" VARA CíVEL DA COMARCA DE FLORIA­
NÓPOLIS. A CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA. SA, Sociedade de
Economia Mista, com sede em Florianópolis, à Rua Felipe Schrnidt, n� 21-100 e 110 andar,
inscrita no CGC-MF sob nO 83.900.159/0001-90, por seu Advogado substabelecido que a

esta subscreve (instrumento de mandato incluso (Doc. nO 1 e 2), oom fundamento na Lei nO

5.74,., de 1 ° de dezemôro de 1971 e pelos argumentos a segu,ir expostos, propõe o presente
PROCESSO DE EXECUÇÃO, contra LUIZ NIVALDO FERREIRA LANG, brasileiro, solteiro (e
sua mulher se casado tor), industriário, portador do CPF n? 167.118.829-20, residente à rua
Lauro Linhares - Ed. Amsterdam - Ap. 144 no Bairro da Trindade; 1° - Através o Sistema
Financeiro da Habitação, a Exequente conoedeu ao Executado um financiamento para
aquisição de um apartamento sob nO 144, no Ed. AMSTERDAM, situado à rua Lauro
Linhares, na Trindade (Bloco "A" do referido Edifício, com 84,33m2, no valor de 1.417,00
UPC's do BNH, que correspondiam, na época a Cr$ 429.761 ,93 (Quatrocentos e vinte e nove

mil, setecentos e sessenta e um cruzeiros e noventa e três centavos), através o Contrato
Particular de Financiamento com garantia Hipotecária, lavrado em 16-12-78 e registrado no

20 Ofício do Registro de Imóveis desta Capital conforme Matrícula nO 5897-R-1; 2° - Em

garantia do referido financíamento, o Executado deu à Exequente em 1a e e�pecial hipo­
teca o imóvel acima, descrito e caracterizado no final do Contrato refendo no Item anterior
(Do�. nO 3) e que foi averbada sob nO 5897-R-2, às fls. ; 3° - A Cláusula 4 do menoionado

Contrato de Financiamento, assim estabelece: ''4-CADUCIDADE DE SEGURO HABITACIO­
NAL VENCIMENTO ANTECIPADO DA DIVIDA: Caduca o seguro habitacional previsto nesta
escritura, se o devedor deixar de pargar três prestações mensais e consecutivas do mútuo
na forma da Presi 034173 acima referida, e em cónsequência, a dívida se vencerá antecipa­
damente, ensejando a imediata cobrança judicial"; 4° - Por sua vez, a Cláusul,a Vigésima
Quinta, da Escritura Padrão Declaratória (Doc. nO 4), que o Executado na Clausula 8 do
Contrato de Financiamento (Doc. 03) declara ter pleno conhecimento, assim estabelece:
. Cláusula Vigésima Quinta: Vencimento Antecipado da Dívida a Execução do Contrato: A
dívida será considerada antecipadamente vencida, independentemente de qualquer notifi­
cação judicial ou extrajudicial, ensejando a execução do contrato para efeito de ser exigida
de imediato na sua totalidade com todos os acessórios inclusive correção monetária, por
qualquer dos motivos previstos em lei, e-ainda: I-Se o DEVEDOR: a) faltar ao pagamento de
alguma das prestações e juros ou de capital, ou de qualquer importância devida em seu

vencimento". 5° - Apesar das Cláusulas acima mencionadas e transcritas, o Executado
deixou de pagar as prestações desde 16-01-79, que importam, na data do cálculo (Doc. 5)
em Cr$ 49.896,81 (quarenta e nove mil, oitocentos e noventa e seis cruzeiros e oitenta e um

centavos), que equivalem a 12'(,90775 UPC's do BNH; 6° - Do atraso e de suas consequên­
cias, o Executado foi devidamente notificado (
Docvs, 7,8,9,10 e 11) não satisfazendo, todavia, o pagamento das mesmas, ocorrendo,
assim o vencimento antecipado da dívida cujo saldo devedor (Doc. 6) assim considerado
pelo ítem III do art. 2° da citada Lei 5.741, monta, na data do cálculo em Cr$ 763.399,26
(setecentos e sessenta e três mil, trezentos e noventa e nove cruzeiros e, vinte e seis

centavos), que equivalem a 1.956,93226 UPC's do BNH; Isto posto, requer a V. Exa: I - Se
digne ordenar a citação do Executado para no prazo de 24 horas pagar o valor-do crédito
reclamado no ítem 5°, acrescido das custas e despesas judiciais, inclusive 'honorários
advocatícios à 'base de 20%, sob pena de não o fazendo ou de não depositar, no mesmo

prazo, o saldo devedor constante do ítem 60, se proceder à penhora do imóvel hipotecado,
nomeando-se depositário a Exequente, procedendo-se a intimação do devedor; II - Se

. digne ordenar a expedição de mandado de desocupação do imóvel penhorado, determi­
nando que,o Executado entregue-no à Requerente no prazo de trinta (30) dias, e se por
ventura, estiver na posse de terceiros, em 10 (dez) dias, mandando que se prossiga a Ação
até final venda do imóvel penhorado em praça pública; 111- Se digne, se em qualquer fase do
Processo o Executado se propuser pagar a dívida, ordenar seja ela atualizada, no momento
da liquidação, por demonstrativo de cálculo apresentado pela Exequente. Dando-se à
causa, em razão do que estabelece o art. 2° do ítem III, da Lei 5.741/71, excluídas as parcelas
de honorários advocatícios em taxa judiciária o valor de Cr$ 585.960,96 (quinhentos e

oitenta e cinco mil, novecentos e sessenta cruzeiros e noventa e seis centavos). Pede e E.
deferimento Florianópolis, 24 de agosto de 1979. (ass.) Dr. Avelino João da Silva - Advogado
OAB-SC. nO 1541 - CPF nO 002.645.639-72".
DESPACHO DE FLS. 02: "R.A. Citem-se para pagamento em 24 horas, sob pena de penhora,
advertidos do prazo de dez dias para qferecerem embargos. Em 3/9/79. (ass.) Dr. Francisco
José Rodrigues de Oliveira Filho, Juiz de Direito".

.

PETIÇÁO DE FLS. 3?: EXMO. SR,. DR. JUIZ DE DIREITO DA 6" VARA CIV�L DA CA�ITAL.
BESC S/A � CREDITO IMOBILlI}RIO, j� qualificado nos Autos do P':9cessp,d,e Exe.cuç.ao que
nesseMlvl. Juízo rriove contra LUIZ r\lIVALDO FERREIRA LANG, tendo em vista a Certidão
do Sr. Oficial deJustiça de que o Executado encontra-se em lugar incerto e não sabido, vem
mui respeitosamente, por seu Advogado nos Autos e Abaixo assinado requerer seja o

Executado citado por Edital, pelo prazo de 10 (dez) dias, conforme estabelece o Parág. 20
do art. 3° da Lei nO 5.741, de 1 °/12/1971. N.T. E.D. Florianópolis, 26 de setembro de 1979,
(ass.) Dr. Avelino João da Silva - Advogado - OAB-SC nO 1.541 - CPF. n? 002.645.639-72".
DESPACHO DE FLS. 32: "R. Hoje, 1/10/79. J. Como requer, na forma da lei. I-se. Em.
4/10179. (ass.) Dr. Francisco José Rodrigues de Oliveira Filho, Juiz de Direito". E, para que
chegue ao conhecimento de todos mandou o MM. Juiz de Direito expetlir o presente edital
que, na forma da lei, que será publicado e afixado nos auditórios desse Juízo.

Florianópolis, 22 de outubro de j979.

EDUARDO DOS SANTOS
Oficial Maior

FRANCISCO JOSE RODRIGUE::; DE OLIVEIRA FILHO
Juíz de Direito da 6" Vara Cível

C3CVE '!\lO CC EB1'lIUJO
OESI��

GABINETE DO t;;::::/tL tt::nr;;;;;MDg;�g2i VIC�·GOVERNADOR

... CENTRA. EL'TRK_
CElESC

DE SANTA CATARINA S . .4.

COI\ JNICAÇÃO
A CELESC -.AGÊNCIA FLORIANOPO
dia 28/10179, a fim de permitir trabalf
tar a construção de uma nova SE, ha
horários:
Das 6:00 às 8:00 horas: Desligamen+
Das 6:00 às 10:00 horas: Canasvieir,

Florianopc

TELEFONE PL,

I[

A CELESC - AGÊNCIA FLORIANOP

devolução de uma caixa de ferrament

esquecida na Av. Mauro Ramo�, esqu
serviços na rede de distnbUlçao daqu
Informamos que a ferramenta só tem u

tos especiais.

comunica a seus consumidores que, DOMINGO,
.e deslocamento de uma estrutura, para possibili­
a falta de enerqiaelétrica, nos segui'ntes locais e

eral em toda a Ilha.

25 de outubro de 1979
EMPRESA
AO CELESC NUMERO 196

ECONQI\Il\ZE
GASOl\NA.

POUPE
D\NHE\RO
EESBANJE·

CoNfOR10.
'nio Açores

O condoml
. xcelenteesta em e� em no centro.

localizaçao. 6

E:::�E��,��E R'Nt\·o� ""'ffiCHEl.JROUN{OOE�sC:&rrc.Ó�Q11ARINENSE
contorto. nto de RUA� rl'J CENT n.

externas. Acabame _

Or: J\r'UCAR,..,
I' VENDAS:

.

r

, eira Qualidade. nAf""\ .[:� - E

l
rnentOSprlm. avimentos: 16 f7"'\'J INCORPORA�AO .

a
empf�e�i

Somente 4 p
2 .' Paredes de massa CONSTRUCAO: terr

imobi1jártOS
apartamentoS de alumln,lo. PVA), Sala Itda· .

'tórios Garagem tina (pintura

t.
'e'22-8388dormi'

e QuartoS com parque tA1lR IA Loias: centrO
- Fon '.44-3945

privativa. . dos k ) AcessO. I:'HGlHKAR EstreitO - Fone .. 44-4100
AzulejoS decora.., 7mm (sinte o . � Kobraso\ _ Fone.

P·tso vitrificado hall e escadas
de \.tOA.

té o teto e
.

G
a

, ha e banheiro marmorite.
I

I
'

.

na cozln
. A

.

I Esquadrias de FINANCIADO PEL
saCia. .

_j....._-----�--

'3 comunica que pagará uma gratificação pela
com os dizeres AMPAC DO BRASIL - AMP, que foi
com Júlio Moura, no dia 21.10.79, por ocasião de
, local.
jade para a CELESC em aplicação de equipamen-

ENDERf o PARA CONTATO

CELESC c Aqência Florianópolis
Av. Ivo Silveira, 1.401 - Capoeiras
Telefone - 44,3422 - Sr. Davi

" ,,',- , �,:'" '.

MPRESA
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Não há remédio que alivie esse conto
o representante daquele la­
boratório, cara bem falante
e apessoado, começou a se

infiltrar pelos consultórios
dos mais diversos e conheci­
dos médicos da cidade, não
só distribuindo, como de
praxe, amostras grátis de
remédios, como também, oh
tentação, convidando-os a

um vôo, com direito a esta­
dia por uma semana, a Nova
Iorque, agora no final do
ano, quando do lançamento
de um novo produto, coisa
no gênero.

a um ponto de conseguir fa­
vores, tipo indispensáveis
avais para empréstimos ban­
cários, altas granas nas pa­
radas, e o cara sorridente e

maneiroso se infiltrando
consultórios adentro com os

médicos preparando-se,
animados, pra viagem a

Nova Iorque - afinal, quem
não curte uma mordomia­
zinha dessa? Era tapinha nas

costas aqui, troca de sorrisos
ali, convites pra drinques e

jantares, patrocinados pela
multinacional que represen-.
tava enfim urna só e medi­
cada amizade consolidada a

cada remediada visita.

isso já lá vão meses, sumiu
do mapa da Ilha sem deixar
vestígios e duplicatas, es­

tando, no momento em des­
tino ignorado, p;ovavel­
mente noutra praça tão
tansa quanto a nossa, prati­
cando o mesmo e rendoso
golpe� com a atual mulher
sempre a tiracolo, que é pra
não se esquecer da Ilha que o
fez remediar. -

Isso sem contar que, apaixo­
nado pela Ilha e suas gentile­
zas, abandonou a sua real
mulher que ficou numa
outra cidade, pra se casar
com rica componente de co­
nhecida e cinematográfica
família local...

*

Até a última 'vez que o

homem foi visto, após levan­
tar declarados mais de meio
milhão de cruzeiros, tudo­
devidamente avalizado por
diversos - além de prová­
veis mais, por conta de con-

r'tida discrição de muitos ...

Pois o cara simplesmente, e

Aos médicos de boa fé só
restaram tentar acionar o

laboratório que se dizia re­

presentante - com o labo­
ratório não assumindo coisa
alguma. E agora?

'E aos poucos foi conquis­
tando a confiança de todos-

Levando-se em conta que entrevista é
consequência daquilo que foi perguntado,

aí está, desde hoje pela manhã, nas
bancas de todo estado, o Jornal da Semana
com papo perguntado pelos irmãos Paulo
e Sérgio da CostaRamos, mais pelo Moacir

Pereira e Bento Silvério e fotografado
pelo Paulo Dutra, amenas respostas do colunista

aqui que .nâo faz 'jus a tanta badalação
'

em tomo do seu nome e figura.
*

Mas nem porisso a entrevista deverá
deixar de ser lida - pelo contrário.
até que tem coisas ínteressantes.

'o Reitor da Universi­
dade Federal de Santa

Catarina, Caspar Erich
Stemmer e o Secretário

.

Jair Francisco Hamms,
foram vistos almoçando
no Flop, em companhia
do jornalista carioca,
Mário Pontes.

-

"Francielii", As Sras.
Carmem, Ika e o Sr.
José Pereira, proprietá­
rios do novo estabeleci­
mento comercial, rece­

beram a Imprensa, com
, coquetel.

do Estado e Sra. Dr.
Jorge Konder Bornhau-

'

seno No, aeroporto Her­
cílio Luz o. Chefe doExe­
cutivo Çatarinense e

Sra. Foram recebidos
pelo mundo político.

***

loja do edifícioAtlas. Lá
vimos gente bonita e ele­
gante da sociedade.

* * *

Intervalo televisivo.
*

Bom, enquanto o Xá está
- ou não - com câncer,

tomemos fôlego e mais uma xtçara � chá

Estamos sendo infor­
mados que vai patroci­
nar o Campeonato Juve­
nil de "Tênis, que se rea­

lizará no Lira Tênis
Clube, os produtos de
beleza Algemarin.

* * *
o presidente da Ordem'
dos Advogados do Bra­
sil "Seção.de Santa Ca­
tarina, Dr. Sadi Lima,
vem recebendo cumpri­
mentos pela perfeita or­

ganização na realização
da 3a Conferencia'Es­
tadual de Advogados,
realizada na cidade de

Lages.

Vitti e Omar Lins, um

jovem casal que é notícia
em sociedade, hoje re­

cebe convidados em sua

residência para come­

morar aniversário de
casamento.

***

Fomos informados que
a FEMOSC, pensa se­

riamente em organizar
em nossa .cidade, o 1°
Encontro de Estilistas.
A promoção que será de
ambito nacional, foi
comentado durante um

jantar no 'Manolo's.
***

* * *

Na sede do Grêmio da
Assembléia Legislativa
na praia dos Ingleses,
funcionários da Assem�
bléia, com uma ch.ur­
rascada vão comemorar

o Dia do Funcionário
Publico.

* * *

Um grupo de Sras. de
nossa sociedade home-

***
\ . nagearom. a Sra. Ilze

Logo mais, gente bonita Kumm, pelo seu aniver­
e elegante de nossa so- sário anteontem, com

ciedade ,vai curtir um chá, na -Sally's,
aquele bom som; ria mo-

. * *. *

vimentada Dizzy.
'

'O Governo dà Estado
*** e a. Secretaria de Cul-

Sherez:ayt 'Pulvysk, carioca de
estontear, na Ilha pra veranear, em clara-escura foto

. mi!1ha com muito prazer. :(. * *

A bonitaSra. Terezinha
Gonzaga Daux, tem em

sua residência a rua

Nereu Ramos, uma be­
leza de antiquário. Na
sémana que passou ela
recebeu gente imperante
do Rio de Janeiro, para
conhecer suas peças ori­
ginais.

A Associação de Odon­

tologia de Santa Cata­
rina que tem na presi­
dência o Dr. Almir
Cunha, comemorou o

dia do Dentista, com

grande jantar no Clube
do Penhasco.

A Prefeitura de Florianópo­
lis mesmo é muito 'engra­
çada: num rasgo 'de total
,coQmlsenso, fel; JiXflr: logo
ali rioInício da av�nlda da
Saudade, uma tabuleta que
proíbe, com multa, que se

jogue entulho no mangue
atravessado pela saudosa em
questão.
No entanto, nem rodamos
500 metros e lá somos obri­

gados a tapar narinas por
causa do monstruoso depó-

,

sito de lixo sobrevoado de,

urubús, a (des) cargo da
mesmíssima prefeitura, que
faz os mortos do cemitério a

frente morrerem de ódio e de
sufoco - sem falar na indis­
criminada poluição que o

mangue vem sendo sistemá­
tica vítima.

A Brusa está convidando

pra esta segunda, às 8 da

noite, quando, orgulhosa,
terá a satisfação de mostrar

a curta metragem que a pro­
dutora Peter Grown, de San

Diego, Califórnia, realizou
sobre a Ilha aqui e que está
fazendo carreiraem cinemas
e canais da costa oeste ame­

ricana.

É com o maior orgulho, como
.

jornalista (ir) responsável
pela revista SurfSul, que tenho
a dizer que o seu número dois,

segunda agora nas bancas, está realmente
um barato de "bem feito e visual.

A Sociedade de Cri­
ciúma, hoje estará reu­

nida no Campestre Iate
Clube, para a cerimônia
do casamento de Jane
Ghislandi e o diretor da
Cesaca, Geraldo' Cêchi­
nel.

tura Esporte e Turismo,
aseinaram. conuênio
com a Prefeitura de
Urussanga, aprovando
a construção de um Gi­
násio de Esporte, na­

quele município.
* * *

Numa solicitação do Se­
cretário da Indústria e

Comércio, JJr. Dieter

Schmidt, o Centro de
Assistência Gerencial
do Estado e o Instituto
Técnico de Economia. e

. Planejamento, estão

elaborando um trabalho
destinado a, criar um

órgão que centralize in­

formações necessárias
aos empresários de ou­

tros Estados ou mesmo

do�xterior, que desejem
investir em Santa Cata­
rina.

*
***

A revista, obra e graça de Saulzinho
Oliveira, Ricardo Pereira Oliveira;
'Cláudio Martins e Bento Xavier da

Silveira, entre outros, é digna de

p�r banca e panca aonde quer que
exista point surfístico neste Brasil.

Martinho de Raro um

nome no mundo da arte,
está organizando traba­
lhos para expor em uma

individual no Rio de
- Janeiro. O comentário

foi feito por críticos de
arte, durante um al­

moço na Cantina Di
Carla.

***

Ylmar Corr�a Neto,
Classificado em 1° lugar
na exposição Filatélica
Juvenil, em Brasília,
representará o Estado
na segunda fase da
mesma exposição desta
'v�z nacional.

***

O casal Ayrton
Schmidt, em sua resi­
dência recebeu. um

grupo muito íntimo

para umjantar, quando
era comemorado ani­
versário de sua linda

filha, Letícia.
* * *

Na oportunidade, a mesma

Brusa anunciará a sua filia­

ção à Fiyto, que é uma fede­

ração que reúne as melhores

empresas de intercâmbio
cultural do mundo. E por

•

causa disso, borbulhantes

champãs molharão delicio­
sos canapés.

'

.

Por não ter chegado a tempo de ser levado ao éter
na sabatina edição da semana passada do

jornal Hoje da Rede global, a matéria sobre
a casa dos Açores e sua consequente exposição .

no momento em cartaz (sobre e com

Franklin Cascaes), poderá nacional e finalmente,
ser vista neste sábado,'no horário que

todos sabem, ou seja, logo após o almoço.
*

.

Entrevistando e mostrando a obra do professor
Cascaes, a sempre bela e correta Adriana

Guinle, a estrelinha da
TV Catarinense que

mais ohs provoca toda a vez que no vídeo brilha.
,"

*** .

Chegando hoje a nossa

cidade procedente de
uma rápida viagem. a

Europa, o Governador

Foi bastante movimen­
tada a inauguração do

'''Star-Drinks'', muito
bem decorado na sobre

* * *

,
. Ontem deu-se a inaugu­

ração da boutiqueÉ aquela coisa: não façam o

que faço. e digam o quenão
disse ...•0.

Mais três jornais
pro nosso dia-a-dia

Deixa a bolsa
senão não entra

.o jornal O Estado terá a concorrê-lo, em breve - mais breve
do que se imagina - três outros diários aqui editados,

*A fundação catarinense de
cultura, que também atende
pela indisfarçável sigla fa­
cacu. assim mesmo, sem a

cedilha no primeiro c, pre­
cavida, teve a feliz idéia de

obrigar as pessoas que, visi­
tam a casa dos Açores, sob
sua responsabilidade, lá na

BR-I O I, rente a São Miguel,
de deixar suas bolsas, mas­

culina ou feminina, na por­
taria, logo ao adentrarem.

que, sem mais nem menos,
olhou prum lado, pro outro, e
pluft, embolsou uma das in­
substituíveis peças da cole­
ção em exposição, de auto­
ria do gênio de Franklin
Cascaes, felizmente flagrado
a teml?o pelo arregalado.
funcionário encarregado de

guardar o Iocal.
*

Além do já anunciado Zero Hora a instalar-se em final do
próximo ano, comenta-se que o jornal de Santa Catarina
está pensando seriamente em abandonar suas bases blume­
nauenses em favor de Florianópolis, centro irradiador de
maioria das notícias catarinenses.

,

*

E o terceiro seria o Jornal do Dia e que a coluna, 'além do
nome, não tem condições de soltar mais nada além de dizer
que a maquinária indispensável a sua confecção já está em

adiantado estágio de aquisição .

*

.r

Aliás, a fundação não está
ditando norma alguma, pois
isso é coisa de praxe em mu­

seus do mundo inteiro - e

na casa dos Açores real­
mente faz-se indispensável
dada a sua condição de­
museu de beira de estr,:da.

Sem falar no oficioso Diário Catarinense, igualmente aqui
impresso, mais precisamente na Imprensa Oficial do Es­
tado ...

Isso pra evitar o que já ten­

tou acontecer, quando certo
e artístico senhor, de indis­
farçável bolsinha a tiracolo,

*

AÍ sim, C(1)m essa ampliação de 'mercado de trabalho

(espera-se que bem remunerado), valerá a pena frequentar a
escola de jornalismo.

atendime-nto
persona I izado ����!;!!:!��i����

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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Semana do Comerciário
terá rua de lazer _ e

brincadeiras, mas..•
Itajaí (Sucursal) - Uma rua de lazer com variadas atividades .semináric Até l7de novembro estão abertas as' inscrições para o prêmio
será realizada no próximo dia 28 amanhã a partir' das 8 horas, Gonzaga Duque - 1979, concedido pela Associação Brasileira
numa quadra especialmente formada pela interdição das ruas Chega hoje a Florianópolis, a de Críticos de Arte (ABCA) e promovido pela FUNARTE. Ele
Camboriú. XV de Novembro, Almirante Tamandaré e avenida convite do Curso de Pós- visa distinguir o trabalho, a divulgação ou a ação de um

Joca Brandão, e que tem por objetivo comemorar a Semana do Graduação em Biblioteconomia profissional-critico, ensaísta ou historiador de arte-reaiizados

C este' ano.
. .

omerciário no Ano Internacional da Criança. .

da UFSC, a mestre em BibJiote-
Os candidatos ao Gonzaga Duque (no vaior de Cr$ 60 mil)

Velhas brincadeiras serão revividas, como o jogo do pião, conomia Rose Mary Juliano'
serão indicados pela ABCA ou inscritos por iniciativa própria,

Iamboti' Longo, que vai dirigir, das 8 às 12're es, peteca, enço-atras e outros, procurando a integra- devendo enviar seu trabalho, publicado ou inédito, em cinco
çã d '

fil h H horas, 11,0 Teatro do Setor de Artes-ao e pais e J os. averá farta distribuição de balas, refrige- ., vias, à Secretaria da Associação, no Museu de Arte Moderna-
Cênicas (antiga igreja da Trin-

rantes e chapeuzinhos e outras atividades, como jogos de Caixa Postal.vl-l, Rio de Janeiro, CEP 20021.
dade), um seminário sobre :'Au-

salão, skate, recreação artística e gincana infantil.
- -

Uma comissão julgadora composta de 5 críticos de arte (3
Na oportunidade· o Sesc fará entrega, em- ����!�as: como e qu�ndo f::- indicados pela ABCA e 2 pela FUNARTE) fará o trabalho de

caráter definitivo, do troféu "OC1" seleção e premiação, e a sua decisão será irrecorrível. A direto-
.

. . plantar serviços automatizados". ria da Associação não concorre ao prêmio, que não poderá ser,(O. limpíada do Comércio de.Ttajaí), !'equipe vencedora da Rose Mar L tY ongo, mes re na dividido. O vencedor receberá o Gonzaga Duque e o.diplorna
gincana de adultos a ser disputada entre os funcionários das Dalhousie University, do Ca- correspondente, um mês após o resultado. j
várias empresas comerciais da cidade. nadá, além de bibliotecária do Esta será a segunda vez que se entrega o prêmio, estimulado
A rua de lazer é uma promoção conjunta doSesc, Fucabem, Centro Nacional de Pesquisa dos pela"Association lnternationale des Critiques D'Art" (A

prefeitura municipal e Décima Coordenadoria Regional de Serrados da Embrapa, em Brasí- ABCA é sua seção brasileira). No ano passado o seu valor era

Educação de Itajaí..
.

lia, dirige um programa de disse- Cr$ 50 mil e foi ganho pelo crítico Clarival do Prado Valladares,
minação seletiva da informação pelos seus trabalhos de coordenação e análise crítica.

(OSI), que consiste na seleção e ASSOCIAÇÃO PREMIA
análise de todo o material exis- ARTISTA PLÁSTICO \

tente numa biblioteca de tal Também com .0 patrocínio da FUNARTE, a Associação
forma que o sistema permite con- iniciou o processo de escolha para o prêmio ABCA deste ano,
densar muitas vezes um artigo de r destinado a um artista plástico - consagrado ou iniciante -

urna revista em um número redu- desde que "significativo para o processo cultural do país". As
zido de palavras chaves. Feito o indicações dos associados, no máximo 3 artistas, terão que ser

resumo, esta informação fica ar-
remetidas por carta à ABCA, até 30 de novembro.

mazenada em uma base de dados.
O prêmio ABCA, uma escultura criada especialmente para o

. evento por um artista brasileiro, também acompanhada de
Como parte do serviço, a bi- d iplorna, igualmente será entregue um mês após o resultado. Na

bliotecária envia ao �uáriQ um escolha, a cargo da diretoria da ABCA, será levada em conta a
formulário para ser p�enchido significação e a contribuição da obra do artista ao calendário
'<l�m"sua�:'p�iflcipais característí- cultural do país. Em caso de empate o voto de minerva caberá
cas como-nome, endereço, assun- ao presidente da Associação, Carlos Flexa Ribeiro. Arcangelo
tos de maior interesse ,e correla- ) Ianelli foi o vencedor no ano passado, em função da sua exposi­
tos, os de interesse. secundário, "ção retrospectiva no Museu de Arte Moderna de São Paulo,
idiomas que dornina e out�os,da-:: ",considerada a mai,s. im�ortante do ano e, seu pr�mio, uma

dos. Estes dados são então-intro- escultura de MaUrICIO Salgueiro.
duzidos no computador jUlHo._<
com as pa1!lVfÍ)c descritivas, des :
.artigos anali�ados,."dando condi-

'.

'ções a bipliotecária .de leva,r o

mais rápido pos�ív'el as informa­
ções desejadas .pelq usuário/ A
disseminação seletiva. da jnfor".,
mação, nos últimos tempQs, tem
contribuído enormemente para
reduzir a perda de tempo dos pes­
quisadores e bibliotecárias na
busca de informações.

Funarte promove
.novo concurso para

.

críticos de- arte

UFSC real iza
em novembro
V jornada

de Educação
prof._ Vokanon

7'r:;_ng,ências a modificar
seu rumo de vida: Não aja
com precipitação nesse sen­

tido. Estude antes
-

todos I

os prós e contras.
.

Para questionar o papel do
educador na Sociedade, anali­
sar a realidade profissional do
educador, identificar. e anali­
sar a necessidade de' organizar
e agir nas entidades de classe,
analisar a relação da política e

educação, questionar a fun­
ção da universidade como

"centro de formação de pes­
soas ou agência de capacita­
ção de recursos humanos", o

Centro de Ciências da Educa­

ção da Universidade Federal
de Santa Catarina promoverá
de 5.a 9 de novembro a 'v Jor­
nada de Educação. A Jor­
nada, em sua quinta edição, é
uma atividade é)'ue dentro e

fora da Universidade tem con­

seguido simpatia do meio pe­
dagógico. Será desenvolvida
por professores da UFSC na

sua maioria e professores de
universidades de São Paulo.

Arles

(QJ
\)I·TO",O

Aumente seu círculo de
amizades. Trave contato
com pessoas influentes; que
possam auxiliá-lo de algum
modo.

Dia sem grande movimen­
tação, inteiramente roti­
neiro. Procure harmonizar
suas relações conjugais, que
ameaçam desmoronar.

Dia favorável para os ne­

gócios, com lucros inespera­
dos, oriundos de seus esfor­
ços pessoais. Bom relacio­
namento com os amigos,

" .

... nao vera a mais

bela comerciária e

nem terá churrascada
Itajaí (Sucursal) - O pia do Comerciário, que transcorre
amanhã. será comemorado fracamente este ano em Itajaí, se­

gundo informou o presidente do sindiéato da categoria, Deo­
lindo José Pereira. que programou apenas um baile na Socie­
dade Tiradentes, ao contrário dos 'anos anteriores, quando
havia eleição da mais bela comerciária e uma churrascada de
confraternização.'

.

O líder sindicalista, justificando o cancelamento de parte das
promoções, disse que "a festa de confraternização foi proibida
pelo governo e pelo psder econômico face o aviltamento dos

gêneros de primeira necessidade, como.por exemplo a carne, que
teve uma majoração de 140 por cento de outubro do ano pas­
sado até agora, tornando proibitiva a realização da festa devido

.

aos altos custos.". Observou que de outubro de 1977•. a outubro
de 79 o aumento foi da ordem de 326 por cento no preço de um
produto de primeira necessidade.

-

Quanto à eleição da mais bela comerciária, evento já tradi­
cional, na comemoração, também não será realizado, devido.ao
desinteresse da classe, por causa 'dos altos preços das roupas e

outros objetos necessários.
.

O baileacontece'rá no dia 03 de novembro�- na So�iedad�
Tiradentes. abrilhantado pelo Band Show da Polícia Militar,
com início às 23 horas.

Hoje talvez você encontre a.

pessoa que poderá dar um

bom empurrão em seus pro­
jetos. Alegria e felicidade.

Leã.o

Durante a Jornada serão

desenvolvidos temas que pre­
tendem despertar o educador

para a consciência crítica do

que faz e seu valor social como

profissional. Serão envolvidas
na Jornada diversas unidades
universitárias que compõem a

UFSC. Já confirmaram parti­
cipação na Jornada os centros

de Ciências Humanas, Centro
Sócio-Econômico e a Asso­
ciação de Professores da
UFSC.

, Eúite discussões em seu

ambiente de .trabalho. Riva­
lidades antigas com colegas, '

agora poderão vir à tona.
Vi rqern

Séria instabilidade rio
ambiente doméstico, a qual
deverá ser contornada com

muito tato e habilidade de
sua parte.

Em ltajaí, Praça do
Atleta terá

escultura de concreto

Libra

Sua simpatia irradiante
atrairá fortemente o sexo

oposto. Súbito revigora­
menta de energias, mas re­

comendando contenção nos

excessos.�) Escorpiào
;� : .

Itajaí (Sucursal) - Uma escultura em concreto armado, com
dois metros e noventa de.altura, com características modernas,

,

representando um atleta em passe de basquete, foi encomen­
dada pela Prefeitura Municipal de Itajaí e será colocada em

frente ao ginásio de esportes Ivo Silveira, na 'praça já denomi­
nada "Praça do Atleta".
A escultura, que estará pronta até o dia 15 de novembro, é um

trabalho do catarinense Leopoldo Baldessar - O Leo - que,
por ter participado com suas esculturas em diversas exposições
coletivas e individuais, tornou-se conhecido não só no meio
artístico e cultural do nosso Estado, mas também do Brasil.

Serão desenvolvidos semi­
nários com mesas redonda e

palestras, enquanto o Núcleo
de Atividades Artísticas da
UFSC se encarregará de uma

programação especial. A par­
tir da segunda quinzena de ou­

. tubro estarão abertas as ins­

crições para estudantes e pro­
fessores.

Sueesso em empreendi­
mentos pessoais. Bom para
resolver assuntos que vi­
nham perturbando o am­

biente doméstico,

No encerramento,
Semana do Autor elege
nova diretoria da ACE

A bibliotecária Rose.'Mary
Longo, entre outros trabalhos,

.

escreveu artigos sobre caracteri­

zação de dados em ciências agrí­
colas e principalmente sobre dis­
seminação seletiva da informa­
ção. Durante o 10�. Congresso
Brasileiro de Biblioteconomia e

Documentação, realizado em Cu"
ritiba em julho deste ano, lançou
seu. primeiro livro: "Sistemas de

recuperação da informação: dis­
seminação seletiva da informação
e bases de dados".

Sagitário

Sua popularidade jamais
chegou tão alto. Você será o

centro das atenções, onde
quer que se encontre.

Hoje, no auditório da Secretaria de Educação (Rua Antônio
Luz, Centro) será realizada uma assembléia geral da Associa­

ção Catarinense dos Escritores CACE), às 15 horas com o obje-
• tivo de reativara entidade e eleger nova diretoriapara a pró­
xima gestão. O movimento visando agilizar as atividades é
liderado pelo poeta Pinheiro Neto, lançado à presidência pela
única chapa inscrita até o momento (Ação), tendo como olata­
forma de trabalhos, entre outras coisas. a edição de boletins,
livros .�. rev!s!�,S o,ivu!:gafJS:Io a produção literária do Estado,
além da elaboração dos estatutos e criação de núcleos da ACE
nos mais diversos municípios.

Uma equipe provisória, integrada pelos .escritores João
Tornaz de Souza, Luiz Antônio Martins Mendes, Vicente Im­

plaéiw Neto, João Paulo Silveira de Souza e Osmar Pisani, além
do próprio Pinheiro Neto. distribuiu circulares a todo o estado
convidando os escritores para a participação.

Capricórnio

ClUDel
_"

. '. ' ,

Seus esforços ser:ã'o. ple­
namente reconhecidos por
quem de direito. Introduza
modificações e melhorias em
se 11 trabalho, .<

Aquário
o seminário que ela ministrará

na tJ FSC faz parte de uma série

que está sendo desenvolvida pelo
Curso de Pós-Graduação em Bi-:
blioteconomia da UFSC. Além de
estudantes do curso, estão convi­
dados elementos da comunidade
interes�ados no assunto.

SOCIEDADE BENEF: DOS SUBTE­
NENTES F; SARGENTOS DA PM. - Pro­
move neste sábado dia 271 I O com início às 23:00

horas, Baile da confraternização, com o con­

junto Musíéal Santa Catarina. Trajei Esporte.
GLÓRIA FUTEBOL CLUBE (JOIN­
VILLE) - O nosso filiado da cidade de Joinville,
estará promovendo neste domingo dia 28/10/79,
início às 16:00 horas Soirée dançante, com o

conjunto FINDERSON. Traje: Esporte.
CLUBE RECREATIVO CULTURAL 15
DE JANEIRO - Os ass�ciados do Clube recrea­
tivo 15 de Janeiro de Santo Amaro da Impera­
triz, finalmente poderão presenciar a tão aguar­
dada promoçãó do seu Clube de Santo Amaro.
Trata-se do Baile das Debutantes, ocasião em

que cerca de 40 meninas moças estarão' fazendo
perante a sociedade, seu primeiro Debut , dando

aquele SHOW de graça, elegância e harmonia.
CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO -

Finalmente o colosso do continente, levará a

seus associados, o acontecimento do ano, tão·
aciosamente aguardado. Trata-se do Baile das

Debutantes, promoção que reunirá cerca de 50

graciosas meninas moças, as quais estarão fa­
zendo seu primeiro Debut , dando aquele
SHOW debeleza e graça.
A P CONCLUBES E SUAS IMPLICA­

ÇÓES

CLUBE RECREATIVO LO DE JUNHO -

Não deixe de curtir neste sábado no Clube Re­
creativo 1.0 de Junho, a grandiosa promoção,
"NOITE NO HAWAI". Será sem dúvida uma

noitada inesquecível, haja visto que teremos

carnaval em pleno mês de outubro e por isso,
deve constituir-se em sucesso absoluto. As
mesas já se encontram à venda e podem ser

adq.uiridas, na Secretaria do Clube, no horário
comercial e de 20:00 a 22:00 horas.
LAGOA IATE CLUBE - Neste sábado dia

27/l0/79, o Lagoa Iate Clube, está oferecendo a

seus associados a oportunidade de curtir aquela
noitada com boa música popular Brasileira, a

cargo do Conjunto MARGI NAIS DO SAMBA.
a programação terá início às 21:00 horas,
estendendo-se pela madrugada, para satisfação
dos aficcionados da boa música. Para melhor
comodidade dos associados. funcionarão os

serviços de bar e restaurante.

.

FLAMENGO ESPORTE CLUBE - Estará

promovendo neste sábado, dia 27/l0/79, com
início às 23:30 horas, o Baile dos Casais, promo­
ção q ue já se tornou tradicional no calendário

do clube, constituindo-se em sucesso, absoluto,
pelo que proporciona em termos de lazer e inte­

gração. Traje: Esporte.
- CLUBE CULTURAL RECREATIVO LI­
MOENSE - Promove neste sábado dia 271 I O,
às 23:30 horas, discotheque para a Juventude do
Bairro Saco dQS Limões, Traje: Esporte.
CLUBE SOCIAL COPA LORD - Sábado dia

27/10/79, com início previsto para às 23:00 ho­

ras, o Clube da General Vieira da Rosa, estará
levando aos seus associados, com o Conjunto
MÁQUINA DO TEMPO, grandioso baile.

Traje: Esporte.
.'

CLUBE RECREATIVO CORINTIANS
CATARINENSE - Levará até seus associados

.e simpatizantes um final de semana commuita

música. O Clube do Pantanal está oferecendo aos

seus �sociados dois dias de Baile, sendo que no

sábado terá início 23:00 horas e domingo 20:00
horas. Traje: Esporte. Som Mecânico.
CLUBE 12DE SETEMBRO - Promove neste

dia 27/10/79, com início às 16:30 horas, TARDE
ESPECIAL CO� CAFÉ COLONIAL, em co­

memora!ao ao Ano .Internaçipnal da Criança.
Promoçao de mlCIatlva das Senhoras Associa-
das do Clube e que visa angariar fundos para as

crianças necessitadas da comunidade. Aos por-
'

tadores de convites serão sorteados 5 dos melho­
res modelos apresentados em desfile pela fábrica
Ninita. Sem dúvida pela finalidade a que.se des-­

tina, merece todo apoio da comunidade. Traje:
Esporte. . •

CLUBE 15 DE OUTUBRO - Vá você asso­

ciado e admiradores do Clube da Conselheiro
Mafra, curtir uma SOIRÉE neste domingo dia

28/10/79, com início às 20:00 horas. Som Mecâ­
nico: PAPATACH
SOCIEDADE RECREATIVA E ESPOR­
TIVA IPIRANGA - Sábado dia,27110/79 com

início' às 23:00 horas e com o Grupo Magic
Sound, Discotheque para maiores de 18 anos.

Tr�je: Esporte.
.

CLUBE 1.0 DE MAIO - Promove dias 27 e

28/10/79, respectivamente sábado e domingo,
com rnício às 23:00 e 20:00 horas Baile com o

. Conju'nto Status. O traje será esp'orte.
LIRA TÊNIS CLUBE - Sábado dia 27/10/79,
início às 23:00 horas e conjunto 'de Aldo Gon-'
zaga, o clube da Colina promove Boite pãra
Casais, com aquele SHOW de boa música.
Traje: Esporte.

Favorável a compra e

venda de imôneis. Tendên­
cias a assuntos literários e

científicos. Evite o excesso de'
gelados.

Peixes

[I.--__,�-n�-",�;\_'__.11.__Te_'lC_V�_IJÁ_O_·___,_
Síndrome d� China (The China

Syndrorne) - Americano, dirigido
por James Bridges. Com Jane
Fenda. Jack Lemmon, Michael

Douglas, Scott Brady, James

Harnpton. Repórter e cinegrafista
de televisão testemunham um'
acidente em uma usina nuclear.

res, comédias proeluzidas recen­

temente. dirigida por Brooks. 16

anos. Às 15. 20 e 22 horas, no

Coral.

do Karatê - Programa duplo,
com. censura até 18 anos. Às 14 e

20 hiras, no. Roxy.
10:00 - Telecurso II Grau

11:30 - O Misterioso

Fundo do Mar

12:00 - HO .. Ho .. límpicos
12:30 - Muppet Show
13:00 .. Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje
14:15 - Oito é Demais

15: 15 - Jeannie é um Gênio

15:45 - Sábado Comédia

Harold Lloyd
16:15 - O� Waltons

17:15 - Disneylândia/79
18: 15 - Cabocla
19:00 - Jornal das Sete
19: 10 - Marrom Glacê
20:00 - Jornal Nacional
20:30 - Os Gigantes
21: 15 - Primeira Exibição
O Incrível Hulk

."0 discípulo à busca da paz
interior através da

filosofia oriental

22:30 - Sessão de Gala

Quando os Abutres Atacam
com: David Jansen
Um assalto: a chance de

um veterinário reviver

seus momentos de

heroísmo na II Guerra.
00:30 - Classe "A"
Porto do Massacre

Baile dos Ladrões e Mulher,
Mulher - Programa eluqlo, com
início às 20 horas, 18 anos. No
Glória.

'

Q..CAMPEÃO (The Charnp) -

Produção americana dirigidapor
/?ranco Zefirelli, com 10n Voight,
Fayé Dunaway e Ricky Schoeder.

Refilmagem da história ele uma

mulher divorciada que, elepois de
7 anos, quer recuperar o filho,
que está sob a custódia do l?ai. Às
J5. , 9h45 e 22 horas, noSão José,

14 anos. Às 14, 16, '19h45 e

21 h45min, no Cecomtur.
A História de Oliver (Oliver's
Story) - Direção de John Korty.
Com ryan O'neal e Candice Ber­

gen. Continuação de "Love

Story". 14 anos. Às 20 horas, no
Ialisco.

A Mais Louca de Todas as

Aventuras de Beau Ceste (The
Last Rernake of Beau Geste) - Di­
reção de Marty Feldman. Com

Marty Feldrnau, Ann-Margret,
Michael York , Peter Ustinov,
James Earf Jones. Tervor Ho­
ward, Henry Gibson e Terry
Thomas. Primeiro filme dirigido
pelo ator Marty Feldman, reve­

lado em excelentes' interpretações
nos filmes de Mel Brooks. Apesar
de seguir a mesma linha de

Brooks, "Beau Geste" é um filme
menor, não chegando a igualar-se
.aos melhores momentos de "Jo­
vem Franksteín". uma áas melho-

.
Com presença ele. altas autoridades e convida­

dos 'especiais, aconteceu neste final de semana

no Clube Recreativo 6 de Janeiro, a I a CON­

VENÇÃO DOS CLUBES RECREATIVOS E
SOCIAIS DE SANTA CATARINA, promo­
vido pela Associação de Clubes do Estado de
Santa Catarina.

'

Tomaram parte no conclave 31 clubes de vá­

.

rios municípios do Estado, congregando um

total de 150 diretores, mais as presenças dos

I Presidentes da Associação de Clubes Sociais do
Estado-do- Paraná e da Federação de Clubes do
Estado de Minas Gerais.

Importantes temários foram abordados por
palestrantes do mais alto gabarito, forn�cendo
aos presentes subsídios para um melhor enten­
dimento das funções e estruturas clubísticas.
Foram aprovadas resoluções, que em muito

virão beneficiar os clubes, além de abrir-se

campo para sua melhor participação na' vida do

país.
O evento se caracterizou por extensa e variada

programação, tanto. no aspecto das conferên­
cias, como social; cabendo papel deveras impor­
tante as esposas dos convencionais, dando com

suas pres�nças atuantes, aquele show de congra­
çamento e integração, além de cumprirem vasta
e variada programação sócial.

. Ao final do evento, domingo dia 2.11 lQ/79;'
estava patente e estampado em todos os rostos

não só a saudade pelo final do coRC1ave, bem
'como a certeza de que o mesmo deve se repetir,
pois que; constituiu-se em absoluto sucesso.

Entre os palestrantes vale destacar as paIes­
tms proferidas pelo Dr. Edgar Moreira da Silva
Presidente da Federação dos Clubes de Minas
Gerais, do Dr'. Henrique Gonçalves da Silva,
Presidente do ECAD para todo o país, do Dr.
Norberto Ungaretti, Assessor Especial do Go-

,
vemo do Estado além da presença marcante elo
Dr. Ivo Arzua Pereira, ex-ministro <,Ia Agricul­
tura e atual Presidente da Associação dos Clu­
bes Sociais do Estado do Paraná, que com seus

elevados conhecimentos muito contribuiu para o

sucesso do Conclave.
-

Bruce Lee no Jogo da Morte
(Game of Death) - De Ro'be�t
Clouse, com Bruce Lee , Gi.g
Young, Dean Jagger e Hugh
O'Brien, Astro de fung fu com su­

cesso no cinema desperta a aten­

ção de um sinelicato do crime es­

pecializado. Festival de violênci�s
e golpes de "kung-fu". 18 anos. As

17. 19h45 e 2lh45min, no Ritz.

Com Christopher George,
Claudine Longet.
Norte da África,
Comando Aliado tenta

resgatar 5 mil

prisioneiros confinados num

porto do Mediterrâneo.

Ciclo de Cinema Alemão. Hoje:
John Cluckstadt. Produção de
1975 de Uls Miehle. Legendas em
português, duração de Ih35min,
Em complemento: Mestre de Api­
euros, de Joaquim Pedro de An­
drade.. Aspectos da viela de Gil­
berto Freire. 8 minutos. E Poeta
do Castelo, do mesmo diretor e

também de 1959. Duração de 10

minutos, sobre MallUerBandeirac
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Um Golpe Sexy e Dois Heróis
17:30 - Missão Heróica

18:30 - Dinheiro Vivo

·19:15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias

19:40 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN
21:00 - Cine Espetacular
Benny e Barney:
"Operação Las Vegas"
23:00 - Cinemá em Casa

A Ilha do Terror

00:30 - Cinerama - Sessão

Dupla "Shamus/Porto
de Nova Iorque"

10:15 - Abertura

10:30 - O MundO lndomável

11:00 - Ultra Seven (Cultura);
Salve a Banda (Coligadas)
11:3'0 - Reencontro (Cultura)
11:45 - A Bíblia em

Destaque (Cultura);
Confron.to (Coligadas)
12:00 - RC Show
14:00 - Sábado no Cinema
A Lontra Tra�essa
15:30 - Túnel do Tempo
16:20 - Abbot e Costeio
16:30 - A Feiticeira
17:00 - As Cruzadas

t)ó:1I0 - Cinco Minulos
cam Je;,lIs .

Oõ:05 - A \1u;,ica <.la Guarujá1)6 I 5 - A Vo/ ela
Libcrta�ão

06:50 - Palc�.tra <.lo
Pa<.lre Caruoso

07:00 - Pf9arama
"POrtão;;nho e

17:(J() - Programa
"Pra 'Vlatar Saudade"

11:55 - Rádio
:>;otícias Brde

I X:UO - O Instante
<.la Prece

IH:IO - Amadorismo

"\1iguel Li, ramento"
(Ia Partei·

10:55 - Rúdio
Notícia, Brd..:

II :()() - Programa
"\1Igud Li,' rJlllcnto"
f2" ParI,l

11.5' - Ráulo
_ '.Olícr,l' I3r<.l.:,. '

I �:OO - " 0l'ihl,ill ue
'vIaflo In.iclo lodho

12:05 - l'rogra llli1

"VangllurU..l hpnrli'a"
I �:-In - A 'vIú"ca
da Guun'lá

12S'i - Cnn:c'pondt'lllc
Guarujá

1.<.0' - Progr;lI11a
"CIl<llllaJa Geral"

I-+,:()() - Progr,IIl1"
''Sl1011 Lia T.lrdc·
(I' Pane'l

1-+:55 - Radio'
NotíCia, Bld..:

15:00 - Progr'lIll<l
. "Portiío/inho e

.

POfleirinh;I".

. (,i�· .. LI.
<:111 I-oco

1l{:30 -, Programa
"'vIoniento Espórtim"

I X:50 - Correspondente
.

. (itlarujá ,

I �:OO - A VOl do Brasil
20-0t) - Projeto \ilinefl a
�():3() - Programa
"Show da Noite"

l'tmclrinha' ,

07:}O - Programa
).Agrícola

'

U7:-10 - Informativo
Agropecuário

()8:UO - Correspondente
Guari.!.iá. , I

OMJ 5 - Programa
,"('és'ar SOUI.H"
(I'. Parte) ,

OH:45 - Rádio Noticias Brde
()9:UO • Progrâma

r "César SOll/a"
(�d. Parte)

09:55 - Rád io
Noticia;; Brdc

I 10:00 - Programa._

. ELDORADO -4 e 9

\
Três Mosqueteiros -

Direção de George Sidney,
com Lana Turner, Gene
Kelly, June Alysson,

. Van Heflin, Ângela
Lansbury, Frank Morgan,
Vicent Price, Keenan'
Wynn, John Sutton,
Gig Young e Robert-Coote.

00:30 - Divisão Especial
Policial

12:00 - V)agem pelo Mundo
12:30 - Primeira Edição
13:30 - Dárcio Campos
16:30 - Som Verde
18:30 - Xênia e Você
! 9:00 - Cara a Cara
19:45 - jorr)81 Bandeirantes
20: 15 7 Grizzly Adams
21: 15 - Discoteca
eló Chacrinha
23: 15 - Videocine - Os

(I". Parte)
� I :()O - Corr.:spondente
Guaruj;í

21: lO -. Programa
"Sho'Lda Noite"
(2'. Parte)

.

2 3:00 -, Programa
"Show de Bola"

2-1:00 - Encerramento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO ,�, Fpolis, 27/outub
16 - Cidade

Comerciários têm
aumento/superior a
'50 por cento a

partir deste mês: /

Mais ,de cinco mil funcionários do comérciç varejista de
Flor ianópolis, a partir deste '.mês

'
. com um

reajuste salarial superior a 50 por cento. Uma �o�venção cole:
uva de trabalho, realizada pelo Sindicato ,doComércio Varejistae o Sindicato dos Empregados no Comércio de Florianópolis,firmada em reuniao e'�eglstrada na Delegacia Regional doTrabalho -pRT - n() ultimo dia 25, definiu que os emprega­dos no comercio varejl�ta serão reajustados 'em 55 por cento
pa,ra quem percebe salanos correspondentes a cinco salários
minimos regionais. Para quem recebe acima deste valor o
reajuste será de 52 por cento.

'

A co�venção trabalhista firmada com, a DRT estabelece que
os dOIS índices de reajuste incidirão sobre os salários vigentes
em pril�eiro de outubro de 78, compensados todos os aumentos
voluntários ou compulsórios concedidos aos empregados a par­
tir �aquela data. Explicando: caso o reajuste salarial atinja, em
hipótese, Cr$'SOO,OO sobre o salário mínimo percebido desde
outubro de 78 e, se depois disso o empregador tenha concedido
um aumento da ordem de Cr$ 300,00, comprovado ern carteira,
então o reajuste atual poderá ser de apenas Cr$ 200,00 aproxi­
madamente.
O documento elaborado pelos dois sindicatos, entre cláusu­

las e condições, define também que o reajuste atingirá somente
a parte fixa dos salários, não incidindo sobre as cornissões E
aos empregados que ganham somente por comissão, os cha�la:
dos cornissionistas, fica assegurada remuneração mínima cor-

. respondente ao salário estabelecido por lei para a categoria,
quando tais comissões não alcançarem o valor do salário real.
A convenção trabalhista, que beneficia o comércio varejista

da Capital, assegura ainda que os empregados admitidos após
primeiro de outubro de 78, com salários, superiores ao mínimo
regional, terão direito ao reajustamento na proporção de um/
doze avos (1/12) do índice de 55% Ou 52%, por mês completo ou

fraçãosuperior a 15 dias de efetivo exercício na empresa, obser-
vadas todas as demais disposições da convenção.

.

A Convenção Coletiva de Trabalho, feita entre os sindicatos
do Comércio -Varejista e dos Empregados no Comércio de CONTORNANDO

Florianópolis e registrada na DRT na última-quinta-feira, insti- Disse o prefeito que o BN H

tuiu ainda uma multa de 10 por cento sobre o valor do salário é "um negócio engraçado:
fixado por lei para a categoria para o caso de descumprimento' quando tem dinheiro, é só
de qualquer cláusula aprovada, em favor do empregado preju-

.

pedir que vem fácil". Mas,
dicado. atualmente, explicou que as

Estudantes vão ate'
dificuldades e limitações estão
sendo impostas pelos minis-

d
.

tros da área econômica, que
O epartamento pedir estão responsabilizando pela

inflação os grandes investi-

a demissão de mentos públicos que o país

Victurino Secco

rnunicípios de FlorIanó .

PaI hoça, Biguaçu e São jOh�,Um projeto a ser impl OSe.
será o de um Núcleo amado
granjeiro de ProduÇão �ortl.
mercializaçãr, Integrada Co.
vando os produtos ao

,Ie.
rnidor a um preço mais �ons�.vel ao da praça. cessl·
Na área da Educação

tou contato com a Div, : ten.

Esportes do M EC vlsao de
.

. sandoconseguir a construção
quadras de esportes aos m

de
,.

d un],CIplOS aGrande Florian'
lls. Como presidente da AOpo..

-

d 20 sso·
ciaçao os municípios daGranfpolis, apresentou Umdiagnostico com pleto
pela falta de recursos ac'r mdas.

,e Ita
que apenas oito m.unicípiosconsigam esse benefício.

vinha executando. Diante
disso, o BNH resolv.eu cortar
alguns projetos já aprovados
para o Ilha-I. Segundo Cor­
deiro, esgoto e centros sociais
urbanos não podem mais ser
construídos com as verbas
destinaçlas ao Projeto Cura,
como foram feitos no Cura
Continente. Informou que
está lutando junto à direção
do BNH para que as obras já
aprovadas e contratadas do
Cura IIha-I não sejam cortadas
porque já estão programadas
e comprometidas com a co­
munidade da Trindade, Pan­
tanal e Saco dos Limões.
Acredita que esse corte "será
contornado" porque o IIha-I
tem contrato firmado, mas os . grama pretendido pela Prefei­
futuros projetos estão arnea- tura de Florianópolis de
çados pelo BNH. ordem de Cr$ 500 milhões.

O projeto maior integrante
deste programa de investi­
mentos é o da complementa­
ção das obras db Plano de
Ação Imediata de Transporte
e Tráfego. São as obras que
deveriam ser realizadas no
centro da cidade, como exten­
são do calçadão da Felipe
Schmidt até a rua Alvaro de
Carvalho e o anel viário para
o. transporte individual, mas

que até agora não puderam
ser executadas por falta de re-

:. cursos. Serão reservadas áreas,
ao transporte coletivo e aos

pedestres, restringindo o es­

paço ao transporte individual.
Está previsto também o asfal­
tamento da rua Tenente Silve­
ria e outras que intregarão o

anel viário.
Outro projeto do governo

Cordeiro, na coletiva: "o BNH é um negócio engraçado" ...

municipal que Cordeiro pre- veira). As obras corripreeri�
tende desenvolver com os re- dem pavimentação asfáltica
cursos da EBTU é a implanta- das vias, abrigo de ônibus e

ção da via estrutural de trá- sinalizações. O prefeito l')fe­
fego rápido que liga Barrei- tende incluir recursos para
ros Jardim Atlântico e Es- projetos rodoviários, fazendo
treitocom a ponte Colombo a ligação da Via de Contorno
Salles. Ela terá duas pistas, Norte c0_l!l0 o balr:o do Saco
com três faixas de rolamentos dos LIITIoes, através do Pan-
cada uma. "Corno esse pro- tanal.

. .

jeto é arrojado, cerca de Cr$ . Revelou ainda Francisco
160 milhões, e os recursos são Cordeiro que manteve con­

escassos", disse Cordeiro que tato com a Secretaria de Pla­
a meta'é deixar a obra pronta nejarnento da Presidência da
no final de seus quatro anos de . República, na tentativa 'de

administração. conseguir a liberação de quase
A terceira prioridade do Cr$ 4 milhões que estão tran­

programa é a melhoria dos cados há dois meses na Se­
quatro corredores de trans- plan. Esses recursos serão des­
porte .coletivo preconizados finados para projetos do lpuf',
pelo Geipot. São os chamados como o de aerofotoararnetna
corredores I nsular- Norte . urbana de Florianópolis, por­
(Trindade), Insular-Sul (Saco que os mapasjá estão desatua­
dos-Limões), Continente- lizados. Esse recurso de Cr$ 4
Norte (via Barreiros) e milhões também atenderá o

Continente-Sul (via Ivo Sil- Plano Diretor Integrado dos

ANISTI� FISCAL
.

Lembrou .Cordeí-., que aanistia fiscal continua paraib
. os

contn umtes em atraso COI
t

. . na
recei a !l1UI1lClpal. Adiqntoll
9ue, �ate final de outubro, a

Is�nçao so�re os juros, corre.
çao monetária. e multas seráde 80 por cento. Até no.
vembro, baixa para 70 pocento. A partir de dezembror
no entanto, a Prefeitura vai .

arrolar os devedores que não
aproveitaram a anistia fiscaJ e
Vai _partir para a cobrança ju­dicial com todo o rigor. In.
formou que a insenção de se.
ternbro, em 90 por cento
levou muitos contribuinteS' �
saldar seus débitos, Com isso
a Prefeitura arrecadou cerc�
de Cr$ 4 milhões, considera.
dos perdidos.

VIAGEM PROMISSORA
Informou Cordeiro que, na

viagem que realizou à Brasília
no final da semana passada,
conseguiu boas perspectivas
para a consecução de recursos
visando a realização de obras
prioritárias de seu governo.
Realizou importantes conta­
tos ligados aos programas de .

investimentos que se fazem
em Florianópolis. Com o pre­
sidente da Empresa Brasileira
de Transportes Urbanos,
Jorge Guilherme Francisconi,
o prefeito apresentou as prio­
ridades fundamentais em ter­
mos de projetos. Revelou 'que
até novembro a EBTU comu-:
nica em quais projetos vai par­
ticipar e quanto em recursos

pretende investir num pro-

o drama dos

moradores:

A reunião dos professores do departamento de Sociologia da
U FSÇ� realizada ontem, teve a participação de quatro represen­
tantes do Centro Acadêmico Livre de Ciências Sociais
(CALCS), que leram um documento elaborado em assembléia
geral, em que os estudantes pedem a demissão do chefe do
departamento, Victurino Secco, e reiteram a decisão de realizar
um enterro simbólico dos chefes de departamentos impostos
pela Reitoria. .

No início da reunião houve tumulto, quando os estudantes
tentaram participar da reunião e foram, impedidos por Victu­
rino Secco.ique afirmava que os representantes eram "ilegais".
Os estudantes replicaram: "Ilegal é oprofessor que não foi
escolhido pelos professores do departamento e sim indicado
pela reitoria. Nós fomos eleitos em assembléia geral do curso

para representar os estudantes". .

Criado o impasse, os professores se reuniram a portas fecha­
das para decidir sobre a participação dos alunos. Após alguns
minutos de discussões, fizeram uma votação; de aproximada­
mente 20 professores, apenas dois votaram contra a entrada dos
acadêmicos.

' . •

I

Os estudantes então leram uma carta aprovada em Assem­
bléia geral do cursos "Nós, representantes do CALCS, decidi­
mos em duas assembléias gerais assumir as seguintes posições
em relação à chefia do departamento: I - Solidariedade à profes­
sora Zuleica Lenzi, que foi agredida pelo chefe do departa­
mento, imposto, que gara nós comprova não $Ó a sua incapaci­
dade mas também o desrespeito com uma profissional mulher.
2 _- Afastamento do professor Victurino Secco, com nova elei­
çao departamental, por não ter sido eleito pela maioria dos
professores, constando em 3. o lugar na lista após o 4. o escrutí-
1110. 3 - Irresponsabilidade com o cargo assumido, especial­
mente com os alunos de Ciências Sociais, 4 - Omissão total na
I. a semana de Ciências Sociais, mesmo sendo convocado para
falar sobre "o produto final do curso". 5 - Enterro simbólico dos
dirigentes impostos, como posição política frente à questão do
autontansmo na escolha dos dirigentes universitários. Todas
estas posições serão amplamente discutidas com a maioria dos
estudantes, para maior esclarecimento da comunidade universi­
tária".

Após a leitura da carta, os alunos perguntaram ao professor
Victurino Secco se gostaria de se manifestar e, frente a sua

negativa, o professor Sílvio Coelho dos Santos, coordenador do
curso de pós-graduação em Ciências Sociais, afirmou: "Gosta­
ria de esclarecer aos estudantes que o colegiado do curso votou
a favor da entrada de vocês, com exceção de dois votos",

Desde a tarde de ontem o Cales está se mobilizando com a

confecção de faixas e cartazes que convocam todos os e�tudan­
tes a participarem da assembléia geral que se realizará ria pró­
xima segunda-feira, às 12:30 hs, no Centro de Estudos Básicos,
onde discutirão as formas de-atuação contra o autoritarismo na
universidade e os "detalhes técnicos" do enterre simbólico dos
professores norneados.ique provavelmente será na terça-feira.

Após apresentação .da
. peça, diretor do TAC

é vaiado e acusado
de "dedo-duro",

lama e atraso

dos ônibus.
Para os moradores do sul da Ilha, as obras que se realizam

atualmente, para asfaltamento da estrada geral, têm sido um
constante drama durante os últimos três meses. A poeira e os

buracos de antes foram substituídos por outros problemas
provocados pelas constantes chuvas dos meses de setembro e

outubro. Agora, o que mais aflige são a lama, o atraso dos
ônibus; o corte de algumas linhas e horários e a dificuldade
de abastecimento dos gêneros alimentícios.mals necessários.
Muitos caminhões não se aventuram a enfrentar a lama e o

precário desvio pelo Campeche. para evitar atolamento.
Disseum engenheiro da Sinoda, empresa responsável pela

execução da obra, que a situação só não está pior para os

moradores localizados à margem da estrada porque os servi­
ços de terraplenagem e a base da estrada estão sendo feit�s
com areia, que provoca menos lama que o barro.

Mesmo assim, em alguns pontos os moradores nunca

mais tiveram sossego. A lama tem" ficado constantemente
exposta em frente e aO redor das casas, dificultando as

atividades domésticas. Algumas pessoas, para-conseguirem
entrar em casa, precisam improvisar um acesso com tábuas e

pedaços de paus, E, às vezes, é preciso até certo equilíbrio
para não cair no lamaçal. Os mais idosos andam enterrando
o pé na lama. As crianças, sem qualquer outra opção de
lazer, brincam mesmo na lama e nas lagoas que se formam,
Mas o grande problema dos moradores do Ribeirão da

Ilha. Armação, Pântano do Sul, Morro das Pedras, Carn­
peche e Rio Tavares são os ônibus, que deixam todos aflitos,
Reclam eles que "ninguém entende mais nada". Os ônibus
atrasam "uma barbaridade". Quando chove muito, algumas
linhas deixam de ser feitas e muita gente "fica na saudade,
vendo a chuva cair e a lama alimentar", brincou o morador
da reta dos Morro das Pedras, Salvador Elias. Dona Filoca
se conforma com a situação atual porque, depois de tudo
asfaltado, "vai ficar uma beleza para todos". Ainda onte�l,
era comum ver-se moradores esperando ônibus que nao

vinham.
PROBLEMAS· .

As obras de base do asfaltamento da estrada geral do sul
da Ilha,' COlÍlO drenagem e terraplenagem, estão com um

atraso de mais de 45 dias. E esse atraso vai aumentar,se o

tempo continuar prejudicando os trabalhos da empreiteira e -

das máquinas. Em decorrência das últimas chuvas, todo

maquinário pesado da Sinoda tem permanecido tO{{llme�te
paralisado, na estrada geral do Campeche. Enquanto
aguardam bom tempo .. os operários da empresa, sentados
em grupos, ficam conversando e jogando cartas.
No Morro das Pedras, onde uma máquina trabalhava, um

dos engenheiros responsáveis pela execução da obra ".�o
perceber a presença de repórteres; fOI logo perguntanc;lo: O

que vocês querem? Mais uma reportagem? Mais malho na

Sinoda?". Mas. em seguida a conversa encaminhou-se maIS

amistosa e ele defendeu que a empreiteira não pretendia
destruir a paisagem no Morro das Pedras, Disse que a flflna

apenas precisava cumprir e executar um projeto e contrato
. feito com a Prefeitura de Florianópolis. Mostrou que nov�sdemarcações já foram feitas na parie de cima da estra. a

porque os obstáculos deixaram de existir com a Indemzaçao
das terras, através de um acordo com o proprietário Henri-

que Berenhauser. .'.

O engenheiro executivo da Sinoda explicou que a ob!a
fatalmente sofrerá um atraso grande porque o tempo ;aotem ajudado e pela dificuldade de fazer deSVIO em to a �á
extensão da estrada. Disse também que a emprellelra es

.

e ser
certa do atraso porque uma obra de tal porte terIa qu

projetada em seis meses. Nesse prazo, a Prefeitura quer _a
obra projetada, executada, asfaltada e entregue. Ele n,l�
insinuando que isso será i Illpossível e garantindo que ela na

ficará pronta em janeiro, C0l110 queriam a Prefeilura ed:
secretaria de Transportes e Obras do Estado. E ele aJll

a
defendeu que a Sinoda teri,a maquinário necessário p,ar
realifar a obra nos seis meses exigidos. ma� desde o In:���
dos scrvlços a chuva prejudicou c nem as maqulllas resO
_. f
rao esse problema; . .

" ,Ilha
_ Garan�lu o cngenhelro ljue os_ moradores do. sul J�ll re

nao flcarao desabrigados em !'a/ao da obra. pOlque se P

permitirá o tráfego. embora seja precário. AdlanlOUt���
num prazo de 10 dias (sem chuva). o trecho cntr.e a e� rrO
do Campeche até a encrufilhada do Alto Rd1elraO ei I.? ser
da5 Pedras, lá IJreparado com 'hase Ue pedra. po,era, e�

. I ' .
y

"o sul qllliberado, melhorando as condições de passagem d '

.

d Can'peche.\em sendo feita precariamente pelo desl'lo o '

Transtornos para oa moradores: máquinas e barro na frente das caaas,
I

Mau' temlJo provoca
atraso de 45 dias

nas obras do sul da Ilha
alguns galhos para indicar as
valas abertas), a chuva for­
mou um lamaçal que está di­
ficultando o tráfego.

E esses transtornos

podem durar um ano, que é
o prazo estabelecido pela
Prefeitura para colocar lajo­
tas em uma extensão de 3

quilômetros e meio. Diz o

secretário de Transportes
. qUÇ! o calçamento da estrada
geral de Sambaqui é uma

obra tocada por administra­
ção direta e por isso mesmo
süjeita às deficiências de do­
tação orçamentária. O tra­

balho será feito de 400 em

400 metros até que, no prazo
de I ano, sejam concluídos
os 3 quilômetros e meio.

No balneário dos Ingleses
está a berta outra frente de
obras. A Prefeitura fará lá o

tratamento urbano de um

trecho de 2 quilômetros,
com pavimentação, desde o

final do asfalto até a Igreja
do bairro. A promessa é que
o trabalho de drenagem fica
pronto nos próximos quinze
dias e a obra completa em

dezembro ou janeiro.
.

\ .
.

-

DESCENTRALIZAÇAO
Embora venha fazendo

esses trabalhos d� trata­

mento urbano em Sambaqui
e I ngleses, a Prefeitura está
consciente de que, futura­
mente, tU,do terá que ser re-

me�fdo novamente.
, ,/

E que não há uma centra­

lização dos serviços que

tura pretende (se não cho­
ver) começar o asfaltamento
desse trecho dentro de 15
dias, entregando-o para o

tráfego em dezembro.
A Prefeitura está preocu­

pada também em abrir
novas frentes de trabalho de
drenagem e terraplenagem,
com receio de que, se não
fizer isto, independente.
mente ou não de chuvas a

obra se arraste por mais
tempo. A empreiteira foi
eximida de qualquer culpa
pela demora e pelos trans­
tornos nas vias do sul.

Esse projeto de pavimen­
tação licitado pelo municí­
pio, e que custara 55 milhões
de cruzeiros, não vai cobrir
com asfalto toda a extensão
40 acesso ao sul. O asfalto
irá apenas do entronca­
mento do Rio Tavares até o

Pântano do Sul, numa ex­

tensão de 15 quilômetros.
Do entroncamento do Rio
Tavares até o início d� es­

trada, na altura da pista que
,
leva ao aeroporto, "vai de­
pender de outro contrato
para ser pavimentado, cujos
recursos já estão sendo ali­
nhavados pelo DER". '

As obras de asfaltamento
.' das estradas do Sul da ilha
estão com 45 dias de atraso c;:
'não ficarão mais concluídas
em janeiro, como estava

previsto. Os trabalhos

podem se arrastar até março
ou .mais ainda: tudo depende
das condições do tempo.

Esse retardamento foi
anunciado ontem pelo secre­

tário :dos Transportes e

Obras da Prefeitura de Flo­

rianópolis, Mário Garcia,
que colocou a sequência de
dias chuvosos como respon­
sável pelo.atraso das obras.

As empreiteiras da Prefei­
tura começaram a mexer nas

pistas do sul em julho, con­
seguiram tocar a obra em

agosto mas o trabalho prati­
camente não progrediu nos

meses de setembro e ou­

tupro. Nos últimos 60 dias,
apenas recuperaram o que a

chuva destruiu.

devem ser executados e o sa­

niamento .básico, que .deve­
ria ser a primeira providên­
cia antes do asfaltamento,
por exemplo, ficará para
uma segunda etapa..
O comando das obras pú­

blicas na Capital, atual­
mente, é feito da seguinte
maneira: a Prefeitura, tendo
dinheiro, faz o calçamento.
Se urna semana após sua

conclusão a Casan tiver di­
nheiro para implantar a rede
de esgotos, quebra tudo
para colocar as tubulações.
E assim sucessivamente com

a Celesc e Telesc.

Durante os debates ocorridos, anteontem à noite, após a

apresentação da peça "Sob o signo dadiscoteque" de Plínio
Marcos, o diretor do Teatro Alvaro de Carvalho, Hamilton
Fanesani, foi vaiado, acusado de "dedo-duro" e de tentar impe­
dir as discussões.
Após a apresentação da peça, os atores se desculparam pelo

não comparecimento do autor e se própuserarn a discutir com a

platéia. Inicialmente, as discussões foram sobre as mensagens
da peça, passando em seguida para os problemas da censura,
televisão, imperialismo cultural e teatro amador.
Com a maioria das pessoas bastante interessadas nos deba­

tes, as çríticas ao atual sistema econômico e social brasileiro
foram veementes. Um senhor de aproximadamente 60 anos
pediU a palavra e fez algumas críticas ao "movimento militar de

'

�4", �en_do aparteado por ,Hamilton Fanesani, que gritou:
Voce nao pode falar, 'POIs' e coronel da Polícia Militar".
Imediatamente as pessoas presentes reagi ra]1l , acusando o

diretor do teatro de "dedo-duro" e de tentar "tumultuar" as
discussões.

Um estudante pediu a palavra e citou a intervenção de Fane-
\

sam como um "exemplo dos 15 a�os'de repressão: em um teatro,
que é lugar de debates e não de ficar calado. e bater palmas,
temos na direção uma pessoa arbitrária que tenta impedir que
as pessoas se manifestem livremente".

'

O dir�tor Fanesani replicou, aos gritos de que "o Brasil está
bome nunca esteve melhor", sendo imediatame,nte vaiado pelo
pÚ,bhco que se' retirou do teatro. Na saída, várias pessoas co­
mentavam o tumlllto e acusavam Fanesani de estar cobrando 10
por cento sobre os ingressos da peça e de haver boicotado o

grupo teatral "Gralha AZ,ul", de Lages, tido pelos'atores paulis­
tas que Interpretaram a peça ontem como um dos melhores
grupos teatrais do sul do País,

Mas Garcia diz que "para
o futuro", com a reforma da
legislação municipal, que já
está na Câmara e criará o

Conselho Municipal de De­
selívolvlmento, esses pro­
,blemas deixarão qe existir.
O Conselho será formado
pela Prefeitura e represen­
tantes de todas as concessio­
nárias de serviços públicos.
"para que as programações
u� serviços sejam equacio­
nadas dentro de um crono­

grama mais raciona!'". Até
hoje. segundo citou ó secre­
tário dos Transportes cio
\-1unicípio, a bbra do calça­
dão da Felipe Schmidt foi a
única que conseguiu envol­
ver, ao mesmo tempo, todas
as concessionárias de servi­
ços pllblicos: Casan, Celesc e

Telesc.

QUINZE DIAS
De um trecho de 15 qui­

lômetros que será pavimen­
tado. somente seis quilôme­
tros estão numa "fase evo­

luída". É o ponto da'estrada
que, vaí desde o posto de ga­
solina até o trevo para o Ri­
beirão da Ilha,
Ali, segundo Mário Gar­

cia, as obras de drenagem e

terral'lenagem estão prati­
camente prontas. As primei­
ras camadas de brita já
foram colocadas e a Prefei-

UM ANO
Outra obra que vem cau­

sando transtornos é a da
continuação do calçamento

,
da estrada geral de Samba-
qui. Além da falta de sinali­
zação (são colocados apenas

,..:"'-,
,

/
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